
Universidade de Éto.a

Mestrado em Educação, variante de Supervisão Pedagógica

A relação entre Escola e Família na perspectiva de futuros Educadores

de InÍiincia e de Professores do 1o ciclo do Ensino Básico - influências

da formação inicial e supervisão pedagógica na promoção desta

relação.

Elisabete Velez Trabuco

Orientadora: Professora Doutora Maria da Assunção Folque

Novembro 2009

v



RS

Universidade de Évora

Mestrado em Educação, variante de Supervisão Pedagógica

A relação entre Escola e Família na perspectiva de futuros Educadores
de InÍância e de Professores do 1o ciclo do Ensino Básico - influências

da formação inicial e supervisão pedagógica na promoção desta

relação.

Elisabete Vele z Trabuco
RS

VO

orientadora: Professora Doutora Maria da Assunção Folque 
) 7 I , e O

Novembro 2009

Y
v



Agradecimentos

Devo um especial agradecimento a todas as pessoas que me apoiararn na realização

deste estudo, sem as quais, não seria possível a sua realização.

À Professora Doutora Assunção Folque que de pronto aceitou ser minha orientadora,

sem qualquer hesitação. Agradeço-lhe pela sua disponibilidade, pelos seusi conselhos,

pelas suas directizes, pela sua objectividade e exigência.

Agradeço à DI" Ana Artur, à Dr'Lucinda Simões, à Professora Doutora Isabel Fialho, à

professora Doutora Lurdes Moreira, à Df Maria do Céu Andre e à Dr'Luísa Fernandes

Homem, que validararn o questionário e disponibilizaram o seu tempo e os seus saberes

para tal. Um especial agradecimento à Df Maria do Céu AndÍé que me disponibilizou

uma aula sua na ESE de Beja, de modo a ser possível a aplicação dos questioniírios aos

alunos em causa nesta Instituição, e por toda a informação disponibilizada

A Dalila, por me ter ajudado na aplicação dos questioniírios aos alunos de Ensino

Brásico da Universidade de Évora.

Aos alunos de Ensino Biísico do l" ciclo e Educação de lnfancia da ESE de Beja e da

Universidade de Évora, que responderam aos questioniirio e cederam informações

importantes para arealizaçáo deste estudo.

Agradeço ao Hugo Quintino, que me apoiou no trabalho de análise de dados,

nomeadamente no programa SPSS.

Aos meus pais, por sempre me encorajarem, mesmo nos momentos mais dificeis e por

sempre me darem a mão quando mais precisei.

Ao meu marido, pela paciênci4 horas de escuta, dedicação e apoio sempre

demonstrados. Pelo tempo de ausência e isolamento no escritório.

Agradeço aos meus arnigos e Família também pelo tempo que não lhes dediquei e à

Sofia Ribeiro pelas horas de conversação e trocas de ideias, uma vez que estamos as

duas quase namesma situação.

Agradeço a todos aqueles que de alguma forma contribuíram pÍra a realização deste

esfudo e que não foram aqú mencionados.



Resumo

Este estudo procura caracterizar a relação entre Escolu " 
pamília na perspectiva de

alunos futuos Educadores de lnÍtincia e Professores do Ensino Básico do lo ciclo, no

contexto do seu estrágio frnal de quarto ano. Partindo do pressuposto que as concepções

dos alunos não se formulam num vazio, pÍocura-se compreender as concepções teóricas

e pnáücas acerca da relação entre Escola e Família destes alunos, no contexto da

formação que os enquadÍa e igualmente no contexto das escolas onde realizam o seu

estrígio final.

Realizírnos um estudo de caso em duas Instituições de Ensino Superior, a Escola

Superior de EducaçÍio de Beja e a Universidade de Evora, nomeadamente a quatro

furmas de quarto ano das duas licenciaturas já referidas. Como instrumentos de recolha

de dados fizemos uma anrílise das disciplinas do plano de estudos de cada licenciatura"

assim como fizemos também uma aniílise dos instrumentos de planificação e avaliação

que estes estabelecimentos de ensino utilizam, e ainda apliciimos aos alunos um

inquérito por questioniírio.

Os resultados que obtivemos mostram que os alunos dão importância à relação de

complementaridade e de relação entre Escola e Família, não considerando assim a

separação ente estes dois agentes educativos. Como tal, estes alunos consideraram que

os professores e educadores devem ter em consideração o envolvimento das Famílias

nas suas planificações de actividades e assumir os pais como agentes educativos activos.

Estes dados só fazem sentido, uma vez que quer a Escola Superior de Educação de Beja,

quer a Universidade de Evor4 paÍecem fomecer aos seus alunos, formação para que

estes estejam sensibilizados paÍa a promoção da relação entre Escola e Farnília, através

de vrários propósitos que exigem aos seus alunos. Contudo salientamos uma formação

inicial mais abrangente e exigente na Universidade de Évora. Ainda assim, é um facto

que estes alunos encontraram factores que dificultaram o estabelecimento da relação

entre Escola e Família ao longo dos seus esüágios finais, no entanto, conseguiram

estabelecer estatégias de modo a ultrapassáJas, estratégias estas, na sua maioria

inseridas nos tipo 2 e 3 da tipologia de Joyce Epsüein, assim como estrategias ligadas à

comunicação e promoção da participação conjunta em actividades realizadas tanto

dentro como fora da sala e/ou Instituição.
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Abstract

The rclation between Schoot and Family in the Kind Garden and Basic School Teacher

Perspective Prime Trainning Influences and Pedagogical Superuision of this

relationship.

This study characterizes the schoot-family relationships from the point of view of pre-

school and primary student-teachers in their final year of initial training. Assuming that

the students conceptions are not büld in a empty contex! we seek to understand the

theoretical and practical concepts about the school-famity relationships of these

students, in the context of üeir experience at the University and at the schools where

they undergo their final practicum.

This is a case-study of trvo higher education institutions: Escola Superior de Educação

de Beja and Universidade de Evora, and two courses in each institution: Pre-school

Education and Primary School Teaching; the students belong to the four final years of

these courses. Data included documentary analysis of the courses plans and the planning

and evaluation instruments used within each course and a questionnaire to all students

ofeach course.

Results point out to an understanding of school-family relationships characterized by

complementarity and reciprocity, rejecting a view of separation between school and

family. These students considered important that teachers include in their plans

oppornrnities to involve families and that úey consider families as active educational

agents. These results seam to be associated with the higher education institutions

programs which encourage and require students to adopt such approach. The results

searn to suggest that the teachers' training at the Universidade de Évora is slighfly

broader and more demanding.

Despite úese students having found some resistances and difficulties during their

practicum in relation to implementing school and family links, they were also able to

implement some shategies to overcome these difficulties. The strategies students used

were mainly within Joyce Epstein's type tow and tree; sEategies were mainly directed

to promote communication and joint participation in activities inside as well as outside

the classroom and the school.
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Capítulo 1- Introdução

"Vivemos tempos de mudança.

Esta não pode deixar de afectar

duas instituições sociais centrais

da nossa sociedade, a Escola e a

Família, assim como a relação

entre ambas."

SilvaP. (2007,p. 15)

A Escola e a Família foram sofrendo, ao longo dos tempos, grandes alterações quer a

nível de pníticas quer a nível de concepções. A Escola é hoje vista com ouúas

responsabilidades, assim como a Família é hoje encarada pela Escola de uma forma

mais profunda e influente. Acfualmente, Escola e Família, assumem-se como duas

instituições indissociáveis.

De modo a coúecer e aprofundar toda esta dinâmica, Escola e Família têm sido alvo de

estudos por parte das Ciências Sociais, dando origem a especialidades, como por

exemplo: História e Sociologia da Família e História e Sociologia da Educação. Graças

aos estudos realizados, a relação entre Escola e a Família tem-se assumido numa relação

indispensável, ímpar e fi,rndamental, *(. ..) é, pois, uma relaçiio vital." ( Diez, 1989, p.

l) Trata-te de uma relação vital, no entanto, sujeita a pressões e dificuldades vindas de

todas as direcções, quer sejam elas oriundas das Escolas ou das próprias Famílias.

Apesar das dificuldades, tem sido notória a preocupação quer dos governos, quer das

Escolas quer ainda das Famílias e Comunidade para a formulação de estratégias e

actiüdades que visarn o desenvolvimento da relação entre a Escola e a Família, o

desenvolvimento de aprendizagens significativas nas crianças e consequentemente o seu

sucesso escolar, como é o exemplo de Inglaterra e do País de Gales.

Silva, P. (2004), ao debater estas questões, chega a considerar que os professores não

est2lo a ser preparados para se relacionarem com as Famílias. O presente estudo vem ao

encontro desta preocupação, uma vez que pretende esfudar o contexto de forrração dos

alunos finalistas das licenciaturas em Educação de lnfrncia e dos Professores do lo ciclo

do Ensino Biásico, a sua organizaçáo, o processo de supervisão dos estagios finais e, as

concepções que estes alunos têm acerca da relação entre Escola e Família.

De uma forma mais pomrenoiz4 o presente esfudo, descreve as concepções de futuros

Educadores de Infância e futuros Professores do 1o ciclo do Ensino Básico sobre a
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importância da relação Escola e a Família, esfudando nomeadamente a forma como

estes alunos, no quarto ano, inserem esta dimensão na sua prática no estrígio final.

Pretende tarnbem perceber como é encarada a relação entre Escola e Fanrília na

formaçÍüc inicial destes alunos, assim como verificar qual o estímulo que os seus

supervisores oferecem aos seus alunos no que toca a esta temática.

Utitizou-se a metodologia de estudo de caso em duas Instituições de Ensino Superior,

nomeadamente na Escola Superior de Educação de Beja e na Universidade de Évora O

estudo envolveu os alunos de quatro tumras de finalistas das duas Licenciaturas, duas de

Educação de Infância e duas de Professores do lo ciclo do Ensino Brásico.

A escolha destes alunos está relacionada com todo o envolvimento que já estabeleceram

com a prática ao longo dos seus estágios, estando assim já envolvidos com as crianças,

com os adultos da Instituição onde estagiaram, com as Famílias das crianças e com toda

a Comunidade envolvente. Estes alunos também já tiveram a oportunidade de pensar

mais profundamente sobre este tema, já planificaram actividades, certamente já se

depararam com algumas dificuldades e já encontraram estratégias para a resolução

dessas mesmas dificuldades. Ou seja, este é o grupo de alunos que já possü pnítica que

nos pode ajudar a responder aos objectivos a que nos propomos neste esfudo.

Utilizaram-se diversas técnicas de recolha de dados, nomeadamente aniílise documental

aos planos de estudo das licenciaturas em causa e análise documental da organizaçáo da

formação na componente pnítica, mais precisamente de alguns instrumentos de

planificação e avaliação. A aplicação de um inquérito por questioniário aos grupos em

aniálise, foi outa eshatégia utilizada para a recolha de informação, permitindo-nos

rcalizar diversas dimensões de anrálise sustentadas em aniílises quantitativas e

qualitativas.

Esta dissertação estrí organizada em cinco capítulos, sendo que o primeiro capítulo diz

respeito à parte introdutório do trabalho.

Relativamente ao segundo capífuIo, este remete paraa fundamentação teórica que visa o

enquadramento teórico dos temas por nós apresentados. lnicialmente este segundo

capítulo, apresenta uma perspectiva historica sobre a evolução da relação entre Escola e

Família assim como a caracterização desta relação, onde são apresentados üês modelos

teóricos (Limq J. A. (2002), Marques R. (1997), Joyce Epstein (1987) citado por

Marques R. (1997) e onde se apresenta a sua importância nÍrs aprendizagens das

crianças. Seguern-se as diÍiculdades sentidas tanto pelas Famílias como pela Escola à

efectivação desta relação, assim como as esüatégias capazes de combater estas referidas

dificuldades.
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Apresenta-se ainda o enquadramento legal e conceptual da relação entre Escola e

Família, analisando os documentos orientadores dos professores do processo de ensino

aprendizagem na Educação de lnÍância em Poúugal, nomeadaÍIente as Orientações

Curriculares pffa a Educação Pre-Escolar e a Organização Curricular e Programas do 1o

ciclo. Neste enquadramento legal, pretende-se aind4 entender a importância do papel da

formação pnítica de professores e da supervisão como elementos construtores da

profissionalidade.

O terceiro capítulo, diz respeito à metodologiq nomeadamente as opções metodológicas

escolhidas, à caracterização do caso e dos participantes e as estratégias de investigaçio.

A apresentação e discussão de resultados é realizada no quarto capítuIo, onde é

inicialmente apresentado o contexto da formação dos alunos em causÍ! e a sua

organizaçâo, as concepções dos alunos sobre a relação entre Escola e Família, as

práticas dos alunos promotoras desta relação, as concepções teóricas e pníticas dos

alunos face às dificuldades na relação entre Escola e Família, assim como as estratégias

utilizadas pelos alunos de modo a ultrapasúJas. E ainda efectuada a caracteiz.ação do

contexto de esüigio e as suas práticas promotoras de relação ente Escola e Família.

Finalmente, no quinto capítulo sÍio apresentadas as considerações finais deste estudo.

3



Capitulo 2- Fundamentação teórica

2.1 Introdução

Escola e Família, têm sido alvo de grandes alterações ao longo dos tempos. O contexto

da nossa sociedade, tem exigido grandes mudanças no seio Familiar, na Escola assim

como na Comunidade envolvente. lniciamos, portanto, com uma apresentação da

perspectiva histórica dos conceitos Escola e Família de modo a perceber como estes

dois agentes educativos evoluíram ao longo dos tempos, assim como evolúu a relação

enúe ambos e a importância da mesma nas aprendizagens das crianças e no seu sucesso

educativo.

Apresentam-se de seguida diversos modelos de anrílise da relação entre Escola e

Família. Autores como, Marques R. (1997), Joyce Epstein (1987) citado por Marques R.

(1997) e Lima, J. A. (2002), analisam a importância de vrários tipos de envolvimento

parental, que nos reportam para estratégias a ter em conta de modo a promover a relaçiio

entre a Escola e a Família. No entanto, adopüímos apenas a tipologia de Joyce Epstein

para suportar parte da analise de dados do nosso estudo, pois consideramo-la como

sendo a tipologia mais complementar e mais capaz de impulsionar aprendizagens

significativas nas crianças e de fortalecer a relação entre Escola e Famflia de um modo

mais concreto e abrangente.

Apesar dos três modelos apresentarem tipos de envolvimento parental, surgem sempre

dificuldades em estabelecer ou manter este tipo de envolvimento. Apresentiímos as

dificuldades que autores como Marques (1996), Lima I. A. (2002) e Villas Boas (2004),

mencionarn como comprometedoras no estabelecimento da relação entre Escola e

Família, assim como as estratégias que estes e outros autores como Silva,P.(1993)

apresentam de modo a estabelecer a relação aqü debatida e proporcionar maior sucesso

educativo nas crianças.

Ao longo do seu discurso, Villas Boas (2004), direcciona-nos para as intenções da

Legislação face a esta temátic4 portanto, apuramos o que a Legislação Portuguesa e os

documentos orientadores dos Educadores de Infrncia e Professores do lo ciclo do

Ensino Brásico: Orientações Curriculares para a educação Pré-escolar e a Organizaçáo

Curricular e Programas do Ensino Brásico do lo ciclo, nos oferecem sobre tal.

Estabelecer a relação entre a forrração inicial dos futuros professores e a forma como

eles compreendem e implementam a relação entre Escola e Família é uma das
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preocupações do nosso estudo. Para tal, consideramos um ponto deste capítulo ligado à

formação e supervisão dos professores.

2.2 Escola e FamíIia como duas componentes do processo educativo:

suas relações

Os conceitos de Escola e de Família sofreram ao longo dos tempos grandes alterações e

evoluções. Logo, sení pertinente fazer uma perspectiva histórica destes dois conceitos

para assim entender a evolução dos mesmos e perceber a importância que estes

assumem quando se relacionam.

Antes do século XVII em países como a França e a Inglaterra, não existia qualquer

entidade ou espaço dedicado ao atendimento de crianças. Foi com o crescimento da

industrialização que surgiu depois desta data, que a estrutura social se começa a alterar,

e por conseguinte a estrutura e os papéis da Família tamMm, sendo que a mulher deixa

de ficar apenas no lar a cúdar dos filhos e passa também a trabalhar fora. Tal facto tení

contribuído para que se comecem a abrir casas de asilo.

É no século XVII que começa a existir um atendimento de crianças fora do contexto

familiar e onde começavam a ser traçados alguns programas dedicados especiÍicamente

a crianças. É o caso, por exemplo, da " escola de tricô", fundada por Jean Frederick

Oberlin, na Alsácia, França por volta de 1767, que abarcava um programa que (...)

incluía exercíciofuico, jogos e trabalhos manuais, bem como a aprendizagem da história e da

Natureza atrqvés de imagens " Formozinho J. (Org) (1998, págs. l5 e 16).

Em Portugal e por volta desta época, julga-se que já existiam acções impulsionadoras de

funções educativas e será aqü portanto que as mães começam a seÍ encaradas como

pedagogas dos seus filhos, e onde é atribuído um grande valor à socializaçÍio, à inter-

ajuda e à arnizade. Note-se que é só no final do século XD( que emergem novas

concepções relativamente à importância do atendimento as crianças fora dos lares. Essa

importância surge deüdo as necessidades sociais da actualidade e à necessidade de

promover assistência às crianças e as Famílias de forrra a garantir o desenvolvimento

das crianças. No entanto, as primeiras intenções do estado face a esta problemática

surgem entre 1834 e 1910.

Com a implementação da República (1910) é dado um novo estatuto às crianças. Foram

tomadas as primeiras medidas para a implementaçilo de uma rede de escolas infantis. As

crianças ainda não eram consideradas como seres participativos mas sim como seres
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educáveis que precisavam de profissionais especializados que lhes prestassem cuidados

e atenção.

Entre 1926 e 1958, Portugal viveu um período de grande controlo do estado e de

estag1ação. Segundo Formozinho (1987) citado por Silv4 P. (2007), neste período,

ocorreram algumas mudanças digras de registo. Este período foi alvo de vários

momentos. Num primeiro momento (1926 a 1933), registaram-se alterações de

currículos e desvalorização do papel e do estatuto dos professores da escola primtíria.

Nnur segundo momento (1933 a 1945), verificou-se uma " intervenção estatal na

"educação" das crianças e das Famílias no espaço doméstico (...). E fi.nalmente num

terceiro momento (1945 a 1958), verificou-se um (...) o desernolvimento da

industrialização I que extgiu] a expansão da escolaridade e a promoção da alfabetização

massiva." (idem, (2007,pags. 73 e7$)

Mas a educação começa a sentir alguns obsüículos com a chegada do Estado Novo. Este

Estado não estava interessado em investir na educação e na cultura de Portugal, muito

menos na educação de crianças, pondo assim em risco a escolarizaçEio que se começava

a adquirir com a referida industrialização. Com base nesta ideologi4 a educação das

crianças era entegue às Famílias, nomeadamente às mães que viam assim muitas portas

fechadas em termos de trabalho. As mulheres e crianças eÍÍrm assim desvalorizadas

nesta sociedade e consequentemente a proximidade delas com a Escola era assim posta

em causa.

Nos anos 1960, depois do fim desta ideologia, ocorrem algumas alterações ideológicas,

uma vez que as mulheres já tinham necessidade de sair das suas casas e assumiÍem

postos de habalho, o que implicaria que a guarda das crianças começasse a ser assumida

por outem fora dos lares. Estas alterações e progressos foram fruto não só mas também,

dos avanços dos estudos da Psicologia e da Sociologia e da assinatura em 1959 da

Declaração dos Direitos da Criança.

Historicamente a Escola não surge como um complemento da Família mas sim como

uma instituição com objectivos e finalidades múto claros e indiüduais. Até aos anos

sessenta, a relação ente Escola e Família não assumiu grandes controvérsias uma vez

que os papéis da Escola e da Farnília estiveram separados, " cabendo à escola e aos

professores instruir e dw sentido universalista à educação das novas gerações." ( idem, (2007,

p. lao))

Em 1973, Veiga Simão, Ministro da Educação Nacional, lança a criação da educação

infantil oficial.
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Em 1974 a Revolução de25 de Abril faz uma viragem em todas estas ideologias. Foram

discutidas criações de Jardins-de-Infância públicos, com actividades que levassem à

participação das comunidades, sob a iniciativa central de comissões locais.

Entre 1977 e 1986, viveu-se um crescimento do investimento na educação Pré-Escolar

com a criação de uma Comissão Interrrinisterial para a Educação e Protecção Infantil e,

em 1986, é apresentada a Lei de Bases do Sistema Educativo, que d.á ênfase à

complementaridade da educação Pré-Escolar e da Família. Desde a Lei de Bases, que a

legislação assume a Escola como um espaço de aprendizagem inserido na sociedade, o

que implica a participação dos Pais e Encarregados de Educação nas Escolas.

Em 1994, o Conselho Nacional da Educação, implanta o Plano de Desenvolvimento da

Educação Pré-Escolar e a Lei- Quadro da Educação Pré-Escolar, onde o Estado se

compromete a promover a educação da criança em cooperação com as Famílias.

Talvez devido as mudanças pelas quais as Famílias, Escolas e crianças têm passado nas

ultimas décadas, observa-se hoje uma exaltação da necessidade de se entender qual o

papel destas duas Instituições e qual a relação que pode existir entre a Escola e a

Família.

O debate sobre os papeis de cada Instituição, é cada vez mais eminente. Para uns, a

Família tinha a função de cuidar, de educar as crianças em termos a:riológicos, no

entanto, as Escolas tinham que transmitir corüecimentos e de ir muito mais além

daquilo que a Família poderia oferecer. Para outros, cabia à Escola as funções que

diziam respeito à Farnília, ou seja, segundo esta perspectiva, a Escola tinha que asstrmir

as funções da Escola e as da Família. Para outros aind4 os papéis destas instituições

deveriam estar separados. E ainda muito dificil, acfualmente, entender quais os papéis

e funções dedicados quer à Escola quer à Família. Seja como for, deüdo a mudanças

dentro da Família e a alterações notadas na Escol4 observa-se hoje uma grande

necessidade de se estabelecer um diiílogo que estimule a relação entre a Escola e a

Farnília

Quer a Escola quer a Família têm vindo a adaptar-se às exigências desta relação e

consequentemente, temos assistido a ura multiplicação dos papéis dos professoÍes e a

uma insistência para o envolvimento parental e para o envolvimento de toda a

comunidade na Escola.

Todos estes factores, podem contribuir para a modificação da cultura profissional

docente e podem dar origem a um mal-estar da classe docente. Esta cultura pode estar

comprometida quando, por vezes, é necessiirio abandonar a linguagem escolar paÍa que

a informação a partilhar seja compreendida. Esta linguagem escolar, constitui a base do
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saber docente e consequentemente a base do seu poder, que rapidamente pode ficar

ameaçado. Esta conjuntura leva a que os professores assumam postuÍas e perspectivas

diferenciadas em relação as Famílias e ao seu envolvimento na Escola.

Marques (1996), obteve dados relevantes sobre algumas perspectivas dos professores

relativamente à participação das Famílias na Escola, que revelaram, por exemplo, a

existência de professores que consideram que por vezes os pais são intrusos quando

estes se envolvem com a Escola.

" Essa intnuão é vista pelos professores não só como urna potencial perda da sua

autonomia profusional, mos também como uma forma de mtmentm as suatt

obrigações e reduzir o espaço dos seus direitos. Á incluão no programa educúivo

escolm de actividades (...) referenciadas como dos tipos 5 e 6 da tipologia de Joyce

Epstein (isto é, pmticipação dos pais na tomada de decisões e actividades de

colaboraçdo com a comunidade) é vista como potenciolmente ameaçadora pelos

professores dos cinco países. Uma tal inclrcão significa: mais reuniões fora do

horá,rio normal de trabalho, mais vigilôncia sobre o trabolho dos professores, moior

partilha do poder e mais dependência política das escolasface àsfamílias e o outros

grupos comtmitários. (...)" Marques (1996, p. 9)

O afastamento da cultura docente, a exigência de novas tarefas e estatutos pode

constituir-se numa tarefa dificil, especialmente quando os professores não foram e não

estão preparados e formados para efectivarem a relação entre Escola e Família.

2.3 A importância da relação entre Escola e FamíIia na

das crianças

Novas abordagens surgem quando se enfaüza a importÍincia da relação entre Escola e

Família como promotora de sucesso sociaUpessoal e académico das crianças. O trabalho

em parceria entre a Escola e a Família implica mais tabalho enüe estes dois agentes

educaüvos criando uma atnosfera promissória ao desenvolvimento de aprendizagens

significativas nas crianças.

Anna Henderson (1987), citado por Marques (1993, pégs.24 e 25), concluiu que (...)

quando os pais se envolvem na educação dos filhos, eles obtêm melhor aproveitamento

(...) Os efeitos positivos do envolvimento dos pais no aproveitamento escolar fazem-se

sentir em todos os graus de ensino e grupos sociois." Os seus esfudos apontam para que

a participação das Famílias na tomada de decisões escolares pode melhorar a qualidade

do ensino e pÍomover o sucesso escolar.

8



Jean Krasnow citado por Silva P.(1993.p,78) partilha da mesma opinião e expôs

algumas acções capazes de pÍomover sucesso escolar aüavés de um maior

envolvimento parental quer na Escola quer em casa.

Neste âmbito, tome-se como exemplo a assinatura de um contrato em Chicago, Qu€

envolveu 99% dos pais de 4l tumras (826 alunos). Este contato pressupunha qtre fosse

criado um espaço em casa destinado ao estudo. Era ainda pedido que os pais,

encorajassem e louvassem o tabalho escolar dos seus filhos e que estes colaborassem

com os professores. Este contrato e estas condutas levaram a que estes alunos

obtivessem o dobro do rendimento académico do que os que não estiveram envolvidos

neste contrato. Outo exemplo ocoÍreu em Inglaterra onde foi criado um programa em

que os professores enviaram liwos aos pais e foi pedido que os Íilhos lessem aos seus

pais duas a quatro vezes por semana. Eram tambem enviadas mensagens motivadoras

aos pais. Mais uma vez os resultados foram significativos no que toca ao rendimento

académico.

Apesar de terem sido aqui encontradas algumas estratégias de envolvimento parental a

frm de promover aprendizagens significativas nas crianças que conduzem a maior

sucesso escolar, toma-se pertinente a necessidade de entendennos que modelos teóricos

puderam estar na base destas plausíveis estratégias de envolvimento parental.

2.4 Caracterização das relações entre Escola e Família: Modelos

teóricos

As relações ente Escola e Família têm sido analisadas segundo viírios modelos teóricos,

tais como os de Lima, J. A. (2002), Marques R. (1997), Joyce Epstein (1987) citado por

Marques R. (1997).

Segundo, Limq J.A. (2002), as Famílias interessam-se cada vez mais por assuntos

ligados à escolaridade das crianças e não tanto por assuntos ligados à gestêÍo ou a

fu nções administraüvas.
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O autor apresenta (Figura l), tês níveis ou patamares para o envolvimento parental,

vistos de forma democraticamente diferente.

Figura l- Patalnares de envolvimento

t47)

na vida da Escola segundo Lim4 J.4., (2002, p.

No primeiro nível ou patamar, os pais são encarados como receptores de informação,

recebendo informações por via telefone, carta, e onde por vezes seguem e orientam os

seus filhos com os trabalhos de casa. Estes pais mantêm alguma distância com a Escola.

Aqui trata-se de uma "democrotização da disseminação de informação" que a Escola

faz relativamente a assuntos restritos.

Num segundo patarnar, sifuam-se os pais que se podem considerar como " parceiros

menores da admintstraçdo da instituiçdo escolar". Segundo o autor, é para este patamar

que caminham as escolas portuguesas. Neste patamar os pais deixam de ser meros

observadores e começam a assumir papeis mais participativos. Aqü, os pais entram

efecüvamente na Escola. Neste segundo patamar, assistimos a uma democracia onde se

abrange o processo de composição dos órgãos de administração da Escola.

Por fim, no terceiro patamaÍ, os pais são vistos como " parceiros activos ". Aqú os pais

participam na planificação, na concepção, execução e avaliação do currículo. Neste

ultimo patamar, ffata-se de uma democratização da partilha de saberes, dento da sala de

aula Não se pretende que os professores ocupem um papel secundário, ú6 sim, que

mantenham o seu papel central mantendo uma articulação entre o que se passa dentro da

sala de aula e o exterior, possibilitando assim experiências enriquecedoras.

E possível verificar que neste modelo apresentado por Lima J.A. (2002), as Famílias

podem ser consideradas como auxiliares dos professores, tendo a sua participação uma

certa limitação as actiüdades dentro da sala de aul4 não tendo por exemplo influência

nas tomadas de decisões importantes para todo o desenvolvimento institucional.

Envolyimento parental
+

3-Envolvimento significativo na vida da sala de aula

2-Presença nos órgãos de gestão da Escola

l-Mera recepção de informação
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Marques R. (1997) apresenta três tipos de envolvimento parental: l- Comunicação

escola - família, 2- Interacção escola - família; e 3- Parceria escola - família

1- Comunicação escola-família - Neste tipo de envolvimento, os professores

ajudam os pais e explicam como estes podem ajudar nas aprendizagens dos seus

filhos e consequentemente no sucesso educativo dos mesmos. Actividades

como: os pais lerem uma história à noite, os pais limitarem o tempo para os seus

Íilhos verem televisão, os professores enviarem documentaçilo aos pais sobre

nutrição, tecnicas de estudo, entre outras, são actiüdades possíveis de exercer

neste tipo de envolvimento. Pretende, portanto que o tabalho exercido pelos

pais em casa acabe por ser uma complementaridade daqúlo que e realizado na

Escola pelos professores.

2- lnteracção Escola-Família - O autor considera que o respeito entre pais e

professores relativamente ao delineamento tanto de objectivos como de

aprendizagens comuns é de exEemo significado. A interacção enüe Escola e

Família assenta no respeito da diversidade cultural, principahnente no respeito

pelas cüturas em minoria, devendo encará-las como uma mais-valia, pois só

assim os alunos que estão inseridos nas " culturas minoriüárias" poderão sair

triunÍàdores quer na suÍr cultura de origem quer na cultura dominante. Torna-se

importante criar espaços, nas escolas para as Famílias destas crianças, tornando-

os assim membros da Comunidade.

3- Parceria escola-família - Este modo de envolvimento tem como objectivo

principal a capacidade de ajustamento e flexibilidade de modo a conseguir

responder às necessidades para a gesüio pedagógica institucional, assim como

nas tomadas de decisões.

Nesta abordagem, o autor salienta para a importância do dirílogo e colaboração

entre Escola Família e Comunidade. As Famílias são encaradas como agentes

capazes de promoção de sucesso educativo. Segundo o autor, as Escolas de

sucesso devem comunicar com as Famílias de modo a provocaÍ aprendizagens

significativas nas crianças, assim como intervir com a Comunidade a fim de

provocar enriquecimento curricular.

Em relação a este modelo, considerarnos que os pais são encarados como agentes

inactivos, ou seja, como auxiliares dos próprios professores e não como parceiros

activos como nos refere Lima J. A. (2002). No segundo modo de envolvimento proposto

pelo autor, é exigido, de cerüa forma que os professores tenham formação e que estejaÍÍt

preparados para considerar as culturas minoritrárias. E o terceiro modo, integra
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princípios dos modos anteriores, demonstrando igualmente, preocupação com o sucesso

escolar, com a diversidade cultural, e com o contolo comunitrírio das Escolas.

Joyce Epstein, impulsionou uma tipologta de envolvimento parental, c,apaz de provocar

reflexão nas Escolas a fim de promover progÍamas de envolvimento com as Famílias e

Comunidade. Será pertinente que cada Escola tenha em liúa de conta o tipo de

envolvimento parental que realiza e como se pode ajustar aos vários tipos de

envolvimento propostos pela autora. Esta tipologia apresenta seis tipos de relação entre

Escol4 Família e Comunidade e apresenta um leque de pníticas que vão desde a ajuda

prestada pela Escola à Família, até ao envolvimento das Famílias nas tomadas decisão.

Têm em conta também o envolvimento que pode ser prestado em casa no

acompanhamento do esfudo das crianças assim como o envolvimento com a

Comunidade. Cada tipo de envolvimento apresentado pela autora, acarreta viírios

obj ectivos/finalidades. Por exemplo :

Tipo 1 Ajudar a Família a cumprir com as suas obrigações bósicas; Cumprimento de

actividades que promovam um desenvolvimento das funções dos pais, tais como:

obrigações brísicas com o vestuiirio, alimentação e saúde;

Típo 2 - Promover a comunicaçdo entre a Escola e a Famílio: As Escolas comunicarn

com frequência com as Famílias sobre o percuÍso dos alunos e sobre o programa

educativo e por sua vez, as Famílias comunicam frequentemente com a Escola;

fipo 3 - Envolver os pais em actividades no espaço escolar; Refere-se ao

envolvimento da Família em actividades de voluntariado na Escola;

Tipo 4 - Erwolver os pais em actividades de aprendizagem em caso; Refere-se ao apoio

narealizaqão dos trabalhos de casa e apoio ao estudo;

Tipo 5 - Er»olver os pais na tomado de decisões.' Refere-se à participação dos pais na

tomada de decisões e na direcção da Escola;

Tipo 6- Envolver a comunidade; Refere-se à partilha de responsabilidades e recursos

entre a Escola e as instituições comunitrárias que úabalham com as crianças e os jovens.

Em síntese, consideramos que estes ftês modelos de envolvimento apÍ€sentaÍn

características comuns, no entanto apresentam também aspectos divergentes. Joyce

Epstein e Rarniro Marques, por exemplo, tomam em consideração a participação das

Famílias nas tomadas de decisão, posicionando este aspecto num patamar elevado de

consideração, enquanto que paÍa Ávita Limq a participação dos pais den[o da sala de

aula assume o nível mais elevado de participação. Intervir apenas dentro da sala de aula,
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não significa tomar decisões importantes na esfiuturaçÍio de conteúdos e actividades de

modo a provocar sucesso educativo significativo. Por estas razões, tivemos como

referência a tipologia de Joyce Epstein em viírias secções do nosso estudo, como sendo

a üpologia que oferece o mais vasto número de tipos de envolvimento onde as Escolas,

as Farnílias e a Comunidade assumem papeis significativos (activos), capazes de se

inter-relacionarem, sem que um dos agentes educativos perturbe os restantes.

Estes três modelos teóricos apresentam tipos de envolvimento parental, no entanto

podem surgir algumas dificuldades em estabelecer ou manter este envolvimento. Iremos

então debruçar-nos sobre as dificuldades que vrírios autores já mencioÍraram como

comprometedoras no estabelecimento da relação entre Escols s Família.

2.5 DiÍiculdades no estabelecimento da relação entre Escola e Família

São vrírias as dificuldades apresentadas tanto pela Escola como pelas Famílias. E um

facto, por exemplo, que os professores portugueses estão inseridos num sistema

educativo que os prende, apenas libertando-os quanto à autonomia da sala de aula.

Contudo, a legislação, incentiva o envolvimento parental, mas as dificúdades nilo são

ultrapassadas e continuamos a verificar pouca adesão à interacção das Famílias nas

Escolas. Segundo Villas Boas (2004), " (...) as dificuldades sdo muitas e as escolas

parecem manter os seus padrões tradicionais de interacção com as Famílias. Parte

dessas dificuldades terá o ver com o facto dos professores (...) não estsrem

suficientemente preparados (...)" ( idem, p. l)
Parece-nos portanto que tanto os professores como a formação inicial de professores,

desempenham papeis fundamentais na preparação para o envolvimento parental, assim

como na alteraçEio das suas concepções quanto a este envolvimento. Partindo destes

pressupostos, e segundo a mesma autor4 cabe à Escola tomar a iniciativa de

aproximação à Família e à Comunidade, contudo a autora considera que partem da

Escola também, muitas barreiras e obstráculos à referida aproximação. Para a autora

existem professores que atribuem as Farnílias culpa pelos problemas dos alunos dentro

da Escola. Para além desta culpabilizaçáo, há professores que temem a entada de

algturs pais na Escola principalmente dos pais mais exigentes, capazfrs de se

pronunciarem quanto a questões ligadas à Administração das Escolas. Para mútos

professores é importante manter o seu papel de especialistas e donos de conhecimento

em oposição ao papel assumido pelos pais - amadores, por isso, dão preferência aos
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pars da classe média baixa, pais, estes, que possuem qualificação semelhante à sua, e

nunca superior. De modo a exemplificaÍ esta visão dos professores face as Famí1i25,

Mota (1996) citado por Lima J. A. QOO2), apresenta um estudo que foi conduzido junto

de docentes de oito Escolas da Direcção de Educação de Lisboa onde concluiu que:

" Os aspectos que mereciam maior oposição Por psrte dos professores erom a

possibilidade de os pais se prontmciwem sobre as retenções dos altmos e a

possibilidade de emitirem pqreceres sobre a avaliação do desempenho do pessoal

docente, de se pronunciqrem sobre a orgoúzação das urmas ou de zeloem pelo

cumprimento dos programa.§." (...) " os professores desejam proteger a sua

imagem profissional e a sua autonomia tradicionalmente intocti'vel, pelo que vêem

a participação dos pais na Adminisffação das Escolas como uma intederência de

pessoas insuficientemente informadas em problemas específicos pma poderem

fazer comentarios úteis ( p. 324)" Linra J. A.(Org) (2002, p. 153)

Marques (1996) apresenta um estudo de Don Davies (1987), onde são apresentados

viírios obstráculos à colaboração entre Escola e Famílias em Portugal, que vão

acrescentar a lista de obstrículos referentes à Escola:

* (...) a existência de uma cultura escolor que acentua a separação; uma culhra

pedagógica que acentua uma linguagem técnica; rituais e formalismos que

aÍastam as famílias dos asstmtos escolqres; escassez de espaços e de tempos pma

o ditilogo e o intercômbio com as famílias; falta de prepmação dos professores

pma lidarem com os problemas de comunicação, envolvimento, participação e

criqão de projectos de colaboração." Marques, (1996, p- 2).

O estudo verificou tarnbém alguma resistência por parte dos professoÍes no que toca às

actiüdades que exigiam fazer mais do que aquilo que geralmente lhes é exigido e no

que toca àrealizaçáo de actividades que exigisse a partilha de poderes.

Obsüáculos referentes as Famílias, apesar de naturezas diferentes, foram também

apresentados pelo autor nomeadamente alguma resistência por paÍte dos pais devido a

miís recordações, à falta de confiança e à dificuldade em entenderem a linguagem dos

professores. Confudo o autor considera que " A falta de confiança dos pais não

signtfica, em caso algum, ausência de preocupação com a educação dos filhos.

Significa, antes, um sentimento de impotência e umo enorme diJiculdade em

compreender como poderão ajudar os filhos no processo educativo. " (Idem p. 1l)

A falta de tempo das FamíliÍls, o crescimento das Farrílias monopaÍentais e a situação

profissional dos pais, assim como a sua própria experiência de escol4 podem justificar a
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falta de tempo dedicado aos filhos. Para Marques (1997) estes são os chamados pais

dificeis de alcançar. E por estes pais que a Escola precisa de accionar meios de modo a

envolvê-los e es[abelecer uma relação efectiva entre Escola e Farrília

Podemos entilo, verificar algumas dificuldades tanto apresentadas pela Escola como

petas Famílias em todo o processo da relação entre Escola e Família. A cultua escolar,

pedagógrca, a falta de preparação dos professores para lidarem com estes problemas e a

falta de criação de projectos que impliquern o envolvimento parental, a falta de tempo

das Famílias, podem ser considerados factores determinantes, para que existam

dificuldades quanto ao envolvimento parental.

Uma vez que o envolvimento parental constifui uma componente tão importante na

qualidade da Escola, porque continua a ser tÍlo escasso?

Lima J.A. (2002), considera que as relações ente Escola e Família são " relações

extremamente frágeis", pois são relações que se tornam dificeis de concretizar e mais

aindq são dificeis de manter. Até em Escolas que se podem considerar " múto abertas"

podem surgir alguns problemas e todo o trabalho já desenvolvido pode ser posto em

causa. Apesar de alguns problemas, tem sido notória a preocupação dos países

ocidentais desenvolvidos para a fomrulação de políticas públicas educacionais e para a

estruturação de estratégias e actividades que visam o desenvolvimento da relação entre a

Escola e a Família.

2.6 Estratégias para a promoção da relação entre Escola e FamíIia

Apesar das dificuldades já enumeradas, é cada vez mais frequente a ideia de

envolvimento parental e da importáncia do discurso - tanto por parte dos profissionais

do ensino, como por parte dos pais. Cadavez mais, surgem instituições que criam os

seus Projectos Fducativos em prol da relação entre a Escola e Família, abrindo assim

aos pais a possibilidade de intervir, e de tomarem decisões dento da própria Instituição.

Se por um lado começamos a ter Escolas interessadas nesta pareceria, por outro

começÍImos também a ter Farnílias desejosas de participar activarnente da vida escolar

dos filhos. Contudo e segundo Silvq P.(1993) não existem receitas para conseguir

estratégias de envolvimento parental. As respostas [decorreml "naturalmente daqutlo

que a escola e os professores pretenderem, decorre da dinômica dos próprios pais e a

sua Associação ( se a houver ), decorre do contexto e cultura locais". (p. 82).
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A nível intemacional, tem-se verificado uma abertura noÉvel das Escolas às Famílias e

Comunidade. Em certos países (Inglaterra e Escocia), a abertura das Escolas ao exterior

fez-se notar através de divulgagões públicas de informações realizadas pelos

estabelecimentos de ensino. Estas divulgações começaÍam a ter um cariz obrigatório

(Limq J.A.,2002), como se de uma" prestação de contas" se üatasse (accountability).

Outos tipos de divulgações foram realizados em consequência do estudo de Don

Davies em 1991, onde foi criada a League of Schools ftsaçhing Out (LSRO) em escolas

de Liverpool e de Boston. Esta liga tinha como princípios, criar projectos de

colaboração com as Farnflias, numa perspectiva de investigação-acção. As Escolas que

aderiram à LSRO, começaÍam a receber informações, boletins informativos, relatórios e

tiveram que implementar algunas estratégias, tais como: proporcioÍEr uma sala para as

Famílias, facultar boletins para as Famílias, oferecer equipas de investigação,

professores, um facilitador externo e visitas domicilirírias. Ao longo dos anos foi

possível verificar que nos países envoMdos no estudo e nas Escolas que aderiram a este

projecto, estavarn a conseguir-se maior envolvimento parental e maior participação das

Famílias nas actividades escolares.

Maior envolvimento parental, foi também verificado por Hughes (1997), citado por

Limq J.A., (2002), ao propor aos encaÍregados de educação, informações mais precisas

sobre o progresso dos seus filhos, ao possibilitar visitas dos professores a casa dos seus

alunos; ao fomecer aos encamegados de educação mais informação sobre a avaliação

ou, trabalhos a desenvolver; ao dar a oportunidade aos encÍuregados de educação de

verem os seus filhos na sala de aula; ao esclarecer os encaÍregados de como ajudar os

seus filhos com os tabalhos de casa e ao fornecer aos encarregados de educação

sugestões de actiüdades fora da Escola, relacionadas com as acüvidades realizadas

dentro da Escola. No entanto, luá que entender que estas medidas só serão plausíveis se,

os professores estiverem e se sentirem preparados para tal. Villas Boas (2004), por

exemplo, verificou mudanças significativas ao nível do envolvimento parental em

Escolas oficiais do l" ciclo de Poúugal continental, uma vez que houve formação de

professores e se estnrtwarn esEatégias que potenciassem este tipo de parcerias.

Depois de enunciadas estratégias capazes de promover a relação entre Escola e Família,

e de autores como Villas Boas (2004), focarem as intenções da Legislação face a esta

temrític4 suscita-nos o interesse em saber o que a Legislação Portuguesa e os

documentos orientadores dos Educadores de Infiincia e Professores do 1o ciclo do

Ensino Básico nos oferecem sobre tal.
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2.7 Enquadramento legal e conceptual da relação entre Escola e

FamíIia : documentos orientadores

2.7.1 Legislação portuguesa

O Decreto-Lei n.o 240D001 de 30 de Agosto, apnova o perfil geral do desempenho

profissional do Educador de Infincia e os Professores do Ensino Básico e Securdário, e

faz referência à questão do envolvimento da Escola com a Comunidade e do

envolvimento parental na Escola, nomeadamente no Anexo, na situação \l-" Dtmenstio

de participação na escola e de relaçtio com o comunidade", efectivamente no ponto 2.d

e 2.e. O ponto 2.dfazreferência ao envolümento da Escola com toda a Comunidade:

"O professor: (...) colabora com todos os intervenientes no processo

educativo, favorecendo a criação e o desenvolvimento de relações de

respeito mútuo entre docentes, alunos, encarregados de educoçdo e pessoal

ndo docente, bem como com outras instituições da comunidade; "

O ponto 2.e é jâ mais específico quanto à relação entre Escola e Família. " o professor:

(...) promove interacções com as famílias, nomeadamente no ômbito dos projectos de

vida e de formação dos seus ohtnos; "

O ponto 2.d. pode ser relacionado com o üpo 6 da tipologia de Joyce Epstein, onde a

autora prima o envolvimento com a Comunidade e o ponto 2.e, rclacionado com o tipo

3 da mesma tipologia onde a autora faz referência ao envolvimento da Família em

actividades de volwrtariado na Escolq como por exemplo a participação das Famílias

em projectos.

Importa, agora verificar o que os perfis específicos destes dois docentes nos oferecem

no âmbito desta matéria. Verifica-se a intenção de envolvimento parental no perfil

específico de desernpenho profissional dos Educadores de Inf;incia, precisamente na

situação ll- " Concepçêio e deserrolvimento do currículo ", no ponto 4d) onde relata que

o educador deve " pnvolver] as famílias e a comunidade nos projectos a deserruolver."

( tipos 3 e 6 da tipologia de Joyce Epstein.). No perfil específico de desempenho

profissional do Professor do lo ciclo do Ensino Básico, na situação ll- "Concepçõo e

desenvolvimento do currículo", especificamente o ponto 2l) relata que o professor deve

" fRelacionar-se] positivamente com as crianças e com aduhos, no contexto da

especificidade do sua relação com as famílias e com a comunidade, (tipo 6 da tipologia
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de Joyce Epstein/, proporcionando, nomeadamente, um clima de escola caracterizado

pelo bem - estar afectivo que predisponln para as aprendizagens."

A Lei de Bases dos sistema Educativo tambem nos remete para esta problemátic4

nomeadamente no Artigo 3" @rincípios organizativos) onde deixa claro no ponto (l) a

intenção de " contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos, atrqvés

da adopção de estruturas e processos participativos (...), em que se integrem todos os

intervenientes no processo educativo, em especial os alunos, os docentes e as famílias".

Esta intenção vem completar o que já foi referido sobre a Lei de Bases dos Sistema

Educativo no ponto 2.2 dapágina 7.

No capítulo II (Organizaçâo do sistema Educativo), Secção I @ducação pré escolar),

Artigo 5o, Objectivos e)" a lei é tarnbém clara na medida em que pretende " Fomentor a

integraçdo da criança em grupos sociais diversos, complementares da família, tendo

em vista o desenvolvimento da sociabilidade."

Senâ importante realçar, ainda neste artigo, o objecto g) " Incutir hábitos de higiene e de

defeso da saúde pessoal e colectíva" que vem ao encontro do tipo I da tipologia de

Joyce Epstein, onde a autoÍa zela pelo cumprimento de actividades que promovam um

desenvolvimento das fimções dos pais, tais como: obrigações básicas com o vestuário,

alimentação e saúde.

Na secção II @ducação Pré Escolar), subsecção I @nsino Brásico), artigo 7o, o objectivo

h) tarnbem remete paÍa a promoção de experiências nos alunos " que fanreçam a sua

maturidade cívica e sócio-afecttva criando neles atitudes e hábitos positívos de relação

(...) quer no plano dos seus vínculos de família (.../. "Experiências, essas, oferecidas

pela Escola. E objectivo m) "Participar no processo de informação e orientação

educacionats em colaboração com asfamílias;"

Relacionado com a fonnação de professores, nomeadamente de Professores do lo ciclo

do Ensino Brísico, o Decreto- Lei no 612001 de 18 de Janeiro - Novos currículos do

ensino biásico, anuncia no Capítulo [V, Artigo 18" a importância que se dá à formação

de professores sendo esta a base para uma efectiva relação entre Escola e Família.

" 1- No orgoúzação dos cursos de formação inicial de professores de ensino

básico são respeitados os princípios orientadores da organização e da gestão do

cwrículo do ensino basico constantes do presente diplomo, de acordo com os
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perfis de qualificação pdra a docência decorrentes do disposto nq Lei de Boses do

Sistema Edtrcativo.

2- A organização das acções de formação contínua de professores deve tomar em

consideração as necessidades reais de cada contexto escolw, nomeadamente:

atrayés da utilizaçõo de modalidades de formação centradas na escola e naÍt

práticas profus ionais, (... )
3- Á orgonização de acções de formação especializada de professores deve dar

uma particulu atenção as óreas de desenvolvimento curricular, e supervisão

pedagógica e de orientação (...)

2.l.2Docamentos orientadore.s do processo ensino e aprendizagem na Educação de

Infância em Poúugal

Os dois documentos orientadores do processo ensino e aprendizagem na Educação de

Infância em Portugal aqü tratados neste estudo são efectivamente as Orientações

Curriculares para a Educação Pré-Escolar e a Organização Curricular e Programas do

Ensino Básico do lo ciclo.

2.7.3 Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar

As O.C. apresentarr um princípio geral muito próprio e que por si só, transmite muito

claramente que a educação Pré-Escolar esüi voltada e sensibilizada para estabelecer a

complementaridade entre a Escola e a Família.

" (...) a educação pré escolar é a primeira etapa da educação básica no

processo de educaçdo ao longo da vida , sendo complementar da acçtio

educattva da família , com a qual deve estabelecer estrita relaçdo,

fovorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo

em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre (...)".

(idem, p. 15).

Deste princípio geral, surgem os objectivos gerais pedagógicos onde é focalizada.

nomeadamente a importrincia paria a relação entre Escola, Família e Comunidade,

especificamente no objectivo i) " Incentivar a participaçdo das famílios no processo

educativo e estabelecer relações de efectiva colaboração com a comunidade. " (idem, p.

16) (tipo 6 da tipologia de Joyce Epstein)
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As O.C., ao asstrmirem ainda uma perspectiva ecológica do desenvolvimento e

aprendizagem da criança" reforça a ideia de interdependência ente os diversos sistemas

em que a criança participa e de como essa interdependência tem influência no processo

educativo das crianças. " Todos estes contextos de vida do criança como as relações

que estabelecem entre eles têm uma influência na educação da criança, nomeadamente

nas relações entre afamília e o estabelecimento de educação pré-escolar " (idem, p. 33)

O documento recoúece a importância que estas trocas exercem na vida de todos e

fundamenta um aspecto representativo, nomeadarrrente " Relaçiio com os pais e outros

parceiros educativos * (p 42). O documento realça que " A família e a instituíção de

educação pré-escolar stio dois contextos que contribuem para a educação da mesma

criança; importa por ísso, que haja uma relaçtio entre estes dois contextos"(idem, p.

43)

Como forma de se estabelecer " uma relação entre estes dois contextos", o documento

faz referência à importância da elaboração conjunta do Projecto Educativo, uma vez que

esta elaboração conjunta do Projecto Educativo fortalece laços e todos os agentes

educativos Írssumem-se assim como peças importantes na elaboração mesmo.

" (...) os pais (...) têm o direito também de conhecer, escolher e contribuir

pora a resposta educativa que desejam para os seus filhos. Este é o sentido

da participaçôio dos pais no projecto educotivo (...) a elaboração do projecto

educativo (...) deverá envolver todos os adultos que exercem um papel na

educaçtio das crianças (...)" (idem, pags.43 e 44)

Para além do documento ser bastante preciso no que toca a este tipo de envolvimento -

elaboração coqiunta do Projecto Educativo - chega mesmo a dar outros exemplos

propícios ao envolvimento parental que possamos inseri-los nos tipo 2 e 3 da tipologia

de Joyce Epstein.

" Os pais (...) podem também participar no projecto educativo do educador.

A comunicação com os pais através de trocas inforrnais e de reuniões (...) os

pais poderêio (...) participar em situações educattvas planeadas pelo

educador para o grupo, vindo contar uma história, falar do suo profissão,

colaborar em visttas e passeios, etc." (idem,p.45)
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2.7.4 Orgtnização Curricular e Programas do Ensino Básico do lo ciclo

A Organização Curricular e hogramas do lo ciclo é um documento que tem como

alicerces a Lei de Bases do Sistema Educaúvo e esta define urn conjunto de objectivos

gerais que devem ser cumpridos no Ensino Biâsico, estando alguns deles direccionados

paÍa a problemáüca do envolvimento da Escola e da Família. Esses objectivos gerais

são então desagregados em objectivos específicos, sendo um deles " Assegurar, em

colaboraçiio cotn as entidades adequadas e designadamente as famílias, a criação de

condições próprias:

- ao reconhecimento e aqutsição progressiva das regras básicas de hí§ene pessoal e

colectiva; (tipo I da tipologia de Joyce Epstein)

-a uma informação correcta e ao desenvolvimento de valores e atitudes positivas em

relaçdo à sexualtdade" G. l5)

A obtenção destes e outros objectivos, está subordinada ao desenvolvimento das

competências gerais, essenciais e específicas apresentadas no Currículo Nacional do

Ensino Btásico - Competências Essenciais.

O Currículo Nacional do Ensino Brísico: Competências essenciais é outro documento

direccionado ao 1o ciclo do Ensino Básico e é nele que est2Ío apresentadas e descritas as

competências essenciais que os alunos devem conseguir alcançar ao longo da educação

brásica.

Através da análise do referido Currículo, não conseguimos identificar qualquer

princípio ou objectivos que tivessem a intenção de estabelecer a ligaçlio entre Escola e

Família, uma vez que este documento apenas visa competências concebidas como

saberes essenciais à qualidade de vida pessoal e social de todos os cidadãos, a

estabelecer ao longo da Educação btásica.

Estes documentos orientadores do processo de ensino e apretdizagem na educação

infantil em Portugal, são como o próprio nome indica" documentos orientadores que

ajudam os docentes ao longo da sua formação e profissionalizaqlo a encaminharem as

suas condutas não só na direcção aqui pretendida como em muitas outas direcções

tarrrbém elas importantes.
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2.8 A formação e superuisão dos professores e a relação entre Escola e

FamíIia

O conceito de formação é um conceito potissemico, contudo, a formação implica

provocar progressos nas pessoas, tendo sempre em conta o eu individual. A forrtação

estrí assim directamente associada ao desenvolvimento pessoal do professor. Este

desenvolvimento, Ix)r sua vez, esüá associado ao crescimento das capacidades e

competências da especificidade de cada profissionalidade. É necessirio que o forrrador

e a entidade fonnadora consiga reflectir sobre as metodologias e materiais a utilizar,

uma vez que tem que ter em conta a diversidade dos formandos.

Segnndo Zabalza (2004), as várias perspectivas do conceito de formação espelham as

alterações constantes da nossa sociedade: (sociedade de aprendizrtgem, sociedade de

formação, e formaçÍio ao logo da vida ( long life learning). Este ultimo conceito, dá

especial importância aos conhecimentos que são assimilados durante a vida

universiüári4 ao longo da formação inicial, seja ela realizada em Universidades ou em

Escolas Superiores de Educação.

Como forma de averiguaÍ como a formação inicial oferecida em Instituições de Ensino

Superior Público Português, dava resposta aos seus formando sobre a necessidade da

promoção da relação entre Escola e Família, Sarmento T. (2005), fez um levantamento

das disciplinas oferecidas por essas Instituições, aos Educadores de lnÍância e

Professores do 1o ciclo do Ensino Biísico, e aos altutos de Mestrados. Apresentou todos

os dados encontrados sobre as mesmas, que estavam relacionados com esta temática, e

concluiu que só em licenciaturas de Educação de InÍância surgiarn disciplinas que

abordassem a interacção entre Escola e Famíli4 mesmo assim apresentando-se na maior

parte dos casos como disciplinas opcionais. Como por exemplo, "Sociologia da Família

para a Educação", apresentada pela Universidade de Evorq "Família e Dinâmica

Social" pela Universidade de Aveiro, *Envolvimento Parental na Educação de lnfincia"

pela Universidade do Minho e " Vltnf- Direitos da Criança e da Família - Vltnf
Intervenção na Família e na Comunidade" apresentadas pela Escola Superior de

Educação (a autora não menciona qual). Não foi constatada, nenhuma licenciatr.ra de

Professores do 1o ciclo do Ensino Brásico a dispor de alguma disciplina relacionada com

esta temática. Em relação a Mesúados, as disciplinas que surgiram são de carácter

opcional eiou obrigatório e são propostos pelas Universidades de Coimbra, Lisboa e

Minho.
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Com base nos resultados apresentados por este estudo, é possível inferir que a relaçiio

ente Escola e Família é tma temática que ainda não está fortemente inserida nas

pníticas de formação inicial de professores nas Instituições de Ensino Superior Público.

Confudo, esta tem sofrido grandes alterações nos seus currículos, atavés da

implementação de novas disciplinas.

Como forma de averiguar estas tendências, o nosso esfudo pode constituir-se numa peça

fundamental na medida em que vai aprofundar esta temática numa das Instituições já

tabalhadas pela autora, ou seja, vai averiguar se as informações obtidas pela autora se

mantêm ou se foram registadas mudanças significativas no que diz respeito à forrração

inicial que é apresentada quer aos Educadores de lnfincia quer aos Professores do

lo ciclo do Ensino Basico na Universidade de Évora. O nosso estudo não só vai

comparar os dados, como vai também verificar que momentos (estagios), a entidade

formadora oferece aos seus alunos antes de iniciarem as suas carreiras. Cabe à entidade

formadora, proporcionar momentos e conhecimentos de modo a que estes futuros

professores ingressem no mundo do trabalho. Será que a supervisão oferecida pelas

entidades formadoras, vai inÍluenciar o desenvolvimento pessoal e profissional destes

futuros professores?

A supervisão tem vindo a merecer grande destaque nestas ultimas décadas, pois tem

vindo a constituir-se numa iírea de grande interesse dentro da fomração pratica de

professores. Alarcão e TavaÍes, (2003) e Severino, M. A. (2007), entre outros, são

responsáveis pela constante reflexão sobre este tema e tentam enconüar uma definição

para o conceito de supervisão.

" Á supemisão da pratica pedagógica deverá, assim, constituir-se como um

contributo püa o percurso de desenvolvimento pessoal e proftssional dos alwos-

formandos, pora o eÍeito, a estratégias de formação de cará,cter diruâmica,

verdadeiramente construtivo e formativo, no sentido da promoção, entre todos os

intervenientes, de uma comunicação efectiva e problemotizante, de modo a que os

mesmos se tornern não só mais flexíveis, mais seguros e preptados pma atfo-

dirigirem aÍ; sucts aprendizagens, mas também mais imbuídos de uma cwiosidade

perscrutadora e inquietonte, que se traduza numa atitude de questionomento

socratico e de reflexão permanente. " Severino, M. A. (2007,p.44)

"A supervisão pedagógica é um processo em que um professor mais

experiente e mais informado, orienta um outro professor ou candidato a

professor no seu desenvolvimento humano e profissional". Alarcão e

Tavares, (2003, p. 16)
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Estas são algrrmas definições de Supervisão na ópüca da formação de professores e da

sua pratica - Supervisão Pedagógica E possível encontrar outos üpos de Supervisão, no 'rf

entanto apenas abordaremos este tipo, uma vez que é o que interessa aqú salientar.

A Supervisão pedagógica é aquela que mais provocou interesse de estudo e que ainda

suscita maior interesse. Podemos considerar Smyth (sd), citado por Alarcão,\., &

Tavares J. (2003) como o autor que nos apresenta duas formas de abordar a Supervisão

Pedagógica: a Supervisão geral e a Supervisão clínica. Existem diferenças significativas

quanto a estes conceitos e Smyth (sd) revela muito bem qual a sua posição.

2.8.1 Noção de supervisão pedagógica

Seggndo Smyth (sd), nos Estados Unidos da América, Canadá e também Austrália, são

apresentados aos professores duas formas de Supervisão: a Supervisão geral e a

Supervisão clínica. Nos Estados Unidos da América a Supervisão tem estado

estritamente relacionada com as ideias de inspecção e avaliação. Durante múto tempo a

Supervisão associava a eficacia do ensino a um professor distante da responsabilidade

por esse processo, distante da inovação e da tomada de decisões que tivessem por base a

reflexão crítica Smyth (sd), apresenta a Supervisão clínica como alternativa à

supervisão geral.

" Enquanto que a supervisão em geral actua de fora paro dentro impondo aos

professores sohqões técnicas relativamente aos processos, (...), a supervisão

clínica, pelo contrário, actua de dentro parafora pondo o acento na observação e

reflexão do próprio ensino e na colaboração e entre - aiuda dos colegas."

Alarcão ,I., & Tavares J. ( 2003, p. 118)

A Supervisão clínica não pode ser, de modo algum, comparada com a ideia de

fiscalização, produtividade, com a atitude avaliadora, mas sim como impulsionadora de

professores com poder sobre si e sobre asi suas condutas.

Smyth (sd), defende que é múto importante saber transformar os problemas em

reflexão, em hipóteses e soluções e que esta reflexão e soluções consigam envolver o

professor de forma autêntica e profunda. E partindo deste pressuposto que vamos

averiguar no nosso estudo, que estratégias utilizam os futuros professores e a forma

como os seus supervisores auxiliam os mesmos de modo a criar soluções para eventuais

dificuldades.
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2.8.2 Modelos de Supervisão

" (Jm modelo por si só não é bom nem mant, a formo como o utilizqmos é que faz

que ele se expanda (...) ou restrinia (...). No tnício da actividode profissional um

modelo pode vir a do resposta às nossas necessidades e interesses. Mais tode

poderemos descobrir outros modelos (...) que respondam melhor às necessidades

pessoais e organizacionais. " §eves 1.2007, p. 90).

Podemos encontrar vários modelos de Supervisão. Alarcão, I, & Tavares, J. (2003)

referem que o processo de Supervisão na formação de professores poderá decorrer tendo

como base viários cerulrios, tendo, cada um deles, contornos distintos no que diz respeito

ao papel do supervisor e ao papel do funno professor. Segrurdo estes autores podemos

distinguir nomeadamente nove ceniírios: a) o cenário da imitação ortesanal; b) o

cenário da aprendizagem pela descoberta guiada; c) o cenário behaiorista; d) o

cenário clínico; e) o ceruirio psicopedaógíco; f) o cenário pessoalista, g) o cenário

retlextvo;h) o cenário ecológico; e 7) o cenário dialógico.

Passaremos a analisil cada um deles de uma forma mais detalhada.

Cenário da imitação artesanal: consiste em colocar futuros professores junto de um

professor com experiência e este poÍ suÍL vez transmite ao aprendiz o seu saber, a sua

arte. Esüá aqui subjacente a ideia da passagem do saber fazer do professor experiente ao

aprendiz e foi assim que se tansmitiu os conhecimentos de geração em geraçáa." O

cendrio da imitaçdo artesanal assentwa na ideia da existência de bons modelos e na

perpetuação dessas qualidades através da imitação" (idem (2003), p.l8)

Cenário da aprendizagem pela descobeúa guiada: Parte do pressuposto que seria

possível etrcontrax um suporte científico para o ensino. A imitação do professor que se

falava no cenário anterior era agora substituída pelo conhecimento analítico dos

modelos de ensino. Este cenário remete-nos para uma formação que tinha como base o

conhecimento científico por parte do futuro professor e que por sut vez este também

tivesse a oportunidade de observar diferentes professores antes de iniciar a sua pútica

pedagógica. Este ceniírio "reconhece ao futuro professor um papel activo na aplicação

experimental dos princípios que regem o ensino e a aprendizagem, na amílise das

variáveis do seu contexto e na inovação pedagógica." (idem (2003), p.2l)
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Cenário behaviorista: Neste cenário os futuros professores identificam as técnicas

utilizadas pelos professores e tentam po-tas em pnítica numa mini auln (gravada em

vídeo). Posto isto, o futuro professor compara a actuação pedagógica à luz da

competência que queria treinaÍ e repete a mini aula sempre que necessírio. Pretendia-se

a simplificação da complexidade do acto de ensino através da redução do tempo de aula,

da incidência no desenvolvimento de uma só competênciq da ausência da avaliação

sumativa e do conhecimento dos parâmetros de avaliação quer pelo futtro professor

quer pelo supervisor. O micro - ensino foi introduzido na formação de professores,

contudo " Ndo se pretendia substituir o estágio pedagógico pelo micro- ensino, mas

preparar o futuro professor para entrar no estágio com conhecimentos que lhe

permitissem identifi.car, na actuação dos seus supervisores nas escolas, os bons e maus

momentos." (idem (2003), p.22). Ou seja" permitir que os futuros professores entrassem

no estagio com algumas " ferramentas" de trabalho.

Cenário clÍnico: Este ceniírio surgiu porque os alunos do Master of Arts in Teaching se

queixaram de que os seus supervisores não os ensinavam a ensinar. M. CogarU R.

Anderson e R Goldhammer propuseram um modelo em que fosse o professor o agente

dinâmico enquanto que o supervisor ajudava-o a analisar e a repensar o seu próprio

ensino. Este modelo pressupõe colaboração entre professor e supervisor. E tem como

objectivo geral melhorar a pnítica de ensino de aula, a charnada "clínica". Goldhammer

define a Supervisão clínica como" that phase of instructional supervision which draws

rts datafromfirst-hand observation of octual teaching events, and involvesfoce-to-face(

and other associated) interaction between the supervisor and teacher in the analysis of

teaching beluviors and activities for instructional improvement" (1980: 19-20)."

Citado por (idem (2003), p.25))

Goldharnmer e outos (1980) sustentam que a Supervisão desencadeia-se em cinco

fases: Encontro pré observação; Observação; Analise dos dados e planificação da

estratégia da discussão; Encontro pós observaçáo; e Anrflise do ciclo da supervisão.
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Já Cogan (1973) defende que a supervisão desenrola-se em oito fases:

1 - Estabelecimento da relação sup€rvisoÍ/professor;

2- Planificação da aula;

3- Planificação da estratégia de observação;

4- Observação

5- Anrálise de dados;

6- Planificação da estratégia da discussão;

7- Enconto pós-observação;

8- Análise do ciclo da supervisão.

Quadro Fl- Fases da supervisão segundo Cogan (1973)

No entender de Alarcão, l, & Tavares, J.(2003), as três fases adicionais que Cogan

apresenta não deixam de ser suMivisões das fases principais propostas por

Goldhammer.

E de salientar que a Supervisão deve ser um processo continuado e não esponídico e a

avaliação de cada ciclo deve fomecer feedback para o ciclo seguinte.

Cenário psicopedagógico: E.Stones defende que supervisionar é ensinar. A Supervisão

pedagógica deveria ter como objectivo central, ensinar os professores a ensinar. O

importante deste ceniírio reside no facto de E. Stones ter suporüado esta sua teoriA em

conhecimentos derivados da psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem e de

esta teoria seÍ comum a dois mundos: ao mundo da relação de ensino e aprendizagem

que se estabelece entre o supervisor e o professor e ao mundo de ensino e aprendizagem

que se estabelece entre o professor e os alunos.

Stones admite que o processo de ensino e aprendizagem tem um objectivo primordial.

"stones entende que o objectivofinal do processo de ensino/aprendizagem reside

no desenvolvimento da capacidode de resolver problemas e tomas decisões

conscientes que permitom tma adaptação e acomodação às exigências da vida e

do meio ambiente. " ( idem (2003),p.29)

Esta resolução de problemas e esta tomada de decisões exigem coerência quer nÍrs

atifudes, conceitos e processos. Segundo Stones todos os professores ensinam conceitos,

ensinam os alunos a adquirir e desenvolver capacidades, habilidades e a resolver

problemas. Todos os professores sentem a necessidade de ajudar os alunos pila que
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estes aprendam. Neste senüdo, o autor diz que todos os professores dispõem de um

conjunto de princípios psicopedagógicos que derivam de outas teorias de oufros autores

que eshrdaram as leis do desenvolvimento e da aprendiza5en, tais como: Piaget,

Bruner, Vygots§, Skinner e Ausubel.

Stones admite que o professor é atguém que adquire uma competência geral consütuída

por " Skills"( competências) subordinadas: ideia de teaching skill. Considera que o skill,

o "saber fazer" é um desenvOlvimento do " sabei'. Enüio, como passaÍ do saber para o

saber fazer?

" Stones propõe que entre a aquisição de conceitos ou conhecimentos ( saber)

sobre o acto pedagógico e a prática desse mesmo acto com vista ao

desenvolvimento do saber -fuer se interponha ttmo tase de obsemação de

actuações pedagó§cas oo vivo, ou em gravação, de formo a permitir ao futuro

professor identifict exenplos positivos e negativos dos conceitos em estudo, e

deste modo, aprofundar os próprios conceitos antes de tentm pô-los em práticd'

( idem (2003 ,págs 30 e 3l)).

É nesta óptica que Stones acredita que a forrração inicial psicopedagógica dos

professores deve passarportrês fases: conhecimento, observação e aplicação.

Cenário pessoalista: Será importante dar uma atenção especial ao desenvolvimento do

professor como pessoa. Muitas são as abordagens em relação a este ceniário tais como as

de Combs e outros (1974), Fuller (1972, 1974), (Glassberg e Sprinthall, 1980), no

entanto todas elas dão importância do desenvolvimento pessoal do professor. A

fonnação de professores deve ter em conta o nível de desenvolvimento do professor que

está em formação. O auto-conhecimento é fundamental para o desenvolvimento

psicopedagógico e profissional do professor.

Cenário reflexivo: Schôn (1993) tem investigado múto sobre o processo de reflexão e

sobretudo sobre o processo de reflexão na acção. A reflexão permite uma abertura para

novzrsi situações que envolvem o acto educativo, permite uma atifude crítica e permite

inovações das pníticas. O autor defende a abordagem reflexiva e esta " baseia'se no

valor da reflexão na e sobre a acçdo com vista à construção situada do conhecimento

profissional que apelidou de epistemologia da prática. " (idem (2003), p. 35). Neste
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ceniário os supervisores possuem um papel firndamental no sentido de ajudarem os

futuros professores a compreenderem situações pníticas reais.

O supervisor deve ajudar o futuro professor a fazer: a reflexão na ac4ão,

simultaneamente com a acção; a reflexão sobre a rcÇão, posterior à acção; a reflexão

sobre a reflexão na acção. Este cenário leva a que o firturo professor prognda no seu

desenvolvimento e que constua a sua forma pessoal de conhecer.

Transformar professores em professores reflexivos é r'ma das tarefas de um supervisor,

mediador, conselheiro, que exige reflexões, dirílogos, levando assim o supenrisionado a

adquirir novos conhecimentos e um conjunto de saberes significativos.

O supervisor tení que dar lugar à escuta e tení que saber admitir diferentes perspectivas,

reflectindo assim sobre a melhor forma de melhorar a realidade actual. Teá sempre uma

atitude de questionamento de modo a promover a resolução de problemas e tomadas de

decisões. " O supervisor reflexivo surge assim, como alguém que anolisa as

implicações da sua acção tanto a nível técnico e prático, como a nível mais crítico, no

sentido de promover o desenvolvimento no estagiário." Ludovico (2007, p- 72)

Ser reflexivo é ter a capacidade de dar resposta a todas as perguntas que surgem no

quotidiano e partilhá-las com os envolvidos no processo de supervisão para que assim

se chegue ao desenvolvimento global e de qualidade e capaz de provocar mudanças nas

práticas pedagógicas.

Cenário ecológico: Alarcão e Sá-Chaves (199a) e Oliveira Formozinho (1997), citados

por (idem (2003», criaram uma abordagem ecológica do desenvolvimento profissional

dos futuros professores e tem como fundamento o modelo de desenvolvimento humano

de Bronfenbrenner (1979). Este ceniârio coloca o enfoque no desenvolvimento do

indivíduo inserido num contexto variado, tendo em conta as diversidades sociais. É

consequência das interacções entre o sujeito e o meio onde decorre a Supervisáo." Na

actuação supervisiva é fundamental compreender as relações que se estabelecem ao

nível do microssistema, mas também as relações com as variáveis nele introduzidos por

influências oriundas dos outros sistemas (...)"(idem (2003), p. 38). O desenvolvimento

do futuro professor é, nesta perspectiv4 encarado como um processo ecológico

inacabado, interactivo, que depende quer do indivíduo quer do meio envolvente.

Cenário dialógico: Este ceniírio apresenta ideais referentes aos ceniírios pessoalisüa e

desenvolvimentista. Contudo a sua novidade consiste em dar à linguagem e ao diálogo

crítico muito significado na construção da cultura e do conhecimento dos professores.
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" Tal abordagem implica a análise do discurso dos professores em situaçtio de eruino,

revelador do seu pensamento e do modo como os suas teorias perfillwdas são, ou nôio, *
coincidentes com as suas teorias em uso-" l idem (2003), p. 40) O desenvolvimento dos

professores ganha importzincia pela verbalização do pensarnento reflexivo." No diálogo

construtivo que se estabelece entre pares e entre professores e supervisores, todos sdo

parceiros ds mesma comunidade profisstonal, interessados em inovar e provocar

mudanças nos contextos educativos." (idem (2003), p.4l).

Esta foi uma classificação possível dos vários cenários que fazem parte da pútica de

supervisão de professores. Embora estes ceniários surjam aqui isolados é de salientar que

não devem ser entendidos como tal uma vez que estes coexistem com alguma

frequência. Estes cenários são aqú apresentados no nosso estudo com o intuído de se

verificar se as condutas dos supervisores dos alunos aqui em causa vão ao enconto de

um ou vários cenários, de modo a entender a orgatização dos estiígios de iniciação à

profissão e a supervisão que é oferecida aos alunos das duas licenciaturas aqui

estudadas.
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Capítulo 3- Metodologia

3.1 O que é a investigação?

Qualquer que seja a fonte, o significado de investigaçâio, surge sempre ligado a um

processo que visa a construçâo do conhecimento e tem como objecüvo principal

proporcionar novos coúecimentos. Tuckman (2000) afirma que:: A investigação é uma

tentativa sistemática de atribuição de respostas às questões (...) o investigador

descobre os factos e formula, então, uma generalização baseqda no interpretação dos

mesmos" (idem (2000), p. 5).

Uma outra definição de investigação surge quando Gil (1996) a apelida de

" pesquisa". Pesquisa é um"(...) procedimento racional e sistemático que tem como

objecttvo proporcionar respostas aos problemos que são propostos"(...)- Far'se uma

pesqúsa quando * (...) não se dispõe de informação suficiente para responder ao

problema (...)" ( idem (1996), p. l9)

A nossa investigação pretende realmente encontrar respostas, e proporcionar novos

coúecimentos, que ajudem a responder as questões essenciais que se consüfuem como

objectivo geral do nosso estudo.

3.2 Objectivos do estudo

Constituem-se como objectivos gerais deste estudo, compreender por um lado como é

promovida a relação entre Escola e Farnília em contexto de formação inicial de

Educadores de tnfincia e Professores do l" ciclo do Ensino Básico da Escola Superior

de Educação de Beja e da Universidade de Évora, no seu estágio final. Por outro lado

pretende-se esfudar a forma como os estagirírios inserem esta dimensão na sua pútica

no estágio final, assim como perceber qual o estímulo que Educadores/Professores

cooperantes e Professores orientadores de estrígio oferecem aos mesmos no que toca a

esta temática.

Desta forrrq salientarnos os objectivos específicos deste estudo:

l. Coúecer as diferentes concepções dos alunos estagiários sobre a relação entre

Escola e Família, das duas licenciaturas e dos dois estabelecimentos de ensino

em causa;
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2. Procurar compreender a relação enüe a formação inicial destes alunos e a forma

como eles concebem e implementam a relação ente Escola e Família;

3. Conhecer as estratégias que os estagirírios utilizam a fim de envolver as Famflias

no contexto educativo;

4. Saber se existem dificuldades por parte dos estagiários em estabelecer a relação

enüe a Escola e a Família;

5. Saber como os alunos procuÍÍur responder as dificuldades;

6. Conhecer formas de supervisão estabelecidas pelos educador(es)/professor(es)

cooperante(s) e professor(es) orientador(es) de esüígio aos alunos em estudo no

sentido de promover a relação entre Escola e Família.

3.3 Opções metodológicas: estudo de caso

Como metodologia a utilizar neste estudo optou-se por um estudo de caso. Um estudo

de caso, trata-se de um método que foi apresentado por C.C. Laugdell no ensino jurídico

nos Estados Unidos e pode ser encarado como método psicoterapêutico, método

didáatico ou como método de pesqúsa. E precisamente este último método que

interessa paÍa o nosso estudo. Estudo de caso pode ser definido como um estudo que :

" visa essencialmente a compreensão do comportamento (...) de um grupo de suieitos

ou de uma instituiçdo, considerados como enttdade única, diferente de Etalquer outra,

nufna dada situação, que é o seu ambiente natural." Sousa (2005. pátgs, 137 e 138)

Para o mesmo autor, um cÍrso pode ser definido como " um acontecimento oufacto, uma

dada situação"/e pode ser ainda] " umo nova matéria curricular, um ocontecimento,

um grupo-turma de alunos, um professor ou qualquer situação única que necessite ser

estudada corno tal no seio do contexto em que sucede ou sucedeu." ( idem (2005), págs.

138 e 139)

Yin (1987), define um estudo de caso como uma abordagem empírica que:

- " investigates a contempormy phenomenonwithin its real'life context; when

- the boundaries between phenomenon and context me not clearly evident; and in

which

- multiple sources of evidence are used" (idem (1987), p.23)

Tendo em conta esta definição o autor refere que um esfudo de caso é uma esEatégia

primordial quando se quer responder ao " como " e porquê". "How" and "wlq/"

questions are likely tofavor the use of case studies (...)" (idem,(1987), p. 19)
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Um estudo de caso apresenta vantagens e desvantagens. Segundo Gil (1996), existem

tnês vantagens a considerar:

a) O estímulo a novas descobertas. O pesqúsador deve estar atento a novas

descobertas. Por vezes o pesqüsador tem um plano inicial, e ao longo da

pesquisq a investigação começar a seguir nrmos inesperados ma§ poÍ sua vez

interessantes e reveladores de novas soluções para as quais o pesquisador não

estaria desperto e atento.

b) A ênfase na totalidade. O pesquisador focaliza o seu problema como um todo.

" No estudo de caso, o pesquisador volta-se pora a multiplicidade de dimensões

de um problema,focalizando'o como um todo- "(idem (1996), p. 60)

c) A simplicidade dos procedimentos. Os procedimentos para a recolha de dados

são bastante mais simples do que em outas metodologias. A propria linguagem

utilizada é bastante mais acessível do que a linguagem utilizada em ouhos

relatórios de pesqúsa.

Para além das vantagens, o mesmo autor considera que também existem desvantagens e

a principal é a dificuldade em se fazerem generalizações quando se opta por um estudo

de caso e não outra metodologia- Sousa (2005), paÍtilha da mesma opinião e acrescenta

que " O que sucede comumcaso isolado, num dado contexto especílico, não serviráde

exemplo para outros casos noutras situações diferentes-" (idem (2005), p. 139). A

informação e os resultados que se verificam no momento da pesqúsa não se voltam a

verificar nouto momento, o que quer dizer por exemplo que nÍio se consegue apurar se

houve distorções na sua obtenção da informação.

Afonso N. (2005), refere ainda como desvantagem ou problem4 de trrr estudo de caso

o facto de ele ser marcado peta complexidade e diversidade das situações estudadas, o

que produz uma certa ambiguidade na comunicaçáo. Como tzl, a utilização da

tiangulação, " (...) [contola] a validade dos significado§ (...) nas narrativas,

descrições e interpretações do iwestigador.' (p,73). A triangulação é um pÍocesso que

faz uso de diversas esfratégias, como por exemplo" muhiplicar os modos de produçdo

de dados, atrsvés de uso de técnícos diversificadas (observação, entrevista, pesquisa

documental)" e implica " um esforço de multiplicação dos factores de produção da

dados( pessoas diferentes, tempos, lugares e circunstâncias díferentes." Outra fomra

aind4 será a utilização de" vdrios modelos de andlise, várias teorias no mesmo campo
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disciplinar, ou no mesmo abordagens dtsciplinares complementares. * ( idem( 2005), p.

73)

Com a tiangutação pretende-se " clarificar o significado da informação recolhifu (...),

" identificm significados complementares ou altemativos que dêem melhor conta da

complexidade dos contextos em estudo." ( idem (2005) ,p.73)

Ouüo aspecto a realçar é a questão da validade e da fiabilidade de um caso. Sousa

(2005) faz referência à " validade do caso" e leva-nos a pensar que na investigação

científica nem sempre podemos chegar a Íegras, leis, normas. Em vez de queremos

chegar a generalizações, normas e leis, podemos partiÍ para casos particulares, pois a

validade depende da realidade e não tanto da regularidade ou frequência dos

acontecimentos. No estudo de caso pretende-se compreender e explicar acontecimentos

" Enquanto que nos investigações de carácter estatístico se estuda a natureza das

relações cousois afastadas de qualquer tentattva explicativa, no estudo de caso

procura-se essencialmente a compreensõo do seu funcionamento. " (idem (2005, p.

140)

A validade é muitas vezes contraposta com a fiabilidade. A fiabilidade pode ser

conseguida se for realizaÃa uma descrição pormenoiz.ada do estudo e da recolha de

dados e de como foi feita essa mesma recolha. (Carmo. H.& Ferreira. M.M.,1998).

3.4 Caracterização do caso e dos participantes

A escolha do caso foi intencional, na medida em que o objectivo principal era

precisamente estudar este grupo de participantes e não outro. A escolha destes alunos de

4o ano de Educação de tnfância e do 1o ciclo do Ensino Brísico da ESE de Beja e da UE,

esüá relacionada com envolvimento que estes alunos já estabelecem com a prática, uma

vez que já estão inseridos no estiágio, onde estÍio envolvidos com as crianças, com os

adultos da Instituição onde estagiam, com as Famílias das crianças e com toda a

comunidade envolvente. E porque estes alunos, nos seus estrágios já tiverarn a

oportunidade de pensar mais profundamente sobre este temq iáL planificaram

actividades, possivetnente já se depararam com algunas dificuldades e certamente já

encontraram estratégias pdra a resolução dos seus problemas. Ou seja, este é o gnrpo de

alunos que já possü pnítica que nos pode ajudar a responder aos objectiyos a que nos

propusemos neste estudo.
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Porquê a Escola Superior de Educação de Beja? Esta era a Escola Superior de Educação

mais próxima da Universidade de Evor4 tomando-se assim na Escola Superior mais

fácil de contactar. Sendo assim, estudiámos uma instituição com um carácter mais

holístico ou sej4 constituída por uma diversidade de estudos maior e uma outa

dedicada apenas à formaçÍio na EducaçÍio.

Neste esfudo participaram portanto, duas tumras de Educação de Infância e duas de

Professores do lo ciclo do Ensino Básico de dois estabelecimentos de ensino. Ambas as

furmas esüavam a frequentar o 4oano, estando assim todos os alunos na pnâüca do seu

estrígio final. O total de alunos Wrta.z um total de 48 alunos, sendo 35 alunos de

Educação de Infincia e 13 alunos de Professores do lo ciclo do Ensino Brísico

respectivamente.

Já de seguida apresentamos o quadro F2, que mostra sucintamente a população do nosso

estudo.

Quadro F2- População do estudo - Alunos estagiários de 4'ano da ESE de Beja e da

Universidade de Évora das licenciaturas de Educação de Infância e de Professores do 1o

ciclo do Ensino Brásico em 2009.

População do estudo

Alunos de

Educação de

InÍância da UE

Alunos do lo ciclo

do Ensino Básico

da UE

Alunos de

Educação de

InÍZincia da ESE de

Beja

Alunos do lo ciclo

do Ensino Brásico

da ESE de Beja.

Total

2t 6 t4 7 7.Tt
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3.5 Instrumentos e procedimentos de investigação

Para se proceder à investigação em causa, tenüímos reunir uma diversidade de

infonnações através de diferentes métodos, de modo a obter informações

complementares e assim obter resútados mais fiáveis.

3.5.1 Análise dos planos de estudos

Realizímos um estudo aos planos de estudos das licenciaturas de Educação de InÍância

e do lo ciclo Ensino Brásico. Estes são dois documentos onde estÊ[o expressas todas as

disciplinas leccionadas das duas licenciaturas em causa quer da ESE de Bej4 quer da

Universidade de Évora iniciadas em 200512006, o que nos permite averiguar as

disciplinas fomecidas na formação inicial destas duas licenciaturas e consequentemente

saber, qual a preocupação destes estabelecimentos de ensino em dar formação a estes

futuros docentes sobre esta temática.

3.5.2 AnáIise da organização da formação na sua componente prática:

instrumentos de planiÍicação

Fizemos também a análise documental de algrrmas planificações fornecidas pelos

alunos. As planificações são documentos elaborados pelos alunos onde ficam expressas

todas as actividades realizadas por eles dtrante o seu estiágio, quer sejam elas diárias ou

semanais. Pretendia-se verificar como e quando os alunos têm em conta as Farnílias das

crianças nas suas actividades/planificações. Aqú a anrílise centa-se no documento e sua

estrutura e ainda nos conteúdos preenchidos por alguns alunos.

3.5.3 Questionários

Ouüa esüatégia utilizada para a recolha de informação foi a aplicação de um inquérito

por questionário aos grupos em aniflise. Esta opção é fundamentada na fiabilidade que

este tipo de instrumento de recolha de informação nos permite obter. Pennitindo-nos

realízt diversas dimensões de aniílise sustentadas em aniílises quantitativas e

qualitativas.
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A construção do inquérito levou em linha de conta a necessidade de realizar arnbas as

abordagens, ou sej4 o tipo de questões constantes no inquérito, abertas e fechadas,

permitem que se desenvolvam análises de conteúdo qualitativas e analises quanütativas,

assentes exclusivanente em estatística descritiva simples.

Quanto à apresentação do questionário, tivemos em atenção a sua clareTL e o seu rigor

assim como a sua apresentação gnâfica. Essa apresentação griífica teve tarnbém em

consideração a obtenção de vários objectivos a atingir. Conseguimos introduzir no

questionrírio todos os objectivos específicos que delimitados para este estudo. Para tal, o

questionário, esüí dividido em 8 grandes áreas de estudo. (ver anexo 1)

A primeira (I), diz respeito à"IdentificaÇôio", mais precisaÍtente à idenüficação da

licenciatura que frequentava o inquirido. Não foi feita outro tipo de identificação, uma

vez que não se considerou necessário.

A segunda (II), faz uma analise das " Concepções sobre a relaçtio entre Escola e

Família", mais precisamente, uma aniilise sobre as concepções dos alunos em relação a

esta ternática.

A terceira (III) rirea faz referência às " Práticas da relação entre Escola e Família.", ou

seja, tenta perceber como os alunos agiram na sua pratic4 no seu contexto educativo.

A quarta (N), " Perspectiva teórica sobre as dificuldades na efectivaçêio da parceria."

Aqui, tentou-se perceber, qual a perspectiva dos alunos sobre os factores que poderiam

dificultar a relação em causa.

A quinta (V), " Experiência sobre as dificuldades na efectivação da parceria.". Ainda

na continuação da anterior, tentou-se perceber, quais as dificuldades que forarn sentidas

pelos alunos no seu contexto educativo, ao longo das suas práticas.

Ainda interligada com a (IV) e (V), a sexta (VI), vem tentar perceber o que seria

importante fazer de modo a ultrapassar essas dificuldades - " Possível resolução das

dificuldades;'

A sétima (VID * Condições do contexto de estágio. " Tal como o nome indica, aqú

pretendeu-se fazer uma breve anrílise sobre o contexto de esüágio dos alunos sobre como

se efectua a relação entre escola e Família. Finalmente a oitava (VIII), " Formoçêio",

tem a ver com a importância da formação e supervisão que os alunos adquirem ao longo

da sua formaçÍio inicial, relativamente quanto à promoção da relação entre a Escola e a

Família.

Estes objectivos estão apresentados em forma de perguntas de resposta fechada e aberta,

sendo portanto considerado um questioniírio misto. (Munõ2, 2003) As primeiras
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(fechadas) oferecem ao inquirido todas as possibilidades de resposta, apenas tendo este

que escolher algrrma ou algumas colocando um sinal (uma cntz, um círculo, etc.) As

perguntas ú€rtas não oferecem nenhuma categoria para escolher, apeÍlas pedem para o

inquirido responder como desejar.

Existem vantagens e desvantagens quando apticadas perguntas de resposta aberta e de

resposta fechada. As vantagens das repostas as pergUntas abertas, é sobretudo a

originalidade e o pensamento liwe e peÍErite que o investigador recolha mais variedade

de informação. As vantagens das respostas as perguntas fechadas é sobretudo arapidez

da resposta, na sua anrílise e na sua categonzação. Em relação às desvantagens, as

respostas as perguntas abertas são de dificil categorização, exige mais tempo para

responder as questões e por vezes a escrita pode ser ilegível e a resposta não ser fiel à

opinião real. As desvantagens das respostas as pergwrtas fechadas podem taduzir-me

na falta de originalidade, e o inquirido pode escolher uma resposta mais próxima

daquilo que [aduz a sua real opinião. (Ghiglione R. e Matalon 8.,1993),

Segundo Carmo H.& Ferreira M.M. (1998), a aplicação de um questionário é

constituída por viírias fases as quais estivemos atentas. Primeiramente é necessário

* (...) avaliar se está de acordo com os objectivos inicialmente formulados pelo

investigador." G. 145). E necessário verificar/ testar a primeira versão do questionário.

O questioniário pode ser aplicado a um pequeno grupo de pessoas que conheçam o tema

do questionário e/ou aplicado a uma pequena amostra de indiüduos pertencentes à

população do inquérito mas não fazendo parte da amostra seleccionada. A este

procedimento, os autores designarn de pé- teste. O pre-teste do nosso quesüonário,

consistiu na avaliação por parte de sete pessoas que têm formaçÍio no referido tema,

sendo elas: Prof Doutora Maria Assunção Folque (orientadora); Dr" Luísa Femandes

Homem (Tese mestado sobre a participação Escola- Família); DÍ" Ana Artur

(Professora do curso de Educação de Inffincia com tabalho de supervisão da formação

de alunos frnalistas da Universidade de Evora); Dru Lucinda Simões ( Prof do curso de

Educação de Infiincia com Tese em educação parental); Prof Doutora Isabel Fialho

(especialista em metodologia de investigação); Of Céu André ( Professora do curso de

Educação de Infrncia com trabalho de supervisão da formação de alunos Íinalistas da

ESE de Beja); e finalmente a Prof Doutora Lurdes Moreira @rof supervisora de alunos

do lo ciclo do Ensino Básico da Universidade de Evora). Este pre-teste, permitiu então a

reformulação de algumas questões e de seguida iniciar a sua apücação dos questioruários

aos alunos. Numa segunda fase e já com os questioniírios respondidos, o invesügador

38



deve fazer tlma " (...) primeira leitura (...) a fim de weriguar a fiabílidade das

respostas e de codificar as que resultam de respostas abertas." (idem (1998), p. 146)

Posto esta primeira teitura, o investigador pode proceder ao tratamento e anrílise dos

dados seja ela por üa manual, ou por via inforrrática Essa primeira leitura foi

realiza@ e codificadas as respostas abertas, fazendo para tal, uma aniílise de conteúdo

das mesmas.

3.5.4 Cronograma

Posto a enumeração de instrumentos e tecnicas de recolha de dados, o quadro seguinte,

esquematiza a diversidade de métodos de recolha de dados utilizada neste estudo assim

como as datas previstas para a sua utilização.

Quadro F3- Diversidade de métodos de recolha de dados e suacalendarizaçÍio

Período da

recolha

Abril de

2009

Maio de 200!) Junho de 2fi)9

Técnica da

recolha de

dados

Documentos:

Planos de

estudo

Questionrírios Documentos:

Planificações dos alunos

Participantes 48 alunos das licenciaturas de

EI e de EB.

5 alunas das licenciaturas

de EI da ESE de Beja e

da UE

Tipos de

análise

Análise

documental

Anrálise quantitativa e

qualitativa (anrâlise de

conteúdo)

Análise documental
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Capitulo 4- Apresentação e discussão de resultados

4.1 Introdução

Este capítulo diz respeito à apresentação e discussão dos dados obtidos atavés das

aniílises quantitativas e qualitativas que o inquérito por questionrírio perrrititro assim

como através da análise documental de diversos documentos referentes às licenciaturas

em causa-

A estrutura deste capíhrlo, compreende quatro grandes tópicos, sendo o primeiro, " O

contexto da fonnação e sua organização", onde vão ser esfudados os planos de estudo

das licenciaturas em causa, a organrzaçilo do esüígio final, os instrumentos de

planificação e sua estrutur4 e as perspectivas dos alunos sobre a supervisão dos estiígios

no sentido de promover a relação entre Escola e Família.

O segundo tópico diz respeito " Às concepções dos alunos sobre a relação entre Escola

e Família". Neste tópico vão ser apresentadas as concepções que os alunos possuem

sobre a temática assim como as suas pnâticas promotoras da relação entre Escola e

Família.

Num terceiro tópico, "Dificuldades na relação entre a Escola e a Família", analisaremos

as concepções teóricas dos alunos sobre as dificuldades e a sua origem, assim como as

estratégias que os alunos utilizaram de modo a ultapasú-las.

Finalmente num quarto e ultimo tópico, "O contexto de estrígio e as pnáticas promotoras

de relação entre Escola e Família.", apresentaremos a caracterização da relação ente

Escola e Família estabelecida pelo contexto de estágio dos alunos em cau§a.

No final destes quatro tópicos, irá ser apresentada uma reflexão crítica face aos

procedimentos metodológicos utilizados.
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4.2 O contexto da formação e sua organização

4.2.1 Planos de estudos das duas licenciaturas da ESE de Beja e da Universidade

de Évora

De modo a responder a este tópico e de responder a uma pergunta essencial do nosso

estudo: " Procurar compreender a relação enhe formação inicial destes alunos e a forma

como eles compreendem e implementam a relação ente Escola e Família"; socorrer-

nos-emos pua jL da quesüio (VIID 13 do questionário que nos fornece dados sobre as

disciptinas que os alunos tiverarn, ao longo da sua formação inicial, onde, segundo eles,

tivesse sido abordada a relação enüe Escola e Família. Outras questões do questioniário

serão tidas em linha de conta a fim de responder a este tópico, tais como Í§ questões

(VuI) 14 e (VIII) 15.

Questão (V[D 13* Na suaformoção inicial, teve alguma disciplina (s) onde tenha sido

abordada esta temática? "

(vrr) 13 Sim Não Nlo respondeu

EBESE 7 alunos (100,070),

EIESE l0 alnnos (7l,4%o), 4alunos (28,6Vo),

EBI.]E 5 alunos (83,3W, laluno (l6,7Yo),

EIUE 14 altrnos (66,7Yo), 6 alunos (28,6Yo), 1 alnno (4,8o/o)

(EB + EI) 36 alunos (75,0Yo), l1 alunos Q2,9/o) I aluno (2,1o/o)

Todos os alunos da turma EBESE, responderam " Sim", ou seja, todos afirmaram ter

tido, na sua formação inicial, alguma (s) disciplina (s) onde tivesse sido abordada esta

temática. Em relação à ttrma EIESE, EBUE e EIUE, mais de metade dos alunos

também disseram que tiveram na sua formação inicial, disciplinas onde tivesse sido

abordada esta temática.

Não podemos jutgar o facto de coexistirem alunos da mesma turma com opiniões

divididas ente o * Sim " e o 'Não', una vez que este facto pode estaÍ associado à

importância que os alunos deram a determinados conteúdos leccionados ao longo das

licenciaturas, no que diz respeito a esta temática. Para os alunos que responderaur
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"Sim", certamente que nasi disciplinas que apresentaÍam, valorizaram alguns conteúdos

que de imediato associaram a esta temática. Para os alunos que respondeÍarn" Não", -"n

certamente não consideraram ess,es mesmos conteúdos como conteúdos dedicados à

relação entre Escola e Família

Dos 36 alunos que responderaÍn " Sim" a esüa questão, apenas 25 alunos apresentaÍam

as disciplinas onde tinham abordado esta temática.

No quadro seguinte, podemos fazer uma análise mais detalhada sobre a designação das

referidas disciplinas.

Quadro A1- Designação das disciplinas onde os alunos üzrlorr ter sido abordada a

questão da relação entre a Escola 
" 

u parnília.

Atavés do quadro, podemos verificar que as turrras de EIESE, EBUE e EIUE,

apresentaram algumas disciplinas onde abordaram questões ligadas à relação entre

Escola e Família.

Posto estes dados, podemos relaciona-los com o estudo de Sarmento T. (2005),

apresentado na página 22, onde a autora fez um levantamento das disciplinas dos cursos

de formação inicial quer de Educadores de Infância quer de Professores do 1o ciclo do

Ensino Básico, assim como de Mestrados que estejam relacionados com esta temática, a

funcionarem em instituições de ensino superior público Português. Podemos constatar

que no seu estudo, na Universidade de Évorq apenas surge uma disciplina dedicada à

Turma Disciplina No de alunos que

respondeu

EBESE 0

EIESE Seminário das Práticas; Organização e GestÍio de Cenüos

Fducativos; Psicologia da Educação; Seminiírio; Pedagogia

Geral. 9

lInIIC Desenvolümento Pessoal e Social; Psicologia do

Desenvolvimento; Sociologiu 6u pamília. 5

EIUE Pedagogia da Educação; Psicologia da Educação; Seminário

de Integração Curricular e Institucional; Anrílise dos

Contextos Educativos; Administração Escolar; Semiruários de

Temas Aprofundados; Situações lnterventivas I, II e III.

11
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Farnília Sociologia da Família, sendo ela leccionada apenas na licenciatura de

Educação de InÍZincia.

Com a apresentação dos dados do nosso estudo, dados esses, fomecidos pelos alrmos da

UE, quer seja de EI ou de EB, podemos, actualmente, acrescentar outras disciplinas qus

são leccionadas neste mesmo estabelecimento de ensino dedicadas ao estudo da Família

e da relação que pode estabelecer com a Escola

Ainda no estudo, a autora sugere-nos uma Escola Superior de Educação, mas não é

possível saber a que escola se refere, sendo por isso, impossível de poder fazer

comparações com a Escola Superior de Educação de Beja. Confudo, tarnbém neste

estabelecimento de ensino, os alunos de EI, tarnbem apresentaram disciplinas onde

dizem ter abordado esta temática.

Não foi possível ter acesso aos programas das quatro turmas e portanto não

conseguimos fazer uma anrílise mais detalhada aos planos de estudo. Tivemos acesso

aos referidos planos, no entanto, estes apenas nos fornecem as designações das

disciplinas, os creditos de cada uma, a caÍga horária, assim como o regime e horas de

aula por semana. Por todas estas timitações, socorremo-nos das respostas dos alunos e

segrrndo o seu depoimento, podemos enü[o considerar, que ambos os estabelecimentos

de ensino aqui estudados, fornecem aos seus alunos forrração para que estes futtrros

educadoreVprofessores, pnomovam a relação entre Escola e Família.

4.2.2Orgrnizaçâo do estágio Íinal

Para entender como está organizada a avaliação dos estrígios finais das duas

licenciatgras nos dois estabelecimentos de ensino, procuriímos apurar inforrração

aúavés de relatórios de estágio, das planificações diárias e semanais destes alunos e das

fichas de avaliação dos mesmos. Contudo, reunir este tipo de informação referente aos

alunos da ESE de Beja tomou-se uma tarefa dificil por diversos factores. Deste modo,

apresentaremos as informações recolhidas da licenciatura de EI e de EB da UE

(organiaqáo do relatório de esüágio, planificação diária e planificação semanal), assim

como a informação que conseguimos apurar (planificaçÍio diária) da ESE de Bej4

nomeadamente da licenciatura de EI.
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4.2.2.1 Relatórios de Estágio

A licenciatura de EI da UE, propõe aos seus alunos, um Dossiê de Estrárgio Pedagógico,

onde são apresentados algrrns componentes que devem ser trabalhados ao longo do

esüígio final. De entre os viírios componentes, salientamos aqueles mais relevantes para

o nosso esfudo, no entanto, no anexo 2, estão apresentados todos os componentes deste

mesmo Dossiê.

No ponto 2 do Dossiê de Esüígio Pedagógico, por exemplo, é pedido aos alunos que

façam a caracterização do grupo de crianças em causa, caracterizando também o seu

contexto familiar. Deste modo é exigido aos alunos que interajam com as Farnílias de

modo a recolher este tipo de infomrações. " 2. Caracterização do grupo: N-" de

crianços, idade, sexo, tempo de frequência da instituiçdo ou sala; (...) Contexto

familiar das crianças."

No ponto 4 do Dossiê de Estrígio Pedagógico, é pedido, de uma forma mais eüdente,

que os alunos recolham informação e reflictam sobre a efectiva interacção com as

Famílias e Comunidade estabelecida pelo contexto de estrágio, assim como as próprias

iniciativas dos alunos. " 4. Interacções com a família e com a comunidade: Como se

concebe o trabalho com as famílias, explicitação de momentos formais e informais de

contacto e comunicaçtio com as famíltas e com a comunidade @eriodicidade, funções e

conteúdos das diferentes interacções); níveis de participação dos pais no vida da

instituição e da sala; iniciotivas dos alunas desenvolvidas ao longo da intervenção."

E aindq no ponto 5 deste Dossiê é pedido também que os alunos apresentem a§ $ras

planificações quer dirírias quer semanais.

Relativamente à liçenciatura de EB da UE, esta também propõe um Dossiê de Estágio,

no entanto, sem uma estrutura obrigatória. Segundo informações obüdas, os altrnos

tiveram que completar o melhor possível este Dossiê, fazendo a caracteizaçÍlo da

tumra/escola/meio e de todos os materiais realizados em cada aula Foi exigido aos

ahuros, as planificações dirírias e uma reflexão semanal das aulas leccionadas. No final

do estágio, foi ainda pedido um trabalho final, que consistiu ntrm portefolio do tabalho

realízaÃo ao longo do semestre com incidência de pelo menos um exemplo de cada rárea

disciplinar.

Tendo em comparação estes dois exemplos de Dossiê, parece-nos que na licenciatura de

EI, é exigido aos alunos um trabalho mais específico e focalizado dedicado às Famílias,
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uma vez que no Dossier desta licenciatura existe'm tópicos obrigatórios a serem

planificados, estudados e reflectidos ao longo dos seus estágios.

4.2.2.2lnstrumentos de planificação e sut estmtura

Através do contacto que estabelecemos com alguns alunos que expressaram a vontade

de nos ajudar ao longo deste estudo, deixando para tal, os seut contactos nos

quesüonários, conseguimos obter documentos e planificações, quer de alunas da EIUE,

quer da EIESE. No entanto, não possuindo docunentos relativos a EB, conseguimos

apuraÍ a estrutura das planificações dirí.rias e semanais de EBUE.

As planificações obtidas, são planificações que cinco alunas elaborararn ao longo dos

seus estiígios finais e onde eüdenciam a tentativa em estabelecer a relação entre a

Escola e a Família.

Trata-se de tnês planificações dirírias e uma planificação semanal, sendo uma das

planificações diárias, elaborada por uma aluna da ESE de Beja e as restantes tês,

elaboradas por quatro alunas da UE.

Duas das alunas da UE, também nos fomeceram um regrsto escrito, um género de

resumo sobre o que se fez na Instituição e o que as alunas fizeram ao longo do estígio

de modo a promover a relação entre a Escola, Família e Comunidade. As ahmas

intitularam este registo da seguinte forma: " As Interacções com a Família e com a

comunidade", estando este no anexo 3.

4.2.2.3 Estrutura da planificaçâo diária da aluna de EIESE

Em relação à planificação dirá.ria da aluna da ESE de Beja, esta apresenta uma estrutura

em grelha com vários pontos a preencher para além do cabeçalho. Não possuímos outra

planificação deste estabelecimento de ensino, sendo assim, niio podemos inferir se esta

estrutura é rígida ou se os alunos possuem liberdade na apresentação das suas

planificações. Os pontos da planificação diáriç para além do cabeçalho são os

seguintes:

l- Momentos/ rotinas;

2- Actividades/ estatégias;

3- Recursos;

4- Tempo previsto.
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4.2.2.4 Estrutura da planificação diária das alutras de EIIJE

Possuímos duas planificações diárias, uma delas individual e a ouüa elaborada por duas

alunas, uma vez que realizaram o seu estágio final em conjunto.

As planificações dirárias apresentadas pelas alunas da UE, estÍ[o organizadas por pontos

e com liberdade de espaço para o texto a elaborar.

Os pontos comuÍs as duas planificações, para além do cabeçalho são os seguintes:

l. Perspectiva global do dia / grandes sentidos do nabalho;

2. Principais objectivos de natureza curricular;

3. Planificação das actividades no espaço e no tempo e organização dos sujeitos;

4. Recursos necessários;

5. Organização da avaliação.

Tendo duas planificações dirírias dos dois estabelecimentos de ensino aqui estudados,

podemos constatár a existência de alguns itens exigidos pela UE que estão ausentes na

planificação da ESE de Bej4 tais como 'o grandes sentidos dos trabalho", " objectivos

das actividades propostas", assim como a"organização da avaliação". Podemos também

verificar que as alunas utilizararn formatos diferentes de apresentação das suas

planificações, no entanto responderam sempÍe aos itens apresentados exigidos.

4.2.2.5 Estrutura da planiÍicação diária pedida aos alunos de EBUE

A estrutura da planificação diríria pedida aos alunos de EB da UE apresenta uma

estrutura não rígdq no entanto os alunos Gm que refeú:

1. Conteúdosaabordar;

2. Objectivos de cada átreaaabordar;

3. Estratégias para atingir esses objectivos;

4. Tempo previsto para cadaactividade/estatégia;

5. Recursos necessírios;

6. Forma de avaliação prevista para verificar a aquisição dos objectivos.

Tendo assim a estrutura das duas planificações dirírias quer de EI quer de EB da UE,

podemos verificar que em ambas as licenciaturas, é exigido aos alunos, planificações
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dirírias müto semelhantes, ou seja, que exigem o mesmo tipo de informação,

planearnento e reflexão.

4.2.2.6 Estrutura da planificação semanal das alunas de EILIE

A estrutura da planificação serranal apresentada pela aluna da UE, estrâ organizadapor

tópicos a preencher sendo esta apresentada numa gelha (ver anexo 4). Os pontos

contidos nesta planificação são:

l- Propostas emergentÊs;

2- Propostas do(a) educado(a);

3- Rotinas institucionais a garantir;

4- Rotinas organizativas a contemplar;

5- Trabalho de acompanhamento individual ou de pequeno gupo;

6- Momentos de animação;

7- Saídas previstas;

8- Visitas/Convidados previstos.

A planificação semanal, exige que os alunos teúam em consideração as Famílias e a

Comunidade e que planifiquem tendo em atenção a relação que se pode estabelecer

enlre estes agentes educativos, uma vez que apresenta um item intitulado

" Visitas/Convidados previstos"( convidados estes que podem ser Íul Famílias das

crianças e não só) e outro "Saídas previstas"( as crianças podem conhecer o local de

trabalho dos seus familiares, enúe outras aspectos). Mesmo que os alunos nÍío o

preencham todas as semanas, fica um regrsto da periodicidade em que esta relação

ocorre. Sendo esta uma planificação semanal, vai ter influência na planificação diária,

pois uma leva a outra. Regista-se aqui, portanto, uma preocupação deste

estabelecimento de ensino em motivar os seus alunos a planificarem, reflectirem e

agirem tendo em conta esta temáüca e indo ao enconto dos interesses de todos o

agentes educativos.

4.2.2.7 Estrutura da planificação semanal pedida aos alunos de EBUE

A planificação semanal pedida aos alunos de EBUE é pensada em termos de semana" ou

seja" por cada iírea disciplinar são apresentados todos os componentes referidos, dtrrante
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essa semana, sem especificar o dia em que cada trm tirüa de ser cumprido. Tendo em

conta o Decreto-I-ei n."6t2001 de l8 de Janeiro, que nos fornece informação sobre âs '*,

Componentes do Currículo do lo, 2o e 3" ciclos, podemos constatar que as áreas

curriculares disciplinares fornecidas ao lo ciclo, não contemplam directamente as

Famítias das crianças. Logo, deduzimos que na planificação semanal e diária dos alunos

de EB e neste caso da [IE, nÍlo surja obrigatoriedade deste tipo de planeamento. No

entanto, tambem consideramos que apesar de não ser explícito na estrutura a dimensão

de trabalho com as Farnílias, este pode surgir dentro dos itens enunciados.

4.2.2.E Ficha de avaliação final de estágio

Como forma de entender se os alunos, ao longo do seu estrígio final eram avaliados

tendo em conta o trabalho realizado com as Famílias e como forma de aprofundar a

quesülo da orgatizaçÍio da avaliação do estagio final, colociímos a seguinte questão no

questioniário:

Questão (VID 14 " No ficha de avaliação final de estágio está mencionado, de

algumaforma, algum ponto relacionado com a relaçtio entre Escola e Família?"

(vur) 14 Sim Não Não respondeu

EBESE 3alunos (42,9o/o), 4alunos (57,1o/o\,

EIESE 11 alunos (78,60/o), 3alunos (21,4o/o),

EBUE 5 alunos (83,3o/o), lalnno (16,70/o),

EIt]E 20 alnnos (95,2o/o), I altmo (4,8%o)

(EB + EI) 39 alunos (81,2o/o), 8alnnos (16,7%) I alnno (2,1%)

Tendo em conta os resultados obtidos, podemos constatar que segundo os alunos, nas

fichas de avaliaçÍlo final de estrígio, nos dois estabelecimentos de ensino, estÊve

mencionado um ponto relacionado com a relação entre Escola e Família. Se tivermos

em conta as estruturas das planificações diária e semanal da licenciatura de EI da UE,

atriís mencionad4 percebemos como faz sentido, todos os alunos (à excepção de um que

não respondeu) terem respondido 6É Sim" a esta questilo, uma vez que nessa planificação

os alunos são " obrigados " a reflectir sobre os objectivos e actividades que propõem,
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assim como a planificar com e para as Farnílias, nomeadamente no item intitulado

" Visitas/Convidados previstos" da planificação semanal.

Quando as alunas de EI da ESE de Beja, estavam a responder ao questioniírio, verifiquei

alguma agltação quando responderam a esta questão e presenciei as alunas a folhearem

os seus dossiers paÍa enconffiÍem esta referida ficha de avaliação a fim de darem as

suas respostas. Deste modo, foi perceptível que as próprias alunas não tinham ainda

consciência se irirm ser avaliadas ou não relativamente a esta temática.

4.2.3 As perspectivas dos alunos sobre a supervisão dos estágios no sentido de

promoyer a relação entre Escola e Família

Para respondermos a este propósito e de forma a responder a mais uma pergunta

essencial do nosso estudo: " Conhecer formas de supervisão estabelecidos pelos

educador(es/professor(es) cooperante(s) e professor(es) orientador(es) de estiâgio aos

alunos em estudo no sentido de promover a relação entre Escola e Família", socorrer-

nos-emos da questâo (VI[) 15 do questioniirio, questão esta, que nos fornece dados

sobre algumas formas de supervisão que os alunos receberam ao longo dos seus estrígios

finais.

Questão (yI[) 15 " Os seus supervisores (educadores/professores cooperantes e

professores orientadores de estágio) orientam-no/a no sentido de promover a relaçdo

entre Escola e Família? "

(vm) ls Sim Não Nf,o respondeu

EBESE 3alunos (42,9/o), 4alunos (57,lYo\,

EIESE 12 alunos (85,7o/o), 2alunos (l4,3Yo),

EBIJE 6alunos (100,0%),

EIIIE 19 alunos (90,5Yo), I aluno (4,8Yo) l aluno (4,8%)

(EB + EI) 40 alunos (85,4Yo), Talunos (l2,5%o) l aluno (2,1%)

Através da anrílise dos dados, é possível verificar que apenas na tunna EBUE, as

respostas foram todas positivas, ou sejq todos os alunos disseram " Sim". que os seus

supervisores (educadores/professores cooperantes e professores orientadores de esüágio)

os orientavam no sentido de promover a relação enüe Escola e Família. Em conta
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paÍtid4 mais de metade dos alunos de EBESE responderarn " Não". Podemos então

aqú constatar algumas diferenças no que diz respeito às respostas dos alunos destas

licenciaturas destes dois estabelecimentos de ensino.

No que diz respeito aos altrnos de EI, sejam eles da ESE ou da UE, as opiniões são

muito similares, uma vez qtrc 85,7o/o dos alunos da ESE e 90,5o/o dos alunos da UE,

responderam * Sim". que os seus supervisores (educadores/professores cooperantes e

professores orientadores de estrágio) os orientavam no sentido de promover a relaçÍio

enüe Escola e Família

Posto esüa questÍlo, qúsemos aprofundar e conhecer modelos de supervisão

estabelecidos pelos educadores/professores cooperantes e professores orientadores de

estiágio, aos alunos em estudo, uma vez que esta é uma das grandes perguntas do nosso

esfudo. Para tal, colocámos a seguinte questão:

Questâo (VI[) 15.1 " Se sim, como? "

Dos dados obtidos nesta questão, foi feita uma análise de conteúdo das respostas e

conseguimos chegar a tês subcategorias.

Os alunos responderam que os seusi supervisores (educadores/professores cooperantes e

professores orientadores de estagio) os orientaram no sentido de promover a relação

entre Escola e Famíli4 de três formas:

l- Propondo conversas/ encontros com as Famílias; 2-Propondo actividades/

estratégias; 3- Alertar para...

Observemos o quadro seguinte.

Quadro A2- Fornas de supervisão estabelecidas pelos supervisores dos alunos em

causa. Nota: Ver análise de conteúdo ap,resentada no anexo 5.

Formas de superuisão estabelecidas pelos

supervisores dos alunos.

Unidades de

enumeração

Licenciaturas

l.lPropondo conversas/ encontros com as

Famílias.

4 EBESE,

EIESE, EIUE

1 .2 Propondo actiüdades/ esüatégias. t2 EIESE,

EIUE, EBUE

1.3 AlertarpaÍa.... 15 EIESE, EIUE

EBUE

2. Outros 4 EIUE, EBI.]E
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Relativamente a "Propondo corwersas/encontros com as Fonílias", os altmos

salientaram algumas acções deterrrinadas pelos supervisores como: " Discttssõo de

algrns temas com as Famílias que facilitem a relaçfu fus escolas com estas."

(EBESED, ott" Comunicar com os pais, chsmsndo-os a pwticipar na vida da escola

(..J"@rr.JEi).

Em relação a " Propondo actividades/ estratégid', os supervisores @iram aos alunos

que pÍomovessem a relaçâo aÍravés, por exemplo, de um "(-..,) projecto(..J "(EIESED ,

e da realização de " actividades de cooperaçõo." (EILJEh). Os zupervisores por vezes

tarrbém informavam *do modo coma proceder." (EIUE€) ou ainda "(...) oavés do

exemplo que laprofessoral dá" (EBUEa).

Finalmente os supervisores alertaram os ahmos, ou faziam chamadas de ateryãoi* (...)

a eúrcadora cooperonte (...) fuia chomadas de atenção.' (EIESEI), preveniam *(...)

pora que erwolva as famílias no que está a decorrer na sola(...)'(EIUEb), alertavam

por vezes para " Inserir a fomília nos actividades í.../"(EBUEd) e muitas vezes

" Relembrando-nos de trabalharmos nesse sentido." (EIUEs).

Através dos resultados da análise de conteúdo, juntamente com a fundamentação

teorica, parcce que podemos fazer aqui uma ponte com os cenários apresentados por

Alarcão, I, & Tavares, J. (2003). Pensamos que podemos, atraves das respostas dos

alunos, encontrar algumas formas de supervisão usadas pelos supervisores, em alguns

dos nove ceniários apresentados pelos autores.

No cenário da aprendizagem pela descobeÉa guiada é reconhecido ao futuro

nrnfessnr tm aane! ocrtvo Fxemnlo rlisso: "ComanicaN cam os naíç- chamando-os a

participar navida do escola í-../'GruEi), exigindo assim aos alunos um papel acti..,o.

-V.o cenário clínico, o professor é rristo como agente dinâmico enquanto que o

supervisor qiuda-o a analisar e a repensar o seu próprio ensino. E*e *.cdelc pressepêe

^^l^L^-^ã^ ôã.Ê,ô --^*---^- - ^,,^^-,:^^- E.,---l^ ,l---^ ^^l^L^-^ã^' "D-ln*L---,lnLL':34'i3i3!' LU§! i-aUiLiJL'l L J-f"r:'.:J'J:. L-'r!EijrL' ULJJS LL':AL'L':4!*'. :--Za=Írwa4ÍE4u-

nos de trabalhmmos nesse sentido."' @IUEs), ajudando-os assim a ana!.isar e a repensar

no e sobre o seu tabalho conjuntamente.

O cenário reflexivo defende a abordagem reflexiva na e sob,re a acc:rrc. Por exe,mplo:

" Á professora orientadara sensibilizpa as altmos a dar (...)[ apoio àsJfanílias nos

suas díficuldades de forma a utilizar estatégios." (EIUEd). De forma a exigir as alunas

momentos de reflexão sobre as estratégias a utilizar.

Cenári+ dia!ógico: Este ceniário apresenta uma noüdade que consiste em dar muito

cicnifinaán à linmrqnem p qn áiátr.rn nrítin.r 11â F^nc+nrcãn áa crrltrrra p Án Ftlrahpaimêht^
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dos professores. Por exemplo: Discnssão de alguns temas com as Famílias que

facilitem a relação das escolas com estas." (EBESE|. Essa discussão irá permitir

certamente a consEução de novos conhecimentos que pffmitiÍão a desenvolvimento

profi ssional do professor.

Síntese

Como forma de analisar o contexto da formação destes alunos, nestes dois

estabelecimentos de ensino e a forrra como estava oÍganizado, apresentámos uma serie

de dados Gapazes de nos fornecerem infomrações úteis que nos permitiram tarnbem

responder, em parte, a duas das pergrrntas do nosso estudo.

Conseguimos apuar que ambos os estabelecimentos de ensino aqü eshrdados,

fornecem aos seus alunos fonnaçÍio para que estes futuÍos Educadores/Professores,

promovam a relação entre Escola e Família Como tal, nas licenciaturas da UE, é

exigido aos alunos um Dossiê de Estágio Pedagógico, contudo, o dossiê exigido da EI,

parece-nos mais exigente no que toca ao trabalho a ser desenvolvido com as Farnílias,

do que o Dossiê exigido a EB.

Relaüvamente as planificações dirárias dos dois estabelecimentos de ensino,

conseguimos apruar que as pedidas pela UE, são mais exigentes relativamente ao

tabalho de planeamento e de reflexão, do que as da ESE.

A planificação semanal da EIUE, exige que os alunos tenham em consideração as

Famílias e a Comunidade, como verificámos, no entanto a planificação semanal de

EBLJE nÍio expressa essa exigência

Foi noüável que os alunos de EIUE, tinham a consciência de que iriam ser avaliados

relativamente ao trabalho desenvolüdo a fim de promover a relaçi[o entre Escola e

Famí[i4 no entanto as alunas de EIESE, não thham essa mesma consciência pelos

motivos j á apresentados.

Em relação à questiio da supervisão, a maioria dos alunos salientaram que os seus

supervisores os tinham orientado no sentido de prcmover a relaçâo entne Escola e

Famíliq das seguintes formas: Propondo conversas/ encontros com as FamíIias;

Propondo actiüdades/ esüaÍégias; Alertar 1x!ra..., formas esta$ capz*s de serem

enqnadradas ern alguns ceniários de supervisão propostos por Alarcão,l, & Tavares, J.

(2003)
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4.3 As concepções dos alunos sobre a relação entre Escola e FamíIia

"Conhecer as diferentes concepções dos alunos eStagirírios sobre a relação enüe Escola

s Família das duas licenciaturas e dos dois estabelecimentos de ensino em @usa",

constitui ouüa pergrmta essencial do nosso estudo. No questionário, apresentámos

então, qualro questões: (II) 1, 2,3 e 4, que nos a$udaram a perceber entfo as diferentes

concepções destes alunos sobre a relação entre Escola e Família.

Questão (II) 1-" No séculoXVIil, apolémica e o debate sobre arealidade dos papeis

quer da Escola quer da Família já era uma preocupação. No seu entender, quais os

seus papéis e qual a relaçêio que deve extstir?"

Esta questão zuMiüdiu-se em doze afirmações, estando estas, agrupadas em üês

grupos. Esta necessidade em estabelecer grupos, tem como base a relatividade dos

papeis quer da Escola quer da Família. Como tal, os três grupos considerados relevantes

para a anrálise dos dados desta questÍlo, são:

L- Papéis de distinçêio ou separação, onde vigoram papeis distintos para a Escola e

a Família;

2- Papéis de relaçdo, onde Escola e Família se podem sssrrmir como uma única

instituição, partilhando relações;

3- Papéis de complementaridade, onde a Escola e a Farnília se ajudam mutuamente

e se complementam.

No quadro seguinte, fazemos uma apresentação das afirrrações correspondentes aos três

grupos assinalados.

Questão Q! I l-Popéis de

dístkção ou

sqaração

z-Papéis dc reloçno s-Pqéis de

Compleruentwidade

AÍirmações do

questionário

l.l, 1.6, 1.7 e 1.8 1.2,1.3,1.4, 1.5 e

l.l0
1 .9, l.ll e t t2

Quadro A3- Papéis da Escola e da Família.
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Passaremos entiio à análise os dados obtidos nesta questão, tendo em conta as doze

afirmações nela contida e tendo em conta a ordem de papéis estabelecida no quadro ."n

anterior.

l-Papéis de distincão ou separacão

1.1 'nAs Famílios só têm afunção dc cuidar dos criançosn

Atavés dos dados obtidos, podernos inferir que todos os alunos de EB e todos os alunos

de EI dos dois estabelecimentos de ensino, assumiram posições de " Discordo" e/ou

"Discordo totalmente", ou seja, estão unânimes quanto às suas posições face ao papel da

Família aqú apresentado. Todos os alunos discordaram do facto da Família asstrmir uur

papel separado do da Escola tendo assim, a Família um papel algo mais complexo do

que o de cuidar, zelar ou vigiar as crianças.

1.6 * As Escolas só têm que fiansmitb conhecimcntos»

Tal como na afirmação anterior, mais uma vez todos os altmos discordaram com esta

afirmação. A anflise destes resultados, leva-nos a considerar que o papel das Escolas é

muito mais do que o que foi referenciado anteriormente e muito mais do que transmitir

conhecimentos.

1.7 " Escola é uma entidade que pode surgb isobda'ô

A maioria dos alunos (47 alunos), à excepção de I aluno de EIUE, discordou com esta

afirmação. Esta afirmação retrata mais um papel de separação relativo à Escol4 papel

este, a que os alunos se opuseÍam. Atavés da análise dos dados, podemos infeÍir que os

alunos admitem que a Escola deve assumir uma relação póxima com a Famflia e que

portanto não deve surgir isolada

1.8 "O popel da Escola deve estar sqarodo do papel fu Fanílito

Nesta afirmação, também todos os alunos expressaram a mesma opinião, discordando

todos com a mesm3. Atavés da anrilise dos dados das afirmações 1.1, 1.6, 1.7 e agora a

1.8, podemos inferir que a maioria dos alunos admite que o papel da Escola deve

posicionar-se ao lado do papel da Família, não devendo assim assumir um papel

separado desta.
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2-Panéis de relacão

1.2 uAs Fanílias devem ter funções de gestão dos estabelecimentos de

educaçõo pré-escolaP

Em relação a esta afirmação, existiu uma certa divisão entre o discordar e o concordar,

sendo que a maioria dos alunos pareceu concordar, ou seja, a maioria dos alunos

concordaram com o facto de que a Escola e a Família devem assumir papeis de relação,

quanto à gestão dos estabelecimentos de ensino.

Metade dos alunos de EIESE e 42,9o/o dos altrnos de EBESE, discordaram, no entanto,

apenas 6 alunos de ambas as licenciaturas da UE discordam. Verificam-se aqui algumas

diferenças de opinião enüe os alunos da ESE e da UE. Esta diferença de opinião,talvez

teúam a veÍ com os diferentes contextos de formaçÍio em que os alunos estiveram

inseridos e por isso, resultarem diferentes concepções.

1.3 nAs FanÍlits devem coolrerat com outros agentes educaÍivoso

Todos os alunos concordaram com a afirmação, sendo que 79,2o/o dos alunos

" Concordam totalmente", assumindo assim que os papéis das Famílias são papeis que

podem ser de relação e de cooperação com outros agentes educativos.

1.1uAs Farulios devem dar parecer sobre aspectosfuncionais dos

estobelecimcntos deste nível de educação"

Todos os alunos à excepção de trnn aluno de EIESE, concordam com esta afirmação.

Apesar de na afirrração 1.2, 16 alunos discordarem com o facto de que as Famílias

devem ter funções de gest2lo dos estabelecimentos de educação pré-escolar, agoÍL

(rr) 1.2 Discordo

totahnente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

mtr§tr 3 alunos(42,9/o) 4alnnos (57,lYo)

EIESB 1 aluno (T,lYo) 6alunos (42,9/o) 7 alunos (50,07o)

EBTJE 2alunos (33,3Yo) 4 aluno (6,7Yo)

EIT]E I aluno (4,8W 3 alnnos( 14,3o/o) l4alunos( «,7W 3alunos (14,3%)

(EB+EI) 2 alunos (41) 14 alunos (29,2) 29 alunos(60,4%o) 3 altrnos( 6,2Yo)
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concordaram com o facto de que asi Farnílias devem dar um pareceÍ sobre aspectos

funcionais da Escola

Aüavés da anflise destes resultados, pode subentender-se que para esses 16 ahmos " dar

o parecer" poder-se-á considerar um papel de relação mais leve, do que "assumir

funções", que para estes alunos, "assumir funções", pode ser considerado um papel mais

profundo e até excessivo.

l.íuAs Famílios devemparticipar em actividads educativos de anfuução e de

atendimento'

Mais uma vez, todos os alunos concordaram com mais uma afirmação que retrata papéis

de relação entre a Escola e Família sendo que 64,6%o dos alunos " Concorda

totatmente". Todos os alunos consideraram que as Famílias devem participar em

acüvidades educaüvas de animação e de atendimento nas Escolas. Actiüdades essas,

que podem surgir de uma relação conjunta.

1.10'A Escola e a Família devem assumir uma coopetaçõo mútua'

Todos os alunos concordaram com esta afirmação. Afirmação esta que vem completar e

finalizff este conjunto de afimrações associadas aos papéis de relação entre a Escola e a

Família.

1.9'O papel da Escola deve complemcntar o papel da Fanília e vice Yet§a'

A maioria dos alunos concordou com esta afirmação, parecendo assim que os alunos

admitem que o papel da Escola deve complementar o papel da Família e vice-versa, ou

(rr) 1.e Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

EBESE 2alunos(28,6%) Salunos (71,4%)

EIESE 3alunos(21,4%) I lalunos(78,6oÁ)

EBt]E laluno (16,7 Yo) 2alunos(33,37o) 3 alunos(50,OYo)

EIT'E laluno (4,8%) 4alunos(19,0olo) l6alnnos(76,2%0)

(EB+EI) laluno Q,l Yo) laluno (2,1%) I lalnnos(22,9Yo) 35alunos(72,9o/o)
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seja que o papel da Escola não deve estar separado do papel da Famíli4 como já

tínhamos constatado. Apenas 2 alunos pertencentes à UE, discordaram com esta

afirmação.

1.11'A Escola deve ajudar as Famílias a consciencializarem-se das suas

responsabilidodes'

Do total de 48 alunos, 47 alunos concordou com a afirmação, sendo que 20 alunos

responderarn "Concordo totalmente". Apenas I aluno de EBUE discordou. A maioria

dos alunos concordou então que deve existir complementaridade enüe os papéis da

Escola e os papéis da Família, nomeadamente na ajuda que a Escola deve dar as

Famítias a consciencializarem-se das suas responsabilidades. Esta afirmação vem ajudar

a completar a informação da afirmação anterior, à qual também a maioria dos alunos

concordou.

1.12'A Família deve ajudar a Escola a ter uma melhor percepção dc cada criança'

Também aqtr, 47 alunos concordaram com a afirmação, sendo que 28 alunos

responderarn " Concordo totalmente". Apenas I aluno da EBUE discordou. Esta

afirmação, vem ainda no seguimento da anterior e como tal, ajuda mais uma vez a

completar a informação das aÍirmações I .9 e l.l 1 . Afirmações estas, que dizem respeito

aos papéis de complementaridade entre a Escola 
" 

6 pamília

Através da análise destes dados, podemos inferir que os alunos estão de acordo com

estas afirmações, parecendo assim admitirem que ambos os papéis podem proporcionar

uma relação saudável se estes se complementarem.

Fazendo agora uma síntese dos dados obtidos nas afirmações anteriores, podemos

concluir que nÍN afirrrações correspondentes aos Papéis de sepmaçdu a maioria dos

alunos discordaram, posicionando-se assim em desacordo com as referidas afirmações e

consequentemente com a separação dos papeis da Escola e da Família.

No que diz respeito às afirmações alusivas aos Papéis de relaçdo que deve existir entre

a Escola e a Família, a maioria dos ahuros concordorl manifestando assim a sua posição

de aprovação face este tipo de papel entre Escola e Fanrília.

Nas afirmações que dizem respeito aos Papeis de complementoridade, também a grande

maioria dos alunos, concordou, mostrando assim a sua visão no que diz respeito à

complementaridade destes papeis.
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A grande maioria dos alunos, concordou e mostou-se receptiva a que os papeis quer da

Escola quer da Família devem ser de relação e de complementaridade e não de

separação.

Questâo (II) 2 -," Qttal lhe parece ser, por um lado, a percepçêio que a Escola tem

sobre as Famílias e, por outro, a percepção que as Famílias têm da Escola? "

Esta questão subdiüdiu-se em nove afirmações, estando estas, agrupadas em dois

grupos:

1- Visdo da Família sobre a Escola;

2- Visão da Escola sobre a Família.

Estes dois grupos subdividem-se ainda em üsões positivas e üsões negativas.

No quadro seguinte fazemos uma apresentação das afirmações correspondentes aos

referidos grupos.

Quadro A4- Visões da Família sob're a Escola e visão da Escola sobre a Famflia

Nota: As afirmações 2.1e2.8 não estão contempladas no quadro na medida em que se podem considerar

tanto positivas como negativas.

Passaremos então à anrílise os dados obtidos nesta quest2[o, tendo em conta as nove

aÍirmações nela contida.

Quesüio (II) 2 1-Visõo

Positiva da

Família sobre

a Escola

2-Visão

NegaÍiva da

Faníliasobre a

Escola

3-Visão Posittva

da Escola sobre a

Famllia

í-Visão NegaÍtva

da Escola sobre a

Família

Afirmaçõeg 2.1 2.2e2.3 2.4 2.5,2.6e2.9
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l-Visão Posiúiva da Família sobre a Escola

2.1'As Famílias vabrtztm a Escola, pois considcram'na corní, lugat que

pode dar aosfilhos aquilo qae eles não podem dor'

Se observarmos por licenciaturas, percebemos que mais de metade dos alunos de EB

quer da ESE quer da UE, parecem discordar com esta afirmação. Já em EI, quer da ESE

quer da UE, mais de metade dos altrnos concordou com a afirmação. Podemos constatar

que em EI, grande parte dos alunos considerararn que as Famílias valorizarn a Escol4

pois, consideram-na como lugar que pode dar aos Íilhos aquilo que eles não podem dar,

enquanto que em EB o inverso acontece. Encontramos aqui diferentes opiniões entre as

duas licenciaturas.

2-Visão Negativa da Famflia sobre a Escola

2.2'As Famílios consideram a Escola e os professotes comít "adverctútios"'

A grande maioria dos alunos discordou com esta afirmação. Trata-se de mais uma visão

da Família face a Escola mas desta vez negaüva. Através da analise destes dados,

(rr) 2.r Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

EBESE 4alunos (57,1o/o) 3alunos(42,9olo)

EIESE 2alnnos (l4,3Yo) l2alunos(85,7Yü

EBUE 4alunos (66,7Yo) 2alnnos (33,3%)

EIT]E 2alunos (9,5Yo) Salunos (23,8W l2alunos(57,l%o) 2alunos (9,5%)

(EB+EI) 2alunos (4,2%) 1 5alunos(3 l,2o/o) 29alunos(60,4Yo) 2alunos (4,2%)

(rr)2.2 Discordo

totalmente

I)iscordo Concordo Concordo

totatrmente

EBESE 4alunos (57,1%) 3alunos (42,9Yü

ETESE Salunos (35,7%) Salunos (57,1%) lalnno (7,1o/o)

EBTJE laluno (16,7%) 4alunos (66,70/o) laluno (16,70/o)

EIt'E 6alunos Q8,6W l4ahnos(66,7o/o) laluno (4,8%)

(EB+EI) l6alunos (33,3%) 29alunos(60,4Yo) 3alrmos (6,20/o)
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podemos inferir que faz todo o sentido o facto de a grande maioria dos alunos

discordarem desta afirmação, se na questão (II) I (ver página 57), a maioria dos alunos +

discordou com os papeis de separação e concordou com os papéis de relação e de

complementaridade entre a Escola e a Família

2.3"A§ Fanítios consideram a Escola comt algo que lhes é superior'

(rr) 2.3 Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concotdo

totalmente

EBESE lalnno (l4,3Yo) Salruros (7l,3Yo) laluno (14,3o/o)

EIESE 4alunos (28,6Yo) l0alnnos(71,4Yü

EBT]E 6alunos(100,0%)

EIT.'E 3alnnos (l4,3Yo) l5alunos(7l,4%o) 3altrnos (14,3%)

(EB+EI) 4alunos (8,3%) 3Oalunos(62,5W l4alnnos(29,2o/o)

Podemos verificar que a maior parte dos alunos de EBESE, EIUE, e que 100,0% dos

alunos de EBUE, discordaram com esta afirmação, assim como 7l,4yo dos alunos de

EIESE, I aluno de EBESE e 3 alunos de EIUE. Seú que estes alunos üveram alguma

experiência marcante ao longo dos seus estagios que os fizesse responder desta forma?

Na questão (II) 1 (ver página 57), a grande maioria dos alunos concordou quanto à

complementaridade e sentido de inter-ajuda entre a Escola e a Famíliq não havendo

grandes discrepâncias nas respostas e admitindo que quer a Escola quer a Família"

podem estar situadas em posições similares e nunca uma sobre a outra. Contudo, agora

deparamo-nos oom uma situação singutar em que grande parte da turma EIESE admite

que aÉi Farnílias consideram a Escola como algo que lhes é superior.
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3-Visão Positiva da Escola sobre a Familia

2.1"A Escola considera as Fatnílios como s aüados 
j"'

A grande maioria dos alunos concordou com esta afirmação o que vai ao enconüo do

que já foi justificado anteriorrnente. Se os alunos discordaram da afirnação 2.2 "4s

Famílias considerarn a Escola e os professores como "adversários"", logo, faz todo o

sentido agora os alunos concordarem com o facto de a Escola considerar as Famílias

como * aliadas ".

4-Visão Nesativa da Escola sobre a Famflia

2.5nA Escola consideta os Fanílios comro u fnbusas'»

Esta afirmação vem ajudar a completar a informaçâo referida anteriormente. Se os

alunos se posicionararn conforrre se posicionaram face as afirmações 2.2 e 2.4, agora

faz todo o sentido a grande maioria dos alunos discordarem com esta afirmação.

(il)2.4 Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totelmente

EBESE 6alunos(85,7%) laluno (14,3o/o)

ETESE laluno (7,l9/o) l0alunos(7l,4Yo) 3alunos (21,4%)

EBIiE laluno(l6,7%) 5alunos(83,3%)

EII'E 2alunos(9,5%) l6alunos(76,2Yo) 3alunos (14,3o/o)

(EB+EI) 4alunos(8,3%) 3Talrmos(7l,1o/o) Talnnos (14,6%)

(rD 2.5 Discordo

toúalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

EBESE 4alunos (57,1o/ü 3alnnos (42,9/o)

EIESE Salunos (35,7Yo) Salunos(57,17o) laltmo (7,1o/o)

EBTJE 2alunos(33,37o) 4ahnos(66,lYo)

EIT]E Salunos(38,1%o) l0alunos(47,6Yo) 2alunos (9,5o/ü laluno (4,8o/o)

(EB+EI) l9alunos(39,60/o) 25alunos(5z"l%o) 3alunos (6,2%) laluno (2,1o/o)
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(tr)2.6 Discordo

úotalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

ITBTE§IT 4alnnos (57,1o/o) 3alnnos (42,9/o)

ETESE 2alunos (14,3o/o) Talunos(50,00/o) 5alunos(35,77o)

EBTIE laluno(l6,7%) 4alunos(66,7%) laluno (16,7%)

EITIE Talunos(33,3%) Talunos(33,3%) 5alunos(23,8%) 2alnnos (9,5o/o)

(EB+EI) l4alrmos(292o/o) 2lalunos(43,8o/o) l lalnnos(22,9/o) 2alunos (4,2%)

2.6'A Escolt receia a entrada dos Fon ílios, pois esta entrada pode pflrvocar

perda de autonomia"

Relativamente a esta afirmação, podemos inferir que todos os alunos de EB à excepção

de I alnno de EBUE, assim como 66,6Yo dos alunos de EIUE e 64,3Yo dos alunos de

EIESE, parecem discordar com esta afirmação. No entanto,35,7yo dos alunos de EIESE

e 33,3Yo dos alunos de EIUE, sifuam-se ente o " Concordo" e/ou " Concordo

totalmente". PaÍa estes alunos, a posição tomada podení ter em liúa de conta o

contexto de estrágio e a política em que estes alunos estiveram inseridos. Ou sej4

possivelmente as experiências vividas ao longo dos estágios e as realidades viüdas

nesse mesmo contexto, podem levar a que os alunos tomem estas posições.

2.9'A Escola é do domínio dos professores e na sua óptica, os pais não devem

oÍrarys s ar es s a lro nteiran

A grande maioria dos alunos discordou com esta afirmação à excepção de I aluno de

EBESE, de EIESE e de EIUE.

(rr) 2.e Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

EBESE 6alunos (85,7Yo) laluno (l4,39/o)

EIESE Talnnos (50,0Yo) 6ahmos(42,9/o) laluno (7,1%)

EBt]E 3alunos(50,0%) 3alnnos (50,0%)

EIt'E l2alunos(57,tYü Salmos(38,17o) laluno (4,8o/o)

(EB+EI) 28 alnnos(58,3o/o) lTalunos(3 5,4o/o) 3alunos (6,20/o)
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Esta afirmaçiio vem complementar os resultados obtidos nas afirmações 1.4, 1.7, 1.8 e

1.9, l.l0 e 1.ll da questiio (II) 1 (ver página 53) , afirmações estas, que na sua maioria

retratam os papeis de relação e de complementaridade entre a Escola e a Famflia. Se a

maioria dos alunos esteve de acordo quanto aos paÉis de relação e de

complementaridade enhe Escola e Famíli4 logo a tendência para o discordar nesüa

afirmação (2.9) faztodo o sentido.

5- Afimacões susceptÍveis de duas leituras

2.7'O envolvimento dos Famílias implica mais obrigações e mais trabalho por

parte da Escola e professores'

Esta questão trata de uma visão da Escola face às Famílias, no entanto não foi

considerada nem positiva nem negativ4 na medida em que pode ser encarada das duas

formas. Mais obrigações, e mais trabalho pode ser considerado como algo positivo, no

entanto, também pode ser considerado como algo negativo.

Nesta afirmaçEÍo, 29 alunos parecem concordar, confudo, 19 alunos discordaram. Pouca

anrílise vai ser possível fazer quanto a esta afirmação pelas razões já apresentadas, o

mesmo se passando na afirmação seguinte.

(rr) 2.7 Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

EBESE 4alnnos (57,l%o) laluno (14,3o/o) 2alunos(28,6%)

EIESE 2alunos (l4,3Yo) laluno(7,1%) I lalunos(78,6Yo)

EBIiE 2alunos(33,3%) 3alunos (50,0%) laluno(16,7%)

EIUE 3alunos(14,3%) 6alunos(28,6%) l2alunos(57,|Yú

(EB+EI) 9alunos(18,8%) l0alunos(2A,8o/o) 2Salunos(58,3o/o) Ialuno Q,l%)
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(rr) 2.8 Discordo

totalmente

Discordo Concordo Concordo

totalmente

|]IITE§TT 4alunos (57,l%o) 3ahnos{4Z,f/o)

EIESE 2alunos (14,3o/o) 2ahmos(14,3%) 9alunos(64,37o) laluno (7,lYo)

EBTJE laluno(16,7%) 3alunos(50,07o) 2alunos(33,3%)

EIITE 3alunos(14,3%) Salunos(38,17o) lOalnnos(47,6Yo)

(EB+Er) 5alunos(10,47o) l5alunos(312%) 25almos(52,1W 3alunos (6,20/o)

2.E"O envolvimcnto dos Famílios implica nuis vigilôncia sobre o trabolho da Escolo'

Mais urna vez, esta afinnação pode ser lida de duas formas. Mais vigilância sobre o

trabalho da Escola pode ser entendida pelos alunos como algo positivo, no sentido que a

vigilância pode trazer beneficios aos professores (qualidade no desempenho), mas

também pode ser vista como algo negativo, podendo significar mais trabalho ou mais

problemas. 20 alunos, discordam com esta afirmação, no entanto 28 alunos concordam.

Não podemos tirar daqui conclusões,signifi cativas.

Esta questiio foi construída com base no artigo de Marques (1996) onde o autor se

questiona sobre as visões que as duas instituigões (Escola e Família) possuem uma da

oufa. O autor encontrou alguns professores que consideram alguns pais intrusos, no

entanto no nosso esfudo, verificrâmos algumas visões que contradizem um pouoo a ideia

encontrada pelo autor. A maioria dos alunos, não considerou a Escola como algo que é

superior à Família, verificou-se que os alunos admitem que a Escola considera as

Famílias como aliadas, e não como intrusas e discordaram do facto de a Escola ser um

domínio dos professores. Estes são algrrns dados retirados desta questão, capazes de se

opoÍem aos dados recolhidos pelo autor. E um facto também que o nosso esfudo tem

como população, futuros professores, que ainda não exerceram a sua profissionalidade.

Se voltassemos a realizar este questionário mais tarde, aos mesmos ahmos, já docentes a

exercer a profissão, sÉ que os dados se mantinham?
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(n) 3 Sempre Pelo menm

uma Yez por

!rcmana

Pelo nenos

uma Ygz por

mês

Pelo menos

uma vez por

trimstre

Peb menos

uma vez por

semestre

Pelo menos

unr3 vcz por

ItrO

EBESE 4altmos

(57,1o/o)

2ahmos

(28,6Yo)

laluno

(14,3o/o)

EITMId 4alunos

(28,6%)

4alunos

(28,6%)

4altrnos

(28,6%)

2ahmos

(l4,3Yo)

EBTTE laluno

(16,7o/o)

3alunos

(50,0%)

2alunos

(33,3o/o)

EIT]E I lalunos

(52,4%)

9alunos

(42,9%)

laluno

(4,8o/o)

(EB+Er) 20alunos

(41,7%)

lSalunos

(37,5%)

Salunos

(16,7Yo)

2alunos

(4,2%)

Questão (II) 3 " Considera que os professores e educadores devem ter em

consideração o envolvimento das Famílias na sua planrficação de actividades? "

A grande maioria dos alunos considerou que os professores devem ter em consideração

o envolvimento parental frequentemente, sendo que 38 alunos considerou entre " Pelo

menos uma vez por semana" e " Sempre". Os restantes 10 alunos situaxam-se entre

"Pelo menos uma vez por mês" e "Pelo menos uma vez por semestre", o que pode ser

considerado como pouco frequente.

Quanto a esta questão apenas há a acrescentar que os alunos que responderam "sempr€",

nos seus questioruírios, escreveram " sempre que possível ", tornando-se assim um "

sempre " relativo. Müto possivelmente este " Sempre" niio deveria ter sugido nesta

questêio assim como não surgiu o " Nunca". Este "Sempre" pode ter colocado esta

questão menos precisa e exacta.

Questão (ID 4 " Na sua opinido qual é a opção que mais valoriza?"

a) A participação dos pais é uma mais-valia na vida da Escola e estes devem ser

consider ados como agentes e ducat ivo s activo s.

b) A participação dos pais deve depender da iniciativa, do projecto educotivo e do

vontade dos educadores e professores.
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Nesta questiÍo, os 48 alunos inquiridos posicionaram-se a a[ínea a). Esta preferência

posiciona-se junto das ideias defendidas por Lima J. A. Q002). O autor apresenta três $

níveis ou patamaÍes para o e,lrvolvimento parental, vistos de forma democraticamente

diferente e num terceiro patamar, faz referência à importância de os pais seÍem

considerados oomo agentes educativos activos.

Questão (II) 4.1 « Diga as razões da sua escolha."

Apos ser feita a análise de conteúdo das justificações, chegámos ao seguinte quadro.

Quadro A5- Justificações paÍa o facto de os pais seÍem considerados, pelos alunos,

como agentes educativos activos.

Nota: Ver análise de conteúdo apnesentada no anexo 6.

A maioria das justificações para a escolha da alínea a), prenderam-se, com o frcto de os

alunos considerarem que há que ter " Consciência da importôncia da relação entre

Escola e Famílid'. Justificações como: " Acho que é de lowar a interacçtio Escola e

Família, ambos aprendem " juntos" (...)." (EIESEh), " Os pais sdo os primeiros

"educodores" a intervirem na educoção dos filhos, tornando-se assim fundamental a

sua participação na vida escolar." (EIUEb), " Porque os pais e professores/educadores

Justificações pare a escolha de alínea a) Unidades de

enumeração

Licenciaturas

1.1 Os pais possuem múto conhecimento sobre os

filhos.

2 EBUE, EII.JE

1.2 Os pais podem ajudar a melhorar as pníticas dos

pro fessoreVeducadores.

4 EBESE, EIESE,

EII.'E

1.3 Os pais ajudam a provocÍu aprendizagens

significativas.

6 EIESE, EIUE

1.4 Consciência da importância da relação entre

Escola e Família.

t2 EIESE, EBUE

EIUE

1.5 Intercâmbio com a comunidade. 2 EIESE, EIUE

1.6 Papel das Famíüas. 2 EIESE, ETUE

2.Outros. 5 EIESE, EIUE
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devem trabalhar em parceria (...) faciltta a comunicaçêio e cooperaçdo."(EluEd),

foram exemplos desta consciência QüÊ assrrmidamente deve existir, segrmdo estes

alunos.

O envolvimento parental com a Escola é uma mais-valia para todos, envolvimento esse,

que só acontece se os pais forem considerados agentes educativos activos. As outras

duas justificações mais predominantes, estão relacionadas com a participação activa dos

pais na vida escolar e no melhoramento desta. Foram então designadas de * Os pais

ajudam a provocar aprendizagens signtficattvqs." e " Os pais podem aiudm melhorar

as práticas dos professores/educadores". Exemplos destas duas opiniões são: " Com a

ajuda dos pais as aprendizagens complementam-se de uma forma mais sólida".

@IESEm), " A participação activa dos pais (...) desperto ainda mais o interesse da

crtança pela escola e pelos temas/projectos abordados. " (ElESEn), " Os pats podem

ajudar os professores em termos de conhecimentos a serem transmitidos. " (EIESEa), "

A família ajuda/apoia os educadores na transmissão de saberes e de conhecimento

r...) "(EIUEi).

As ideias menos registadas pelos alunos foram agrupadas em: " Pais possuem muito

conhecimento sobre os filhos."e " Papel dos Famílias". Exemplos da primeira são: "

Os pais são grandes conhecedores das crianças, logo são uma mais-valÍa." @IUEm) e

" Os pais conhecem melhor os seus filhos." (EBUEa). E exemplos da segunda sÍlo: "Os

pais também devem ter algum tipo de iniciotivo na vida da escola, A participação dos

pais ntío deve depender apenas da vontade dos educadores- " (EIESEI) e " (-..) deve

haver vontode por porte dasfomílias e estas devem ter iniciativas.".

Síntese

Em relação às concepções dos alunos sobre a relação ente Escola e Família e como

forma de responder a outra pergunta do nosso estudo: "Conhecer as diferentes

concepções dos alunos estagirírios sobre a relação entre Escola e Família das duas

licenciaturas e dos dois estabelecimentos de ensino em causa", concluímos que a

maioria dos alunos concordou com os papéis de relação e de complementaridade,

discordando assim com a separação dos respecúvos papéis da Escola e da Família

Sendo assim, os alunos mostraÍam possuir visões positivas face à entrada das Famílias

na Escola, manifestando que Escola não é algo que é superior à Família, que a Escola

considera as Famílias como aliadas, e não como intrusas e que a Escola não é do

domínio dos professores. Face a este posicionamento dos alunos, fez todo o sentido, a
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maioria dos alunos admitir que os educadores e professores devem ter em consideração

o envolvimento das pamílias na sua planificação de actividades " Pelo menos uma vez

por semana" e/ou " Sempre", ou seja, com algrrma regularidade. Para tal, também fez

todo o sentido, todos os alunos ter considerado que a participação dos pais é urra mais-

valia na vida da Escola e que estes devem ser considerados oomo agentes educativos

activos. As justificações, mais abordadas pelos alunos para o facto de os pais seÍem

considerados agentes educativos activos foram: "A consciênciq por parte da Escola e da

Família, da importrincia da relação que deve existir ente a Escola e Família"; "os pais

poderem ajudar a provocar aprendizagens significaüvas"; e " os pais podem ajudar a

melhorar as pn{ticas dos professores/educadores".

4.4 As práücas promotoras de relação entre Escola e Família

De modo a responder a outra pergunta fundarnental neste estudo " Coúecer as

estratégias que os estagiiârios utilizaram a fim de envolver as Farnílias no contexto

educativo", socorrer-nos-emos das questões (III) 5 e (IIf 6 do questioniírio. Estas

questões dilo-nos alguns dados sobre as pÉticas, acüvidades e esúatégias que os alunos

desenvolveram a fim de promover a relação entre Escola e Família Vamos tambem

fazer referência à anrílise documental das planificações que algumas alunas nos

fomeceram.
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Questão (IID 5 Nas suas planificações e actividades tem em consideração a

partictpaçdo dns Famílias.

A maioria dos alunos de EBESE e de EIUE, consideraram que tiveram em consideração

a participação das Famílias muito constantemente nas suas planificações e actiüdades,

nomeadamente "Pelo menos uma vez por semana" e "Sempre". Os alunos de EIESE,

posicionaram-se ente " SempÍe" e " Pelo menos uma vez por semestre", sendo que a

maioria considerou esta temática com pouco frequência. Em relação aos alunos de

EBUE, podemos considerar pouca frequência no que toca à consideração da

participação das Famílias nas suas planificações e actividades. Vamos enülo tentar

perceber melhor os posicionamentos destes alunos.

GD5 Sempre Pelo meEoe

Eme vez lx)r

Semana

Pelo menos

Erna vez lxrr
mês

Pelo menc

uma YGz Por

trimestrc

Pelo menm

ulna vcz lx)r
semestre

Pelo menoa

rma Ye,z trx)r

atro

EBESE 5alunos

(71,4%)

I alunos

(l4,3Yo)

l ahmo

(l4,3Yo)

EIESE 3alunos

(21,4o/o)

3alunos

(21,4o/o)

5alunos

(35,7Yo)

laluno

(7,1o/o)

2alunos

(14,3o/o)

EBT]E laluno

(l6,7Yo)

lalunos

(16,7%)

3alunos

(50,0%)

laluno

(16,7o/o)

EITIE I lalunos

(52,4o/o)

6alunos

(28,6%)

4alunos

(l9,OYo)

(EB+EI) 2Oalunos

(4l,7Yo)

l lalunos

(22,9o/o)

l3alunos

Q7,lo/o)

2alunos

(4,2o/o)

2alunos

(4,2%)
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Justificações Unidades de

enumereção

Liccnciaturas

l. I Disponibilidade dos pais. 8 EIESE, EBESE

EBUE, EIUE

1.2 tmportância da relação entre Escola e Família ll EIESE, EIT.JE

1.3 Desenvolvimento de aprendizagens significativas e

evolução da criança

3 EBESE, EIUE

1.4 Contextualização do estrágio. 3 EIESE, EIUE

2.Outos. I EBUE

Questão (tr) 5.1 " Diga as razões da suo escolha."

AÉs ser feita a aniálise de conteirdo das justificações, chegámos ao seguinte quadm.

Quadro A6- Justificações para as escolhas das opções da questÍio IID 5

Nota: Ver análise de conteúdo apresentada no anexo 7.

Uma justificação que a maioria dos ahmos facultou prendeu-se oom o facto de que

planificando com e para os pais, pode ajudar a que quer a Escola quer a Família, tenham

maior consciência da" Importôrrcia da relação entre Escola e Famíltd'. Por exemplo: "
Aclto que é gratiftcante quer paro a escola quer para os pais saberem que podem

participar e dar a conhecer e erriquecer a educaçêio dos seus filhos e pwticipar nela."

(EIESEh), " A participação dos pais é sempre muito importante, pots respowabiliza-os

no educaçdo dos filhos (...)"(EÍlJEb), " Porque o contributo da família aiuda a

aproximó-la mais das crianças e da instituição." (EIUEI), ente oums.

Tal como na questiÍo (tr) 3, quase todos os alunos que responderam "Se,m1r€", nos

questionários, escreveram " sempre que possível", justificando este " sempre que

possível" com a " Dispnnibilidade dos pats". Porque * (...) ra minlw opiniõo devemos

também considerar (...) a disponibilidade dafamília" (EBESEg), " É difrcil conciliar

os horários dos pois." @BLJEa) "Nem todos os pais se mostram receptivos a estas

iniciativas." (EBUEa)," A disponibilidade dos pais nem sempre é compatível com a

rotino diária do Jardim-de-Infôncia." @IuEc).
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Outras dnas ideias fomecidas pelos alunos prendiam-se com o" Deserwolvimento de

aprendizagens signficativas e evoluçdo da criança." e com a " Contextualização do

estágio. " Como exemplo para a primeira apontarnos: " Os pais e outros familiares têm

contribuído em diversas situações (...) enriquecendo as situações (...) e estas tornam-se

mais significativas pma os filhos". (EILJEm) e para a segunda: " Enquanto estogiária

não tive muito esse à vontade para solicitar a participação dos pais (...) " @IESEj) e "

Por vezes não me lembro de fazê-lo, mas deve ser feito com maior regularidode."

@IUEn).

Apesar de os 3l alunos apontarem que nas suas planificações e actividades tem em

consideração a participação das Famílias, alguns destes alunos queixaram-se que por

vezes é dificil estabelecer a ligação com as Famílias, principalmente devido à

disponibilidade dos pais. Contudo, os dados revelam que estes alunos têm consciência

da importância da relação entre Escola e Farnília e que com esforços, alguns deles

conseguiram estabelecer esta relação.

Questão (III) 6 " @te estratégias jó utilízou no seu estágio para comunicar com as

Famílías e/ou promover a participação conjunta em actividodes? "

Do total dos 48 alunos, 43 alunos responderam a esta questilo sendo que 5 alunos não

responderam, pertencendo 4 destes alunos à turma EBESE e I aluno a EIUE.

Esta quesülo foi dividida em dois grandes sentidos. Sendo o primeiro, a "Comunicação

com as Famílias" e o segundo, a " Participação Conjunta em Actividades" uma vez que

podem assumiÍ-se como formas distintas de promoção do envolvimento parental.

Após ser feita a análise de conteúdo das estratégias utilizadas apontadas pelos alunos,

chegiámos ao seguinte quadro.
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Categorias Subcategorias Unidades de

enumeração

Licenciaturas

l.Comunicação com

as Famílias.

l.lFormal (Escrita) 3 EIESE, EIUE

l.l.lFormal (Escrita e/ou Oral) t4 EIESE, EBUE,

EIUE

l.2Informal @scrita) 5 EIESE, EBUE,

EII,]E

l.2.llnformal (Oral) 7 EBESE, EIESE,

EII.JE

1.2.2 Informal @scrita e/ou Oral) 7 EBESE, EIESE,

EIUE.

2.Participação

conjunta em

actividades.

2.1 Actividades realizadas dentro

da sala ou da Instituição.

26 EIESE, EBUE,

EIUE

2.2 Actlídades realizadas em

ca§a-

l3 EBUE, EIESE,

EBUE, EIUE

2.3 Intercâmbio com a comunidade. 4 ETI.]E

2.4 Propostas de actividades dadas

pelas Famílias.

I EIESE

Quadro A7- Estratégias utilizadas pelos alunos no seu estágio para comrmicar com as

famílias e/ou promover a participação coqjunta em actividades.

Nota: Ver análise de conteúdo aprese,ntada no anexo 8.

Através da observação do quadro anterior, é possivel verificar que os alunos apontararr

duas formas de comunicação, entre elas, a Comunicação Formal, e a Comunicação

Informal. A primeira, foi alvo de uma subdivisão que intitukámos de: Formal (Escria) e

Formal @scrita e/ou oral). E a segunda foi subdividida err Informal @scrita), Informal

(Oral) e ainda Informal (Escrita eiou Oral).

Relativamente à Comunicação Formal @scrita), agnrpámos ideias dos alunos que

referenciavam por exemplo: " Inquéritos aos pais." @IESEc)." Enviar cartas (...)"

(EruEO e " ( . ..) corwites erwiodos para cosd'. (EIlrEb)

Na Comunicação Formal @scrita e/ou OraI), enquadramos a comunicação que pode

ser feita atavés da escrita ou oralmente, pois considenímos que não ficou claro se se
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tratava de umq ou de outrq como por exemplo: " Convite para dar o seu contributo

sobre algrns temas a serem trabalhados no J.I.) " (EIESEb), " Através de reuniões de

pais (...)" @IESEm), "Apresentação de trabalhos." @BUEf)," (...) os pais vêm à

sala e é-lhes comunicado o que estivemos ou estamos a fazer. " (EruEd), entre outros

exemplos.

Em relação à Comunicação Informal @scrita), refere-se por exemplo: " Deixei

recados no placar (.../" @ILJEm), e " Expor os trabalhos desetwolvidos pelas crianças

nas paredes da sala." (EIUET). Ou sejq é uma comunicação sem grandes

compromissos, daí ser considerada informal.

No que toca à Comunicação Informal (Oral), refere-se por exemplo à comunicação

que muitas vezes se faz no corredor ou à porta da salq por exemplo: * (...) Íalar sobre o

desempenho das crianças nas minhas oulos." (EBESEb), " Falei dioriamente com os

pais sobre as actividades e reacções dos seus filhos." (EIESEa), " Conversor com os

pats quando levam os Jilhos à sala. " (EIUEi), entre outros exemplos.

Na Comunicação Infomal @scrita e /ou Oral), agrupámos unidades de registo que

nos pareceram que pode integrar a escrita e a oralidade, não estando claras nas respostas

a qual se referi4 tais como: " Através do pedido de receitas de culimiria." (EBESEa),

"Pedir moteriais para as actividades." (EIESEj), ente outros exemplos.

Tendo ainda em conta o quadro anterior e relativamente à segunda categoria

(Participação conjunta em actividades), esta foi dividida ern quato subcategorias. A

primeira subcategoria" diz respeito às "Actividades Realizadas dentro da Sala ou da

Instituiçâo". Nesta subcategoriq agruprímos por exemplo: * (...) semanalmente os pais

traziam receitas (...) e ingredientes í.../"(EIESE€), " Levar pais (...) para lerem uma

história." (EBUEd), "Peças de teatro." (EBUE|, " Um projecto " Educação

rodoviária." (EBUEe)," Falando com os pais para nos falarem sobre si e para nos

transmitirem conhecimentos. " (EIUEp) e " Utilizar a participação dos pais através da

proftssão dos pais" @ruE|. Podemos aqú socorrermo-nos de trm exemplo da

planificação fornecida por uma aluna de EIESE (Planificação n.ol em anexo 9), em que

a aluna nos descreve trma actividade com üsta a promover uma " Visita de uma mãe

para falar acerca da sua profissão ( Força Aérea);, onde seria esta mãe a falar de si e

da sua profissão. Posto esta visita a aluna diz ter realizado trm " painel" de forma a

comunicar a visita daquela mãe. Para reforçar esta ideia utilizamos uma resposta dada

por um aluno de EIUE, onde o aluno refere que também elaborou *(...) cartolinas com
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as fotografios dos visitas dos famílias." @IUEs) como forma de comunicação informal

escrita

Outro exemplo de propostas de actividades a realizar dentro da sala ou da instituição,

prendem-se com " 
^Sessôes 

de leirura. " (EIUE!. Na planificaçiio n.o 2 em anexo 10, a

alunq tambem teve em conta a participação das Famílias durante o seu estrágio. Esta

aluna esteve " mergulhada" no projecto da Câmara Mtrnicipal de Évora, logo, pretendeu

* (...) corwidm um familiar de uma das crianças para contar uma história. (...) " e

[passou] "a palovra ao familiar de uma das crianças para que este dialogue com as

crianças. "

Ainda tendo em conta esta subcategoriq as alunas que nos fomeceram a planificação

n.o3 em anexo I l, oferecem-nos outa estratégia não mencionada nas respostas dadas a

esta questilo rnas que pensamos pertinente analisar. Na planificação n.o3, as alunas

sugeriram " (...) uma actividade de plantação, onde será marcada pelavisita de um pai

que nos ajudorá com esta tarefa, (...) De seguida, indico as várias sementes que vamos

plantar, incentivando a parttctpaçãa do pai para indicar ao grupo de crianças as

sementes que ele trotxe. Após este momento de diálogo dtsponho na mesa, junto do

tapete, as várias sementes que as crianças, os pais e nós levámos para a sala. Indico o

nome com a ajuda do pai. (...)"

Consideramos que nesta actividade o pai, envolveu-se na actividade apenas como

" ajudante o'na execução da actividade, não tanto, como nos outos casos, como a figrrra

cental da actividade. É uma outra forma de envolvimento parental e múto importante

certamente, pois aluna menciona que " (...) Á intemenção do pai vai ser sempre

importante, por isso vou incentivd-lo a dar mais algumas ideias para a nossa plantaçdo

de sementes."

Relativamente à subcategori4 "Actividades Realizadas em Cosa', inserem-se

actiüdades como: "Quando orientava os alunos para fazerem trabalhos de casa que

envolvesse afamília" (EBESEb), * (...) pedia aos pais informaçdo tirada da net (...) e

liwos." (EIESEe)," Realizaçdo de pesquisas sobre diversos temas." @BUEc) e "
Elaborar fantoches para a sala onde a famílio teve de colaborar." (EIUEa), entre

outros.

Relativamente ao rntercâmbio com L comunidade, agrupámos por exemplo:

" Organizoção de passeios e convívtos com asfamílias." (EIUEQ e" Utilização (...) de

um blog em parceria como o pai (...) dar a conhecer aquilo que aconteceu no J.1.".

@IUEn), entre outros.

74



Em relação à ultima subcategoria, "Propostas de Actividades dadas pelas tr'emílias',

colocámos apenas uma ideia dada apenas por um aluno, nomeadamente, a " Aceitaçdo

das propostas de participação dos pais dadas pelos próprios." (EIESEn).

Ainda em relação a esta questão, consideramos peÍinente fazer a ligação das respostas

dadas pelos alunos com os viírios úpos de envolvimento proposto pela tipologia de

Joyce Epstein. Utilizando a análise de conteúdo apresentada no anexo 7, podemos

verificar quantas vezes os alunos das quatro tuÍmas, realizararn actividades inseridas nos

diversos tipos de envolvimento da referida tipologia.

Quadro A8 - N.o de actiüdades realizadas pelos alunos inseridas na tipologia de Joyce

Epstein.

Como é possível verificar, os tipos de envolvimento mais utilizados foram os tipos 2,3,4

e 6 da tipologia de Joyce Epstein, sendo o tipo 2 e 3 mais utilizado pelas duas turmas de

EI, dizendo respeito efectivamente à promoçiio da comunicaçáo entre a Escola e a

Família e ao envolvimento dos pais em actividades no espaço escolar. O tipo 3, foi

também consideravehnente utilizado por EBUE e o tipo 6 (envolver a comrmidade) foi

apeÍras mencionado por EIUE.

Ainda relacionado com a tipologia de Joyce Epstein, e nÍio diminuindo a importância

dos docurrentos que as alunas nos forneceÍiam, varnos analisar o registo n."l (anexo 2)

das alunas de EIUE à luz desta tipologia, uma vez que neste registo são também

evidenciadas estratégias a fim de promover comunicaçtio com as Famílias e/ou

promover a participoção conjunta em actividades, utilizadas pelas alunas assim como

pela própria Instituição em causa.

Tipol Tipo2 Tipo 3 Tipo4 Tipo 5 Tipo 6

ITITIIFTfl lx 1x 2x

EIESE llx 8x 3x

EBTJE 2x 8x 2x

EITTE 15x 17x 6x 4x

EB+EI 29x 34x l3x 4x
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Tipologia

Joyce Epstein

Práticas da Instituição Práticas das alunas

Tipo 1 Ajudar

a Família a

cumprir com

as sua§

obrigações

básicas;

"(...) conversas relacionadas com a saúde da criança. " (pá91)

Tipo 2

Promover a

comunicação

entre a Escola

e a Famíliai

" (...) tanto a educadora (...) como a awiliar(...), recebem

gentilmente os pais ou outros elementos dafamília e costumam

conversar informolmente com eles. (...) conversos (.,.) acerca

de alguma actividade que se vão realizar, algum recado,

alguma novidade (...)" (págl)" (...) a educadora reúne-se com

os encarregados de educação com o objectivo de entregar uma

ticha de avaliaçtio de cada criança do ano anterior(...)

também realiza uma reunião com os pais paru a preparação

da Festa de Natal. (...) (peg»" (...) Sempre que necessário,

os pais também podem comunicar com a educadora através do

telefone que existe na sala ou do telemóvel.(...) na sala existe à

entrada da sala um placar com algumas informações para os

pais,(...)A educadora, (...) costuma expor alguns trabalhos à

Também dialogávamos com os [paisJ" ( pág l) "Também os

incentivávamos a entrarem na sala para observarem os

trabalhos e os registos expostos na parede, perrnitindo assim

conhecerem os trabalhos realizados pelas crianças e o que as

mesmas andanm afazer. "( pág 2)"(...) expusemos nas

paredes do sala muitos tabalhos realizados diariamente

pelas crionças (... ) " ( péE 3)

I
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entrada da sala(...) " (pâ93)

Tipo 3

Envolver os

pais em

actividades no

espaço escolar

"(...) convidámos osfamiliares das crianças para irem à sala

mostrar como e com o que é que brincovam quando eram

pequenos. A mãe do ,.,, do...,do... e da..., disponibilizaram-

se para irem passar umq tarde com as crianças para

contarem e ensinarem às mesmas com e como é que

brincartam quando eram pequenas. (.,.) convidámos algumas

mães a irem à sala contar uma história(...)( pág 4)" Os

familiares tambémforam convidados a participar em

algumasfestividades como, por exemplo, no Dia do Pai, no

Dia da Mãe e no Dia da Família. (.../' (pág 5)

Tipo 6

Envolver a

comunidade

Algumas mdes também acomponharam as crianças durante a

visita ao aeródromo, o que demonstra a sua disponibilidade e

proximidade com os adultos da sala(...) " ( pág 4) (...)

"também planeamos diversas visitas ao exterior com o intuito

de proporcionar às crianças o contacto com a comunidade." (

páe 5)

qudÍo A9- Pnáticas indicadas uo t€gisto das alunas de EIUE em comparação com a tipologia de Joyce Esptein
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Através 6u anrálise do registo fornecido pelas ahmas, os tipos de envolvimento mais

praticados inserem-se no tipo 2, 3 e 6, da üpologia de Joyce Epstein, no entanto,

conseguimos também apuraÍ uma acüvidade inserida no tipo I desta tipologia Os tipos

4 - Envolver os pais em actividades de aprendizagem em c(Na; e Tipo 5 - Envolver os

pais na tomada de decisões; não se verificaram. Não vamos poder julgar os

intervenientes que surgem aqü no regrsto, uma vez que este registo, pode não

transpaÍecer na realidade todas as actiüdades apresentadas pelos mesmos.

Relativamente às actividades do tipo 5, actividades que implicam por exemplo as

Famílias participarem na tomada de decisões na direcção da Escol4 estas, não foram

expressas pelas alunas, uma vez que seu estatuto de alunos úo lhes permite innoduzir

este tipo de actiüdades.

Síntese

Respondendo à pergunta do nosso estudo " Coúecer as estratégias que os estagifuios

utilizaram a fim de envolver as Famílias no contexto educativo" verificámos viírios

aspectos. Verificámos, por exemplo, que 31 alunos consideraram com frequência a

participação das Famílias nas suÍls planificações e actividades, nomeadamente

" Sempre" e "Pelo menos uma vez 1rcr semana". A principal justificaçÍio para que tal

tenha acontecido, prendeu-se com a consciência que estes alunos têm da importâtcia da

relação entre Escola e Família- Alguns alunos justificaram a pouca frequência do

envolvimento das Famílias ruls suas planificações de actividades com a disponibilidade

dos pais ou falta de disponibilidade dos pais. No entanto, para estes 3l alunos, este

facto, não foi impedimento para ter em consideração participação das Famílias nas suas

planificações e acüüdades.

Algumas actividades desenvolvidas por alguns alunos como forma de comunicaÍ com as

Famílias foi efectivarnente a comunicação forrral @scrita e/ou Oral) e como forma de

promover a participação conjunta em actividades, foi a realizaçáo de actiüdades

realizadas dentro da sala ou da InstituiçÍio e actividades realizadas em casa Para

completar esta informação dos alunos apresentada nas respostas dadas aos

questionários, fizemos uma anrálise documental simples as planificações e Íegistos que

algumas alunas forneceram. Ainda para completar estas informações, companámos as

actividades apÍesentadas pelos alunos com os tipos de envolvimento da tipologia de
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Joyce Epstein e concluímos que o tipo 2, 3 e 4 foram os tipos U" 
"orolni-sa1e 

mâis

utilizados por estes alunos.

4.5 As diÍiculdades na relação entre Escola e Familia

Outras duas perguntas essenciais do nosso estudo são: " Saber se existem dificuldades

por parte dos estagiários em estabelecer a relação entre a Escola e a Farnília", assim

como " Saber como os alunos procuraram responder às dificuldades".

Para tal, preocupímo-nos em saber quais as concepções que os alunos possúam em

relação a estas dificuldades, assim como perceber quais foram efectivamente as

dificuldades sentidas por estes alunos ao longo dos seus esüígios e como as conseguiÍam

ultrapassar.

4.5.1 Concepções teóricas sobre o tipo de dificuldades e sua origem

Para respondeilnos a este propósito, socorrer-nos-emos das questões (IV) 7 e (IV) 8 do

questionrário, questões estas, que nos diio alguns dados sobre as concepções teóricas dos

alunos face aos factores que possam dificultar a relação entre Escola e Família.

Questlo (f\r) 7" Segundo Don Dwies (1995), os professores/educadores dizem, em

geral, que os pais siio dificeis de alcançar, existindo igualmente, na sua opinião,

Escolas diflceis de alcançar."

Através da anrílise dos dados, podemos inferir que quase todos os alunos de EBESE e

da EIESE, concordaram com esta afirmação, existindo, no entaÍrto, maior discordância

Gv) 7 Discordo

totalmenúe

Discordo Concordo Concordo

úoúalmente

EBESE laluno (14,3Yü 6alunos (85,7Yo)

EIESE 3alunos(21,47o) l lalunos(78,6Yo\

EBUE 3alunos (50,0%) 3alunos(50,0%)

EIT]E laluno (4,8W 9ahmos(42,9Y) l0alunos(47,60/o) laluno (4,8%)

(EB+EI) labmo(2,lYo) l6alnnos(33,3Yo) 30alunos(62,5Yo) Ialuno(2,17o)
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entre os alunos da LlE. Os alunos de EBUE e de EIUE encontram-se divididos enúe o

" Discordo" e o " Concordo". Concluímos daqú, que os alunos da UE, parecem estar

mais reticentes quanto a esta afirmação e quanto à sua veracidade. Possivelmente, os

alunos que discordaram, ainda não enconüaram Escolas dificeis de alcançar, ao longo

do seu curto percuÍso da pática docente, enquanto que os altmos que concordaÍam,

possivehnente já encontraram. Pensamos que os resultados desta questão, podem

retatar um pouco as experiências de cada aluno, na sua individualidade. Contudo,

viírias teorias, entre elas de Marques (l»7) e Vitlas Boas (2004) partilham da opinião

que não existem apenas pais dificeis de alcançar mas tarnbém escolas igtralmente

dificeis de alcançar, não só devido a condições políticas, como também deüdo a

questões ligadas à gestão da própria Escola. Contudo, a legislação, em algtrmas

situações, incentiva o envolvimento parental, e a tornar as Escolas lugares de portas

abertas.

Questão W) 8"@e factores considera que possam diticultar a relação entre Escola e

Família?"

Esta questão subdividiu-se em quinze factores, estando estes, agrupados em três gnrpos.

Esta necessidade em estabelecer grupos, teÍn como base a diversidade de factores,

nomeadamente estando uns ligados à Família, outros ligados à Escola e apenas um que

não foi possível encaixar nos dois anteriores que encaminhiímos paÍa " Outros".

No quadro seguinte, fazemos uma apresentaçÍio dos factores correspondentes aos três

grupos:

Quadro Al0- Factores que possam dificultar a relação entre Escolae Famflia

É de salientar, ainda que dos factores que estiÍo ligados à Escol4 suMiüdimoJos por

categorias: factores tigados à organização da própria Escola" factores ligados à formação

e ainda factores ligados às características dos professores.

Questão (W) I 1-Família 2-EscoIa 3-Outros

X'actores 8.1, 8.4,8.5,

8.7,8.12,8.13 e 8.14

8.2,8.3,8.6, 8.8,

8.10 e 8.1 I

8.9

80



Quesülo (IV) I Escola/ organização Escola / Formação Escola/ professores

FactoreslEscola 8.2, 8.6 e 8.10 8.3 9.8, 8.11

Quadro Al l - Factores ligados à Escola que possam dificular a relação entre Escola e

Família.

Passaremos então à anrílise os dados obtidos nesta questiÍo, tendo em conta os quinze

factores nela contida.

l-Factores lisados à f,'amilia

8.1 nHorários dos Famílias"

A grande maioria dos alunos considerou que os horários das Famílias podem ser

determinantes de modo a dificultar a relação entre Escola e Família. Este dado não

surpreende, pois toda a conjuntura política e económica do país, obrig4 cadavez mais,

a uma sobrecarga de honários e de empregos por parte das Famílias, o que pode

dificultar precisamente a relação aqú debatida. O que não se espera é que este dado seja

encarado como uma inevitabilidade por parte dos alunos e espera-se que seja visto como

um factor a ter em consideração quando planificam estratégias de interacção entre

Escola e Família.

(tv) 8.1 Muito

determinanúe

Determinante Pouco

determinante

Muito pouco

determinante

EBESE 4alunos (57,1o/o) 3 alunos (42,9/o)

EIESE 6 alunos (42,9%) 8 alunos (57,lo/o)

EBUE 3 alunos (50,AYa) 2 alunos (33,3%) I aluno(16,7%)

EIUE Talunos (33,3o/o) l2alunos(57,l%o) 2 alunos (9,5Yo)

(EB+EI) 20 alunos (4l,7Yo) 25alunos(5z,l%o) 3alunos (6,2Yo)
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GV) 8.4 Muito

deteminante

Determinante Pouco

deteminante

Muito lxluco

deúeminanúe

EIII]Ftr I aluno (14,3%) 3 alnnos (42,9Yú I aluno(14,3%) 2 ahmos(28,6%)

EIESE 2alunos(14,3%) 3altmos(21,47o) 9alunos(64,3%)

EBTJE I aluno (l6,7Yo) 4 alnnos (66,7%) I alnno (16,7%)

EII]E 2alunos(9,57o) Salunos(38,1%) Talunos(33,3%) 4alunos (19,0%)

(EB+EI) 6 alunos (12,5 %\ lSalunos(37,SYo) l8alrmod37,s%o) 6 alunos(12,5%)

8.4 nDivercidade cultural das Famílios nas Escolas'

Tomando em consideração os dados obtidos, verificamos que em EBESE,57,2o/o dos

alunos, considerou este factor " Determinante" e/ou " Müto determinante" e que em

EBUE, 83,4yo dos alunos partilham da mesma opinião. Em EIESE, 64.30/o dos alunos

considerou a diversidade cultural das Famílias nas Escolas como sendo um factor

" Pouco determinante". EIUE, encontra-se múto divida" uma vez que 47,6Yo considerou

" Determinante" e/ou " Müto determinante" e 52,3Yo dos alunos considerou "Pouco

determinante"e /ou "Muito pouco determinante".

Confudo, no seu total, precisamente metade dos alunos consideraram este factor

determinante e a outra metade considerou menos determinante. No entanto, há esfudos

que indicam que a diversidade cultural é realmente um factor que pode dificultar a

relação entre a Escola e a Família (Casa- Nova, 2005 in Silva P. (org), (2007)).

Tendo em conta as duas licenciaturas, os dados parecem indicar que os Educadores de

Inftincia tendem a considerar este facto como menons relevante do que os Professores

do Ensino Brásico.

8.5 oDiversidades de condições sócio - económicos das Famílits'

(rv) 8,5 Muito

deteminante

Determinanúe Pouco

deúerminante

Muito lrcuco

determinante

EBESE 3 alunos (42,9o/o) ZahnosQ&,60/o) 2alunos (28,60/o)

EIESE 6ahnos(42,9Yo) Salunos(57,17o)

EBt'E 2alunos (33,3W 2alunos(33,37o) 2alunos (33,3%)

EITIE laluno (4,8%) 6alunos(28,67o) lOalunos(47,6W 4alunos (l9,0%o)

(EB+Er) laluno (2,1o/o) lTalunos(3 5,4Vo) 22alunos(45,8%) Salunos( l6,7Yo)
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Através dos dados obtidos, podemos verificar que a tunna EBESE' EIESE e EIIJE'

encontra.se muito divida' entre o ..Deterrrinante,, e o .. Pouco determin:rrte,. No

entanto, a maioria dos alunos considerou este factor como sendo " Pouco deÊ-rminante"

e/ou " Múto pouco determinante". Contudo, os resultados do estudo de Seabra T'(sd)

citado por silva P. (2007), apresentaram perspectivas diferentes em Famílias de situação

sócio , económicas diferentes. se existe diferença nas visões das Famílias' com

condições económicas distintas, sobre a Escola, é possível que este factor veúa a

dificultar a relação entre a Escola e a Família' Estes ahrnos parecem ter uma visão mais

aberta face a este constrangimento, o que pode ser resultante da formação ou da sua

pouca experiência dos mesmos'

8.7 "Idade dos Pais'

A grande maioria dos alunos considerou que a idade dos pais é "Pouco deterrrinante"

e/ou,,Múto pouco detemrinante" de modo a dificultar a relação ente Escola e Farrília

No entanto 28,6yo dos algnos das duas turmas de EI, consideraram este factor

"Determinante".

8.12 " Imagem das Famíliasface aos professores/educadores'

(rD 8.7 Muito

determinante

Determinante Pouco

determinante

Muito Pouco

determinante

EBESE I alnno (14,3o/o) 5ahmos(71,4%) lalnno (14,3o/o)

EIESE 4alunos(28,6%) Talunos(50,0%) 3alunos Ql,4Yo)

EBTIE 4alunos(66,7%) 2alunos (33,3%)

EIUE 6alunos(28,6%) 6ahmos(28,6%) galnnos (42,9/o)

(EB+EI) I lalunos(22,9%o) 22alunos(45,8Yo) l5alnnos(312%)

GV)8.12 Muito

determinante

Determinante Pouco

deteminante

Muito pouco

detenninante

EBESE laluno (l4,3%o) 2 alunos Q8,6Yü 4alunos(57,17o)

EIESE I lalunos(78,6o/o) lalrmo (7,l%r) 2alunos (14,3%)

EBUE laluno (16,70@ 3almos(50,07o) 2alunos (33,3%)

EIUE 3alunos(14,37o) l3alnnos(61,9Yü 3alunos(14,37o) 2alrmos (9,5Yo)

(EB+EI) 4alunos(8,37o) 2Talunos(56,2Yo) I lalunos(22,9%o) 6alunos( 12,5o/o)
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A maior parte dos alunos das turmas de EB consideraram este factor "Pouco

determinante" e/ou " Múto pouco determinante". Já nas tunnas de EI, a maioria dos

alunos considerou " Determinante" e/ou "Múto determinante". É clara aqui uma

diferença de perspectivas dos alunos dento das duas licenciaturas.

8.13'Imagem dos Fanlliastace ao gau de Ensinoo

Nas turmas EBESE e EIUE, a maior parte dos alunos consideraram que este factor pode

ser determinante para dificultar a relação ente Escola e Família. Ját a tunna EBUE,

assumiu uma posição completamente opost4 e considerou este factor " Pouco

determinante" e/ou " Muito pouco determinante". Na furma EIESE, as opiniões

dividem-se uma vez que 57,|Yo dos alunos, consideraram " Determinante" e 42,8Yo dos

alunos consideraram " Pouco detemrinante" e/ou " Muito pouco determinante". As

diferenças aqú apresentadas, assim como as apresentadas nos dois factores anteriores,

talvez se expliquem mais uma vez com as diferentes realidades üüdas pelos alunos nos

seus contextos de fornação.

E.LloNível de escolaridade das Familtas'

GV)8.13 Muito

determinante

Determinante Pouco

determinante

Muito lxluco

deteminante

EBESE 2alunos (28,60/o) 2 alunos (28,60/0) 2ahmos(28,60/o\ laluo (14,3%)

EIESE Salunos(57,1%) 5alunos(35,7%) lalnno (7,1o/o)

EBT]E laluno (16,7%) 3ahuros(50,07o) 2alnnos (33,3%)

EIUE 4alunos(I9,0%) lOalunos(47,6Yo) 4alunos(19,0%) 3alnnos (14,3o/o)

(EB+EI) 6alunos(12,5%) 2lalunos(43,9Yo) l4alunos(2g,z%o) Talunos( 14,6%)

(rv)8.r4 Muito

determinante

Determinante Pouco

deúeminante

Muito pouco

determinanúe

EBESE laluno (14,3Yü laluno (l4,3Vo) 4alunos(57,1%o) laltmo (l4,3Yo)

EIESE laluno (7,1%) Salunos(57,1%) 4alunos(28,6%) laluno (7,|Yü

EBUE 2alunos (33,3o/o) 3alunos(50,0%) laluno (16,70/o)

EIUE laluno(4,8%) 5alunos(23,8%) Salunos(38,1%) Talunos (33,3o/o)

(EB+Er) 3altmos(6,2o/o) l6alunos(33,3%) l9alrmos(39,60/o') IOalunos(20,8o/o)
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A maior parte dos alunos de EBESE, EBUE e EIUE, parecem considerar que o nível de

escolaridade das Farrílias, pode ser " Pouco deterrrinante" e/ou " Muito Pouco

determinante" para dificultar a relação entre Escola e Família No entanto, a turma

EIESE, parece considerar este facto " Múto determinante e/ou" Determinante". De

modo a enquadÍaÍ a posição destes ultimos ahmos, ÍrecoÍrelno-tros ao estudo de

Marques, citado por Villas Boas (2004), que apresenta que as Famílias Portuguesas com

um curso médio ou superior, estabelecem mais contacto com a Escola do que as

Famílias de classe baixa Os nossos resultados não se ajustam aos resultados deste

esfudo, contudo não nos podemos esquecer que o nosso estudo foi realizado a futuros

professores que ainda não ingressaÍam no mercado de tabalho, não coúecendo

portanto grande parte das realidades da sua profissionalidade.

2-Factores lisados à Escola

8.2n Hordrios dos professoreil educadoresu

A maioria dos alunos de EBESE, EIESE, e EBUE, considerararn que os honários dos

professores/educadores são um factor" Detenrrinante" que pode dificultar a relação

enfte Escola e Família. A furma EIUE, enconta-se dividida nas stns respostas, uma vez

que 52,3Yo dos alunos considerou " Deterrrinante" e/ou " Muito dete,rrrinante",

enquanto que 47,6Yo dos alunos assumiu posição conÍária. Este facto pode ser

justificado pelos modelos (educadores) que estes alunos coúeceram nos seus contextos

de formação.

(w) 8.2 Müto

determinante

Determinante Pouco

determinante

Muito pouco

deteminante

[TilTMTT 6 alunos (85,7Yo) I aluno(14,3%)

EIESE l2alunos(85,l%o) 2alunos(14,37o)

EBT]E 5 alnnos (83,3o/o) I aluno (16,7%)

ETTIE 4alunos(l9,0%) Talunos(33,3%) Talunos(33,37o) 3alnnos (14,3o/o)

(EB+Er) 4 alunos (8,3 %) 30alunos(62,5%o) l lalrmos(22,9/o) 3 alunos( 6,20/o)
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No entanto, a maioria dos alunos considerou este factor determinante na dificultação da

relação entre Escola e Família.

O facto de este factor ser considerado determinante pela maioria dos alunos, pode vir a

ser explicado, por exemplo, atavés do resultado obtido por Marques (1996), em que o

autor admite que a "falta de tempo dos professores" podem justificar alguma separação

entre Escola e Família. Esta falta de tempo dos professores pode ser uma consequência

dos honírios dos mesmos.

8. 3 o Formaç ão dos p rofes s o res "

Em relação a este factor, é possível verificar uma certa oposição nas respostas dos

alunos. Na turma EBESE, observamos que existem 3 alunos que consideraram este

factor "Muito pouco determinante", Do entanto, outros 3 alunos, consideraram-no

"Determinante". Na turma EIESE as opiniões também se dividem entre o

"Determinante" e o " Pouco determinante." A turma EBUE, encontra-se mais unânime,

uma vez que quasie todos os alunos, à excepção de I aluno, consideraram

"Determinante". Na turma EIUE as opiniões voltam a dividir-se, uma vez que quase

metade dos alunos se situaram no " Detenrrinante" e a outra metade no " Pouco

determinante". Esta diferença de opiniões, pode ser explicada com a justificação dada

anteriorrrente, ou seja, esta diferença de opiniões pode estar relacionada com o contexto

de formação em que os alunos estiveram inseridos. Um professor (supervisor) pode não

ter tido formação a fim de promover a relação entre Escola e Farrríli4 como o próprio

Silva P. (2004) admite, no entanto, este professor, pode, ao longo da sua carreir4 ter

assumido uma posição citica face a este aspecto, transpondo assim nestes futuros

professores a consciência que é essencial tabalhar esta relação. Diferentes posturas dos

(rv) 8.3 Muito

determinante

Deteminante Pouco

determinante

Muito pouco

determinante

EBESE 3 alunos (42,9o/o) I aluno(14,3%) 3 alwros(42,9o/o)

EIESE 5alunos(35,7%) 9alunos(64,37o)

igiltm 5 alunos (83,3%) 1 aluno (16,70/0)

EIt]E 4alunos(19,0%) 5alunos(23,8%) 9alunos(42,97o) 3alunos (l4,3%o)

(EB+EI) 4 alunos (8,3 %) l Salunos(37,5o/o) 20alunos(4l,l%o) 6 alunos(12,5%)

86



professores supervisores, podem ter sido responsíveis pelos diferentes tipos de

respostas destes alunos.

8.6"Localiztçõo da Escola em relação aos lares'

Na furma EBESE, os alunos dividiram as suas respostas entre o " Pouco determinante "
e o " Determinante", o mesmo não acontecendo na turma EBUE, em que os alunos

propuseram este factor como " Pouco determinante " e/ou " Muito pouco determinante",

Em relação a EI, quer numa hrrma quer noutra, a maioria dos alunos, consideraram este

factor " Detemrinante" e/ou "Müto determinante". Facto que vem ao enconto de

Villas Boas (2004), que considera que um de ente mútos factores que pesa na escolha

das Escolas é efectivamente a proximidade desta com os lares.

8. 8 "Idade dos professores/ educadores'

A maioria dos alunos, considerou que a idade dos professores/educadores pode ser um

factor " Pouco detemrinante' e/ou "Múto pouco determinante" No entanto,22,9Yo do

total dos alunos considerou-o " Determinante ". Nesta linha de pensamento, Villas Boas

Q004) obteve resultados que podem ajudar a compÍsender a importância deste facüor na

(rv) 8.6 Muito

determinante

I)eterminante Pouco

determinente

Muito pouco

deteminante

IEITITFYT 4 alnnos (57,l%o) 3 alrmos (42,9/o)

Ittmrd 2alunos(14,3%) Salunos(57,1%) 3 alunos (21,4%) lalnno (7,1%)

EBt]E Sahmos (83,3%) laluno (16,70/0)

EII,IE 3aluno(14,37o) I lalunos(Sz,4Yü Salunos (23,8%) 2alunos (9,5%)

(EB+EI) Salunos (10,4%) 23alunos(47,9%o) l6alunos(33,3Yo) 4alunos( 8,3Yo)

(rv) 8.8 Muito

determinante

I)eterminante Pouco

detenminante

Muito pouco

determinante

EBESE I alnno (l4,3Yo) 5alunos(7|,4%) lalrmo (14,3o/o)

EIESE 2alvnos(l4,3%o) Salunos(57,17o) 4alunos Q8,6Yo)

EBUE laluno (16,70/o) 3alunos(50,0%) 2alnnos (33,3%)

EIT]E Talunos(33,3%o) 5alunos(23,8%) 9alunos (42,9/o)

(EB+EI) I lalunos(22,9%o) 2lalnnos(43,8Yü l6alnnos(33,3Yo)
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promoção da relaçÍio entre Escola e Família. A autora apuÍou que professotes mais

novos tinham força para encaÍarem problemas e encontrar soluções de modo a

promover a relação entre Escola e Família, enquanto que os professores mais velhos,

não tinham esta postura, assumindo algum pessimismo na promoção da referida relação.

8.l0*PoHtica vigente na Escola'

Relativarnente a este factor, podemos verificar que existe uma diferença entre os alunos

de EI e os alunos de EB. 7l,4yo dos alunos de EIESE e 76,2Yo dos alunos de EIUE,

opinaram que a política vigente na Escola pode considerar-se como sendo trm factor

"Determinante" e/ou" Müto determinante" a dificultar a relação ente Escola e Famflia

Em EB, os alunos assumem uma posição mais contriíria na medida em que 7l,4Yo dos

alnnos de EBESE e 66,70/o dos alunos de EBUE consideraram este factor " Pouco

determinante" ou " Muito pouco determinante". São os alunos de EI que apresentaram

maior incidência nas suas respostas no " Determinante", o que pode ter a ver com as

viírias experiências que estes alunos viveram ao longo dos vários estiígios, uma vez que

estes têm a possibilidade de paÍisar por viârios estatutos de Creche e/ou Jardins de

InÍância ( privado, público e IPSS), enquanto que as Escolas de EB cooperantes na sua

maioria sÍlo apenas de canácter público. Logo, as políticas experimentadas nestÊs três

tipos de Creche e Jardim de Infância podem ser mais variadas e possíveis de

comparaçiio, fazendo com que os alunos considerem a política vigente na Escola

" Determinante" a dificultar a relação entre Escola e Família

(rv)8.10 Muito

determinante

Determinante Pouco

determinante

Muito 1xruco

deten'minante

II[IFfTfl 2 alunos (28,6Yü Salmos (71,4%)

lalnno (l,l%o)EIESE l0alrmos(7l,4Yo) 3ahmos(21,4%)

EBI]E laluno (16,7Yü laluno (l6,7YA 3alunos(50,07o) lalnno (l6,7Yo)

EITIE Talunos(33,37o) 9ahnos(42,9/o) 4alunos(19,0%) lalnno (4,8%)

(EB+Er) Salunos(16,7%o) 22alunos(45,&Yo) I Oalunos(3 l,2o/o) Salnnos( l6,7Yo)
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GV)8.11 Muito

determinante

Determinente Pouco

determinante

Muito pouco

detenninante

EtrD§Tts laluno (14,3Yü 4 alnnos (57,1o/o) 2ahmos@8,67o)

ril-TNTT laluno (7,l9/o) l lalmos(78,6$ lalrmo (7,|W laluno (7,1o/o)

EBUE 2aluno (33,3Yo) 3aluo{50,00/o) laluno (16,70/o)

EIT]E 4alunos(l9,07o) l3altrnos(61,9o/o) 4altmos(I9,07o)

(EB+EI) 6alunos(12,57o) 30alunos(62,5fi lOalunos(20,8Yü 2altmos( 4,2Yo)

8. I I nlmagem dos protessores/educadorcs face às Famíliosn

A furma EBUE, destaca-se das restantes, unna vez que assume que a imagem dos

professores/educadores face as Famílias não é um factor que possa dificultar a relação

enüe Escola e Família, ao conüiírio das restantes furmas, em que a maioria dos alunos

consideraram este factor como "Determinante " e " Múto Determinante", na medida em

que pode dificultar esta mesma relação.

Villas Boas (2004), admite que há professores que consideram que por vezes os pais se

demitem das suas funções, vendo a Escola como um lugar onde deixar os seus filhos.

Tendo a autora por base o esfudo de Daües et al, considera que quase todos os

professores responsabilizaÍam os pais pela falta de interesse e ainda acrescenta que esta

im4gem negativa pode muitas vezes tornar-se recíproca e generalizada, colocando assim

entraves à relação entre Escola e Família.

3-Outros

8.9uldade dos alunos"

(rv) 8.e Muito

determinante

Determinante Pouco

determinante

Muito pouco

detenninante

EBESE 6 alnnos (85,7Yo) laluno (14,3o/o)

EIESE laluno (7,l%o) Salunos(57,1%) Salunos (35,7%)

EBtiE 4ahnos(66,7Yo) 2alunos (33,3%)

EIUE 3ahmos(14,3%) 9ahanos(42,9%o) 9alunos (42,9%)

(EB+Er) lOalunos(20,8Yo) 2lalunos(43,&Yo) lTalnnos(3 5,4o/o)
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A maioria dos alunos pareceu considerar que a idade dos ahmos não é determinante para

üficultar a relação entre Escola e Farníli4 no entanto EBESE, situa-se em posição

contriíria e 6 alunos consideraram este factor "keminante". Villas Boas (2@4),

chegou a constatar que idade dos alunos pode inÍluenciar a práüca dos docentes no que

toca à promoção da relação entre Escola s F'amília A aúora salienta que as Educadoras,

geralmente tomam iniciativas de comunicação com os pais enquanto que os professores

do lo e 2o ciclo ap€nas aproveitam as oportunidades que vão surgindo para estabelecer

algum contacto. Talvez por isso as duas turmas de EI, revelem a posição de " Pouco

determinante " e " Múto pouco deterrrinante" face a este factor, uÍna vez que para esta

faixa etrária não se verifiquem faltas de iniciativas em esüabelecer a relação entre Escola

e Família. Contudo EBUE, partilha da mesma opinião. Estes dados, talvez se expliquem

pelo facto de estes alunos pertencerem a um estabelecimento de ensino em que a sua

fomração inicial desperte neste futuros professores o interesse para a relação em causa.

Já EBESE, considerou este factor " Determinante", o que se pode subentender que esta

turmq considera o que Villas Boas (2004) apurou no seu estudo.

Posto todas estas respostas e tendo em conta a totalidade dos alunos, podemos conclúr

alguns factores que, para estes alunos, possam dificultar a relação enúe Escola e

Família. Os factores que mereceram maior enfoque como sendo os que dificultem mais

a relaçlio aqú debatida são: honários das Famílias, horarios dos professores, localizaçao

da Escola em relação aos lares, a política vigente na Escola, a imagem dos

professores/educadores face às Famílias e em parte a diversidade cultural das Famílias

nas Escolas e a imagem das Famílias face ao grau de ensino.

4.5.2 Experiência de diÍiculdades

As questões (V) 9 e (V) l0 do questionrário, dão-nos alguns dados sobre as dificúdades

experimentadas na prática por estes alunos.
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Questões (V) 9 " No seu estágio, sente dificuldodes em conseguir o erwolvimento dos

Famílias?"

(v) e Sim Não

EBESE 3 alunos (42,9W 4 alunos (57,1o/o)

EIESE 3 alunos (21,4o/o) ll altmos (78,60/o)

EBt'E 6 alunos ( 100,0%)

EITJE 6 alunos (28,60/o) l5 altmos (71,4o/o)

(EB+Er) 12 alunos (25,0Yü 36 alunos (75,0o/o)

Através dos resultados obtidos verificamos que nas turmas EBESE, EIESE e EIUE,

surgiram algumas dificuldades em conseguir o envolvimento das Famílias, no entanto,

os alunos de EBUE, sugeriram que não sentiram dificuldades.

Questão (V) 10 " Se respondeu sim, que factores considera que podem in/luenciar

essas diJiculdades? "

Através das respostas dadas podemos construir o seguinte quadro:

Quadro Al2 - Factores que podem influenciar as dificuldades sentidas pelos ahmos.

Parece que hrá, em ambas as licenciaturas, um factor predominante -" Pouco tempo de

estágio". No entanto, o tempo dedicado ao estiágio final, de pelo menos tês meses de

Factores

Twmas

10.1 As

f,'amflias

dizem que

não têm

tempo.

10.2 0
contexúo

educaúivo

não permiúe

que §e

estabeleça a

relação.

103 O prof

ou ed.

cooperante

não permite

que o

estagiário se

envolva.

10.4 Pouco

úempo de

estrigio.

10.5

Outros.

IIITINfl laluno 2alunos

EIESE 3 alunos lahmo

EBUE

EII]E 6 alunos laluno 3alunos

EB+EI 9 alunos I aluno l aluno 6 alunos
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intervenção, parece-nos suficiente para se tomarem algumas iniciativas onde se

promova o envolvimento parental.

Podemos ainda constatar que 9 alunos de EI lamentam o facto de " As Famílias dizem

que não têm tempo." Já,na questiio (IID 5.1 (ver página 70), a" Disponibilidade dos

pais" ou a falta delq já tinha sido t'ma subcategoria múto referenciada pelos alunos.

Mais uma vez, alguns alunos posicionam-se como se a falta de tempo das Famílias não

pudesse ser ultrapassada pela adopção de estratégias diversificadas.

4.5.3 Estratégias para ultrapassar as dificuldades

Para responderrros a este propósito, socorrer-nos-emos da questilo (VI)l I do

quesüoniírio, questão que nos da alguns dados sobre o que os alunos consideram

importante de modo a favorecer as relações entre a Escola e a Família.

Questão (VD fl"Diga o que seria importantefazer de modo afovorecer as relações

entre Escola e Família? "

Todas as 17 afirmações apresentadas nesta quest2Ío, capazes de favorecer a relação entre

Escola e Famflia, estão inseridas nos viirios tipos de envolvimento apresentados pela

tipologia de Joyce Epstein.

O quadro seguinte mostra precisamente que acções se inserem nos vários tipos de

envolvimento da referida tipologia.

Tipo I Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5 Tipo 6

Afirmações

I 1.1,

ll.2 e

11.3

tL.4,

I1.5,

11.6,

ll.7 e

11.8

ll.9 e

I 1.10

ll.tl e

tt.t2
l 1.13,

11.14 e

I l.l5

I l.16 e

tt.t7

Quadro Al3- Afirmações que estiio inseridas nos viários tipos tipologra de Joyce

Epstein.
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Accões relacionadas com o tioo 1: Ajudar a Família a cumprir com as suas obrigações

brásica.

11.1"A Escola promoverformação para os Famllias'

Através dos resultados, podemos concluir que a maioria destes alunos, considera

" Muito importante " e/ou " knportante" o facto de a Escola promover forrração para as

Famílias. Estes dados, estão em coerência com os dados apresentados pelos alunos na

questão (II) l.ll (ver pagina 57) onde expressÍrm que " Á Escola deve ajudm as

famílias a consciencializarem-se das suas responsabilidades". Talvez uma das formas

paÍa que tal aconteça"teráque passar pela formação oferecida pelas Escolas as Famílias.

lI.2"A Escola promover assistência bdsica às Famílias (alimentação, vestuúrio, ...)"

Através dos resultados obtidos, podemos constatar algumas diferenças nas respostas dos

alunos. Cerca de metade da turma EBESE, considerou " únportante" que a Escola

promova assistência brísica as Famílias, no entanto outra metade dos alunos considerou
* Muito pouco importante." O mesmo se passa na turma EIESE, em que as opiniões

(VD

I l.l
Muito

importanúe

ImpoÉante Pouco

importante

Muito lrcuco

importante

Não

respondeu

EtrII§IE laluno (14,3o/o) Salunos (71,4W laluno (14jW

ETESE 2alunos(14,3%) l2alunos(85,7Yo)

EBT]E 5alunos (83,3%) laluno(16,7%)

EIUE 6alunos(28,6%) lOalunos(47,6Yo) 4aluno(19,0%) laluno(4,8%)

(EB+Er) 9alunos(l8,8%) 32alunos(66,7o/o) Salunos(10,4%) laluno(2,1%) laluno(2,1%)

ryDl1.2 Muito

importanúe

Impoúante Pouco

impoúante

Muito pouco

impoÉanúe

Não

respondeu

l$rmm 3alunos(42,%) 4alunos(57,17o)

EIESE l aluno(7,1%) Salunos(57,1%) 4alunos Q8,6%) laluno(7,1%)

EBTIE laluno(16,%) lalunos(l6,7%) laluno (l6,7Yo) 3alunos(50,0%o)

EIUE 2alunos(9,57o) l3alunos(6l,9Yo) 4alunos(19,07o) laluno(4,8%) laluno(4,8%)

@B+Er) 4alunos(8,3%) 25alunos(52,%) l3ahnos(27,lYo Salunos(10,47o) laluno(2,1%)
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também se dividem. Já em EBUE, 66,7Yo dos alunos considera " Pouco impotrtante " .o

e/ou * Müto pouco importante", enquanto que em EIUE, 71,4o/o dos alunos

consideraram " Importante " e/ou " Múto importante" o facto de a Escola promover

assistência basica as Famílias. Esta diferença significativa Íras respostas dos alunos,

pode ter a ver com algumas dúvidas que esüa afimração possa tazer- A Escola deve

promover a assistência brásica às Famílias? Quando? De que forrra? Sempre ou em

certas ocasiões? A todas as Famílias ou só as mais necessitadas?

11.3*A Escola promover assistência médica às Famíliasu

Dos resultados obtidos, podemos verificar que a maior parte dos alunos das duas turmas da

ESE, não consideram importante o facto de as Escolas promoverem assistência médica às

Famílias. A turma EBUE, encontra-se dividida entre " Importante", " Muito importante " e/ou

" Muito pouco importante". A tumra, EIUE, encontra-se também dividida entre o " Pouco

importante", " Importante" e/ou" Muito importante".

Para §illas-Boas, 2001) e (Coates, 1997) citados por Zenhas A. (2004, p. 32), a Escola te,m

que fomecer informações sobre a saúde, nutrição e ouüos aspectos, mas não estií claro que a

" Escola tenlw que promover a assistência básica ou médica às Famíliaf'. Talvez por estes

motivos, teúa havido um número elevado de alunos que consideraram estas duas últimas

afimrações como menos importantes.

As 3 acções integradas no tipo l, foram alvo de algumas divergências de opiniões por parte

dos alunos.

(VD

l 1.3

Muito

impoÉante

Importante Pouco

importante

Muito trrcuco

importante

Não

respondeu

EBESE 2alrmos (28,6%) 4alunos (57,lYo) laluno(14,3%)

EIESE 4alunos(28,6%) 9alunos(64,3%) laluno(7,1%)

EBTIE 2alunos(33,3%) lalrmo (I6,7Yo) 3alunos(50,07o)

EIUE 2alunos(9,5%) Talunos(33,3%) l lalunos(52,4Yo') laluno(4,8%)

(EB+Er) 4alunos(8,3%) l4alunos(2g,zYo) 24alunos(50,0o/o) 5alunos(10,4%) laluno(2,1%)
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Accões relacionadas com o tipo 2: Promover a comunicação entre a Escola e a

Família.

1 1.1 "Realização de jornais escolares'

Verificrímos que a grande maioria dos alunos considerou que a realização de jornais

escolares pode ser uma medida importante de promoção da relação entre Escola e

Família. Em jeito de curiosidade, nenhum aluno aporúou na questão (III) 6 (ver página

7l), a realizaçáo de jornais, como estratégia que já tivesse realizado no estágio, no

entanto consideram-na como sendo uma medida " Importante" e " Muito importante".

11.5 "Existência de cadernos diários quc vão e vêem (da Escola para os Faruilios e

vice versa)"

Todos os alunos (à excepção de l, que não respondeu), considerararn "lmportante" e/ou

*Muito importante" a existência de cadernos dirírios. Relativamente a este ponto, por

exemplo, na questÍio (III) 6, houve um aluno que apresentou como estrategia jâutilizada

a fim de promover a relação ente a Escola e a Famíli4 a construção de um: *Livro de

registo"- livro em que os pais efilhos partilham experiências conjuntas." (EBUEa)

ll.6"Reoliztção de reuniões de pais"

Mais uma vez, todos os alunos que responderam, consideraram "Importante" e/ou

" Muito importante" à excepção do mesmo aluno que não respondeu. Por exemplo na

questão (III) 6, 3 alunos das duas turmas de EI, salientaram que uma das estratégras que

utilizaram a fim de promover a relação entre a Escola e a Família foi efectivamente

atavés de reuniões de pais.

(vDl l.4 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

importante

Não

respondeu

EBESE 6altrnos (85,7o/o) laluno(14,37o)

EIESE 4alunos(28,6%) 9alunos(64,3%) laluno(7,1%)

EBUE 5alnnos (83,3%) lahtrro(l6,7%o)

EIUE 9alunos(42,97o) l0alunos(4l,6Yü lalmo(4,8%) laluno(4,8%)

(EB+Er) l3alunos(27,l%o) 30alunos(62,5W 3alunos(6,2%) laluno(2,1%) lahmo(2,1%)
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(vDr 1.7 Muito

impoúante

Importante Pouco

importante

Muito lrcuco

importante

Não

respondeu

EBESE laluno(14,3%) 5alunos(71,4%) laluno(l4,3%)

ETESE Tahmos(S0,0%) 4alunos(28,67o) 3altmos(21,4%o)

EBUE 5alrmos (83,3o/o) laluno (l6,7Yo)

EIt]E 9alunos(42,97o) l0alunos(4l,6Yo) laluno(4,87o) laluno(4,8%)

(EB+EI) 22alunos(45,&Yo) 20alunos(41,7Yü Salunos(I0,4%) laluno(2,1%)

I l.TuPossibilidade de contactar os protessores telefonicatmente'

Apesar de l0,4Yo do total dos alunos, ter considerado "Pouco importante" esta

possibilidade capaz de favorecer a relação entre Escola e FamíIi487,5o/o do total dos

alunos considerou-a " Importante " e/ ou " Muito importante". fJm exemplo pnítico

desta possibilidade, trata-se da escola do Entroncamento, que tenta responder aos

anseios vividos pelas Famílias através de reuniões mensais com os pais e uma

comunicação constante ente professores e Farnílias através de telefonemasi para casa

dos professores, envio de notas aos pais enfie outros meios alternativos e infomrais.

(Marques, 1996)

ll.EnCriação de sites na internet com informtções escolares"

Como podemos verificar, esta é também uma medida que para a grande maioria dos

alunos é considerada importante. Na questi[o (IIt) 6, um aluno de EIUE propôs a

" Uttlização (...) de um blog em parceria como o pai (...) dar a conhecer aquilo que

aconteceu no J.1.". @IUEn). Parece-nos que este tipo de estratégia é de louvar na

(vDll.8 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

importante

Não

respondeu

EBESE Ialuno(14,37o) 6alunos(85,7%)

EIESE 4alunos(28,6%) Salunos(57,1%) 2alunos(14,37o)

EBTIE laluno (l6,7Yo) 4alunos (66,7%) laluno(l6,77o)

EIIIE 9ahanos(42,9o/o) lOalrmos(47,6Yo) laluno(4,8Vo) laluno(4,8%)

(EB+Er) l5alnnos(31,2Yo) 28alunos(58,3Yo) 3alunod6,2%) lahno(Z,1Y) laluno(2,1%)
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medida em que toda a Comunidade torna-se coúecedora de factos que podem ser úeis

as Famílias e Comruridade. Aind4 se a falta de tempo das Famflias constitui uma

dificuldade / obstáculo à relação entre Escola e Família" aqui temos uma estratégia que

pode ultrapassar esta difrculdade, uma vez que as Famílias podem consultar a internet

de acordo com as suas disponibilidades.

As 5 acções integradas no tipo 2 da tipologia Epsteiru foram todas afirmações

consideradas importantes pela maior parte dos alunos. Isto parece indicar que

actividades que se inserem no tipo 2 "Promover a comunicação entre a Escola e a

Família", são actividades valorizadas pela maioria destes alunos e essenciais. Devem

ser portanto, acüüdades a pôr em pratica, a fim de se promover a relação entre a Escola

e a Família. Estes alunos, e futuros educadoreVprofessores paÍecem estar despertos para

as colocarem em prática.

Accões relacionadas com o tipo 3: Envolver os pais em actividades no espaço escolar.

ll.9oRealizpção de trabalho de voluntariado das Famílios no Escola'

Ao analisarmos os dados obtidos relativos a esta afirrnação, podemos concluir que a

maioria dos alunos considerou " Importante" e/ou " Muito importante" o facto de existir

trabalho de voluntariado das Famílias na Escola. No entanto ainda 20,9 o/o do total dos

alunos considerou " Pouco importante" e /ou * Múto pouco importante". Esse trabalho

de voluntariado pode passaÍ, por exemplo, pela realização de festas como

contemplarnos a seguir.

(vDl1.e Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

importante

Não

respondeu

EBESE laluno(14,3%) 6alunos(85,7%)

EIESE 3alunos(21,4%) Talunos(S0,0%o) 4alunos(28,6%o)

EBT]E 3alunos (50,07o) 2alunos (33,3%) lahno(l6,7%)

EIIIE 5alunos@3,8%) lOalunos(4l,6Yo) 4alunos(19,07o) laluno(4,87o) laluno(4,8%)

(EB+ED l2alnnos(25,0o/o) 25alunos(52,l%o) 9alunos(I8,87o) laluno(2,17o) lahno(2,1oÂ)
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(vDll.l0 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

impoÉante

Não

rcspondeu

EBESE 5alunos(71,4%) 2alunos(28,6%o)

ETESE 3alunos(21,47o) 9alunos(64,3%) 2ahmos(14,37o)

EBTJE 2alunos (33,3W 2alunos (33,3W 2alunos(33,3%)

EITJE 5alunos(23,8%) l2alnnos(57,l%o\ 3alunos(14,3%) laluno(4,8%)

(EB+EI) lOalrmos(20,8o/o) 2Salnnos(58,3Vü 9alunos(I8,8%) laluno(2,1%)

I l. I 0"Realirnção de festas "

Ao compararmos (EB+EI) destas duas afirmações 11.9 e ll.l0, podemos depreender

que o número de alunos que considerou " Importante" e " Múto importante" a primeira

afirmaçÍio é quase o mesmo que considerou Importante" e 65 Müto importante" a

segunda. Isto leva-nos a üzer que estas duas afimrações transportam consigo

actividades típicas do tipo 3 capazes de execução por parte destes alunos.

Accões relacionadas com o tioo 4: Envolver os pais em actividades de aprendizagem

em casa.

lÍ.I|'Apoio dos pais às actividades escolares em cosan

Os resultados desta afirmação fizeram-nos concluir que todos os alunos (à excepção de

um aluno poÍque não respondeu), consideraram " Importante" e/ou * Muito importante"

o apoio as actividades escolares que os pais possam dar aos filhos em cÍsa. No entanto

observámos algumas diferenças nas respostas da afirmação seguinte.
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It.l2*Cfiaçõo de espaços em cosa dedicados oo estudo'

(vDr l.12 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

importante

Não

respondeu

|EIIIIE 5alunos(71,4%) 2alunos(28,6%)

EIESE 3altmos(21,4%) 6ahnos(42,9/o) 5alunos(35,7%)

EBTJE 3alunos (50,0Plo) 3alunos(50,0%)

EIIJE 3alunos(14,3%) l0ahmos(47,6) Talunos(33,3%) laluno(4,8%)

(EB+Er) l4alunos(2g,2Yo) 2lalunos(43,BYo) l2alunos(25,0Yr) laluno(2,1%)

Tendo em conta estes resultados, podemos constatar que paÍa 100,0% dos alunos de EB,

consideraram " Imporüante" e/ou Müto importante" a criação de espaços em casa

dedicados ao estudo. No entanto,35,7o/o dos alunos de EIESE e33,3Yo dos alunos de

EIUE, já consideraÍaÍn " Pouco importante". Estes ultimos valores podem traÍrscrever as

diferenças que existem no método de ensino entre EI e EB. Crianças com idades

compreendidas entre os 3 e os 6 anos, não sentem ainda o peso dos TPC's, por exemplo,

exigidos no EB, logo, 25,0% do total dos alunos de EI considerarem " Pouco

importante". Se por venturq tivesse surgido, uma afirrração do género: *Criação de

espaços lúdicos em casa", certamente as respostas seriam diferentes.

Accões relacionadas com o tioo 5: Envolver os pais na tomada de decisões.

11.13"Criação de Associações de Pais"

Através do resultado dos dados desta a^firmação, podemos concluir que todos os alunos

(à excepção de um aluno porque não respondeu), consideraram " lrnportante" e" Muito

importante" a criação de Associações de pais. Por exemplo, na questilo (VII) 12.1 (ver

(vDr 1.13 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

imporúante

Não

respondeu

EBESE 5alunos(71,4%) 2ahnos(28,6Yo)

EIESE 5alunos(35,77o) Salunos(57,1%) laluno(7,1%)

EBT]E 4alunos (66,7Yo) 2alunos (33,3Yo\

EIt]E 6alunos(28,6%) l lalunos(52,4Yo) 3alunos(14,3%) laluno(4,8%)

(EB+Er) 20alunos(4l,7Yo) 23alunos(47,gYo) 4alunos(8,37o) lahmoQ,lo/o)
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ptágina 103), trm aluno caracterizou a relação entre a Escola e a Famflia no seu contexto *
de estrígio como " Muito boa", justificando a sua resposta dizendo que " F,xiste

associação de pais e estes organizam eventos". @IESEm), dando assim lugar de

destaque as Associações de pais como uma forma de estabelecer o envolvimento

parental na Escola.

ll.l4oParticipação das Famílias na tomada de decisões na Escola"

ll.líuRealizaçõo do Projecto Educativo com as Famllios'

Parece que podemos concluir que a grande maioria dos ahmos considerou importante o

facto de as Famílias participarem na tomada de decisões da Escola e ajudarem na

realízaçáo do Projecto Educativo.

À semelhança do que foi escolhido na questão (II) 4.1 (ver página 65), (pais considerados

como parceiro activos), toma-se evidente que os mesmos alunos considerem importante o

(vr)r 1.14 Muito

importante

Importanúe Pouco

impoÉante

Muito pouco

impoÉante

Não

respondeu

EBESE 3alunos(42,9olo) 4alunos(57,1%)

EIESE 5alunos(35,77o) Salunos(57,1%) laluno(7,1%)

EBt]E 3alunos (50,0%) 3alunos (50,0Yo)

EIUE I lalunos(52,4Yo) 8alunos(38,1%) laluno(4,8%o) laluno(4,8%)

(EB+EI) 22alunos(45,BYo) 23alunos(47,9Yo) 2alunos(4Po/o) labmo(2,1o/o)

(vrDl l.r
5

Muito

impoúante

Importante Pouco

importante

Muito

pouco

impoúante

Não

respondeu

EBESE laluno(14,3%) 6alunos(85,7%)

mlTmrt 4alunos(28,67o) Salunos(57,1%) Zahmos(t4,3o/o)

EBT]E 3alrmos (íO,OYI) 2alunos (33,3Yü laluno(16,77o)

ETTIE l4alunos(66,7Yo) 6alunos(28,67o) laluno(4,8%)

(EB+EI) 2?ahnos(45,&Yo) 22ahnos(45,8Yü 3aluos(6,27o) Iahno(2,lYo)
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facto de os pais participam na planifrcação, na concepção, execuç?lo e avaliação do

currículo, assim como nas demais tomadas de decisões na Escola.

Accões relacionadas com o tipo 6: Envolver a comunidade.

11.16 uMaisformação de professores nesta dreo'

Através do resultado dos dados desta afirmação, podemos concluir que a grande maioria

dos alunos (à excepção de um aluno poryue não respondeu), considerou " Importante"

e/ou "Muito importante" haver mais formação de professores nesta iírea. Esta afumação

esüá contemplada no tipo 6, uma vez que consideramos que a comunidade pode oferecer

e exigir algum tipo de formação dos professores, a fim de pÍovocar melhoramentos nos

programas, nas pníticas com a Farníli4 e no desenvolvimento dos alunos.

(vDl l.l6 Muito

importante

Importante Pouco

importanúe

Muito

pouco

importante

Não

respondeu

EBESE laluno(14,37o) 4alunos(57,1%) 2ahnos(28,6Yo)

EIESE 2alunos(14,3%) l2alunos(85,7Yo)

EBTIE 3alunos (50,tr/o) 3alunos (50,0%)

EIUE 9alunos(42,9%) l0alunos(47,6Yo) laluno(4,8%) laluno(4,8%)

(EB+EI) l5alunos(312%) 29alunos(60,4Yo) 3alunos(6,2%) laluno(2,1%)



(vDll.l7 Muito

importante

Importante Pouco

importante

Muito pouco

importente

Não

respondeu

EBESE 3alunos(42,9/o) 2alunos(28,6%) 2alunos(28,6%)

EIESE 6alunos(42,97o) 4alunos(28,6%o) 4alunos(28,6%)

EBUE 2alunos (33,3Yo) 4ahnos(66,7Yo)

EIUE l5alnnos(7l,4Yo) 5alunos(23,87o) laluno(4,8%)

(EB+ED 23alunos(47,9Yü l2alunos(25,0Yo) 6alunos(12,5%) 6alunos(12,5%) laluno(2,1%)

ll.lToConvite às Fanílios para se envolverem nos saídas/qcursõs da Escola'

Através da anrâlise dos dados, podemos constatar que as licenciaturas em EI, apresentam

resultados mais unânimes do que em EB, uma vez que 71,5 yo dos alunos de EIESE e

95,2o/o dos alunos de EIUE, consideraram " Importante" e/ou " Müto importante" fazrlr

convites as Famílias para se envolverem nas saídas/excursões da Escola. No entanto,

57,2yo dos alunos de EBESE e 66,70/o dos alunos de EBUE, consideraram " Pouco

importante " e/ou " Muito pouco importante" esta acção. Para alunos do mesmo

estabelecimento de ensino e até da mesma licenciatura, verificamos resultados díspares

que talvez possam ser explicados através de motivações pessoais e até experiências

pessoais que levam a este tipo de distanciamento de resultados. Contudo, de uma forma

geral, a maior parte dos alunos considerou importante, faz-er convite as Famílias paÍa se

envolverem nas saídas/excursões, tal como partilha, Silva P. (1993).

Síntese

Tendo como perguntas essenciais "Saber se existem dificuldades por parte dos

estagiários em estabelecer a relação entre a Escola e a Família", assim como " Saber

como os alunos procuraÍam responder as dificuldades", a serem respondidas neste

tópico, cremos que conseguimos apuÍÍr informações relevantes no sentido de dar

resposta a essas mesmas perguntas.

Conseguimos apurar que em primeiro lugar, a maior parte dos alunos concordou com o

facto de existirem professoreVeducadores que dizem, em geral, que os pais são difíceis

de alcançar, existindo igualmente, (...), Escolas difíceis de alcançar." E há pais e

Escolas dificeis de alcançar porquê? Através das respostas dadas à questão (IV) 8 (ver

página 90), conseguimos apuraÍ atguns factores que estes alunos consideraram

determinantes para que tal aconteça, sendo eles: os honários das Famílias, os honírios
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dos professores, a localização da Escola em relação aos lates, a política vigente na

Escola a imagem dos professores/educadores face as Famílias e em parte a diversidade

cuttural das Famílias nas Escolas e a imagem das Famílias face ao grau de ensino.

Percebermos também que na pnática existirarn algumas dificuldades sentidas por estes

alunos ao longo dos seus estiígios nomeadamente, o facto de "As Famílias dizem que

não têm tempo." e a" Disponibilidade dos pais" ou a falta dela. De modo a ultrapassar

estas e outras dificuldades, a maioria destes alunos, considerou importantes quase todas

as acções apresentadas na questiio (VD 11 (ver págrna 92), principalmente as acções que

estÍio inseridas nos tipos 2e 3, da tipologia de Joyce Epstein, sendo que as acções

inseridas nos tipos l, 4, 5 e 6 forarn, nem sempre mas por vezes, alvo de alguma

disparidade nas respostas dadas pelos alunos.

Posto todas estas informações, importa agora perceber como se efectiva, na prática a

relação entre Escola e Família no contexto de estrágio dos alunos. Como é que, na

prátic4 os Jardins-de-inÍância e Escolas que receberam estes alunos têm em conta esta

temática aqui trabalhada.

4.6 O contexto de estágio e as práticas promotoras de relação entre

Escola e FamíIia

Para respondermos a este propósito, socorrer-nos-emos da questi[o (VII)12 do

questioniário, questElo que nos dá algurs dados sobre a caructeização da relação entre a

Escola e Família dos contextos de esÍígios dos alunos.

Questão (VID 12" Como caractertza a relação entre Escolo e Família no seu contexto

de estágio?

(vrr)12 Muito má Má Boa Muito boa Não

respondeu

EBESE 5alunos(71,4%) 2ahmos(28,60§

EIESE Salunos(57,1%) 6aluros(42,9o/o)

EBT]E 5alunos(83,3%) laluno (l6,7Yo)

EIUE laluno (4,8o/o) l4alunos(66,70/o) 5ah,nos(23,4Yo) laluno(4,8%)

(EB+EI) laluno Q,lYo) 32alnnos(66,7Yo) l4alunos(29po/o) lalwoQ,l%)
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Tendo em conta análise dos dados podemos inferir que a grande maioria dos alunos

considerou que a relação entre Escola e Família que foi estabelecida nos seus contextos

de estrígios, situa-se entre "Boa" e « Múto boa". No entanto um aluno de EIUE

considerou-a" INíâ".

De seguida onalisaremos a questão (VID l2.l para tentarrtos compreender as

justificações das posições dos ah.rnos face a esta questilo.

Questão (Vft) l2.l u Justifique o suo resposto-"

(VD

t2.t

Respondeu Não respondeu

ITIIIT§Tfl 3alunos(42,9Plo) 4ahmo(57,lYo)

EIESE l3alunos(92,9/o) laluno(7,1%)

EBUE 3alunos(50,07o) 3alunos(50,0%)

EIT]E l3alunos(6l,g%o) Salunos(38,1%)

(EB+EI) 32alunos(66,7o/o) l6aluno(33,3%)

Através da anrílise do quadro, podemos concluir qrrc 57,1%o dos alunos de EBESE,

50,0o/o dos alunos de EBUE e 38,lYo dos alunos de EIUE, não responderam a esta

questilo. A turma que nos fomeceu mais respostas a esta questão foi efectivamente

EIESE. Depois de realiz.aÃa a aniálise de conteúdos das respostas dos alunos, chegámos

ao seguinte quadro.

Quadro Al4- Justificações para as respostas dadas na questão (VII) l2.l
Nota: ver análise de conteúdo apresentada no anexo 12.

Justificações Unidades de

enumeração

Licenciaturas

1.1 Disponibilidade dos pais. 30 EBESE, EIESE,

EBUE, EIUE

1.2 Disponibilidade da Instituição e/ou do

professor/educador cooperante.

9 EIESE, EIUE

I . 3 ContextualizaçãLo do estiágio. 2 EIESE

1.4 Propostas de actividades dadas pelas Farnílias. 2 EIESE, EIUE

1.5 Associações de pais. 1 EBESE
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A escolha " Muito Boa " e " Boa " prendeu-se, com o facto de os alunos considerarem

que existe muita " Disponibilidade dos pais" em participarem e em envolverem-se.

Exemplos de unidades de registo: " Muitos pais mostrmam interesse no vida escolm

dos seusfilhos." @BESEe), "(.. .) afamília (...) compareceu na escola e participou com

entusiasmo. " (EIESED, " Os pais de alguns alunos com quem estou a estagiar são

bastante receptivos a qualquer tipo de contacto. Pais muito disponíveis e presentes."

(EBUEa) e " Durante o estágio houve muita pmticipação das famílias (.../ @IUEn),

entre outras. Esta escolha, também teve em linha de conta, o facto de existir

disponibilidade da Instituição e/ou do professor/educador cooperante. * Á instituição

(...) tenta promover actividades onde estes possam participar (.../"(EIESEil) e" A

institutçcio promove muttas situações de corwívio (...) na elaboração do Projecto

Educativo". (EIUEm). Contudo, é aqui se situa a opinião 66Má" do aluno da turma EruE

e jusúficou-se da seguinte fomn: " A educadora ntio acha necessário que os pais (...)

participem em vdrias situações ". (EIUEd) .

Outras justificações têm a ver com a " Contextualização do estágio", os alunos

queixaram-se que tiveram pouco tempo de estígio: " Poderia ter sido muito boa, mas o

tempo de estágio não o permitiu, visto ser pouco tempo para uma maior relação."

(EIESEI) e " Boa vontade para tudo, apesar de pouco tempo." (EIESEa). E ainda outras

justificações têm a ver com " Propostas de actividades dadas pelas Famílias". Alguns

alunos disseram que alguns pais " (...) Sugerem actividades que gostovam que os filhos

realtzassem."(ElESEg), "Álguns ofereciam-se para dinamizar determinodas

ac t iv idade s. " (EIUEs).

E finalmente, um dos alunos que respondeu " Múto boa" justificou a sua resposüa

dizendo que " Existe associação de pais e estes organizam eventos". @IESEm), dando

assim lugar de destaque as Associações de pais como uma forma múto importante de

relação entre a Escola e a Família

SÍntese

Podemos considerar que os alunos que responderam a esta quesülo, catacteruanrr a

relação entre Escola e Família no seu contexto de esüágio como sendo " B,od'e " Muito

boa ", no entanto, poucos foram os alunos que justificaram as suas opções. Podemos

constatar que das justiÍicações dadas, a mais mencionada prende-se com a

disponibilidade dos pais. lsto parece indicar que os alunos atribuem o sucesso

/insucesso da relação entre Escola e Família à forma como os pais se dispõem a
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participar. Estes dados podem sugerir que ainda há uma falta de responsabilização por .!,r

parte da Escola e dos alunos no sentido de serem eles os motores desta participação.

Enquanto 30 referências diziam respeito aos pais, apenas 9 diziam respeito à Escola

e/ou professores cooperantes.

4.7 Reflexão críüca face aos procedimentos metodológicos utilizados.

Os procedimentos metodológicos adoptados no estudo parecem ter permitido a recolha

de um conjunto de dados ricos que permitem responder as pergrrntas do estudo.

Confudo, uma vez que este processo é igualmente um processo de aprendizagem,

identificamos de seguida alguns aspectos que nos pareceram ter influenciado no sentido

de limitar a confiança com que procuramos responder às questões do estudo.

Um aspecto limitador tratou-se da falta da anrilise aos pÍogÍamas das licenciaturas em

causa, uma vez que estes não estavam disponíveis no tempo que dispus.

Algumas lacunas tambem surgiram nos questioniírios e merecem as nossas críticas.

Pensamos também, que em relação à obtenção das planificações e documentos

necessiários para aprofundar algumas questões, poderíamos ter tido mais sucesso, ulna

vez que conseguimos pouca informação. Estas e outras críticas são apresentadas de

seguida com mais pofinenor.

4.7.1 Questionário

Após a aplicaçÍio dos questionrírios e iniciada a anrílise dos mesmos, verificiímos algrrns

equívocos, quer a nível de linguagem quer a nível de estutura.

Relativamente à questão (II)2, e nomeadartente em relação à formação dos grupos:

I-visôio da Família e 2- visdo da Escola, é possível constatar que existem 4 (2.4,2.5,

2.6 e 2.9) + 2 Q.7 e 2.8) afirnações dedicadas à Escola e apenas 3 (2.1, 2.2 e 2.3)

afirmações dedicadas à Farrrília. Este facto podia ser considerado um equívoco ou lapso,

e ser alvo que questionamento sobre o número de afirmações dedicado a cada

Instituição. Contudo pÍuece-nos importante justificar. O questionrírio foi aplicado a

alunos, futuros docentes, logo, interessava-nos que houvesse um pareceÍ que incidisse

mais sobre a Escola e não tanto sobre as Famílias.
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Ainda relacionado com esta questão, as afirmações 2.7 " O envolvimento das Famílias

implica mais obrigações e mais trabalho por parte da Escola e professores." e 2.8 "O

envolvimento das Famílias implica mais vigilôncia sobre o trabalho do Escola.", não

foram muito bem colocadas, uma vez que podem possuir duas leituras, o que pode

provocar alguma confusão aos inquiridos.

Segturdo Munõz (2003), a apresentação de um questioniírio deve ser revista e este deve

estar apresentado de forma clara e com rigor. O autor considera ainda que é múto

importante rever a clareza das perguntas. Clareza esta, que parece não se encontrar aqui

nestas duas afirmações.

Na quesüÍo (II) 3 e (IID 5, uma das hipóteses de escolha é " Sempre". Consideramos que

esta hipótese não deveria constar nas hipóteses de escolha, uma vez que este "Sempre"

pode ser subjectivo. E pensamos ainda que, se não utilizímos o " Nunca " porquê

colocar o " Sempre"? Consideramos assim que este facto constifui-se como uma crítica

ao questioniírio.

Em relação à questiio (VII) 12, consideramos que existe um equívoco de estruttra na

medida em que as hipóteses de escolha estão agrupadas da segúnte forma: Boa, Muito

boa, Má e Muito má. Pensamos que deveriam estar agrupadas de outra forma: Muito

boa Boa, Má e Muito mri ou seja, por ordem decrescente. Consideramos que seja um

equívoco de estrufura, contudo não müto relevante, uma vez que asi respostas não foram

comprometidas por ele, no entanto considetímoJo.

E finalmente a quesüio (VIIDl5 e 15.1, pensamos, que não deveria ter sido colocada no

final do questioniírio. Esta era uma questÍlo fundamental e müto importante, na medida

em que nos podia dar informações preciosas sobre as condutas dos supervisores dos

alunos inquiridos. No entanto, tomou-se numa questÍlo de obtenção de poucos dados

para uma possível aniálise. Só agora, a experiência dita que este facto deveu-se a esta

questêlo ser a ultima do questioniirio e de poder existir já um certo cansaço por parte dos

inquiridos, para responderem a esta quesülo aberta.

4.7.2Planifrcações

Foram pedidas algumas planificações a todos os inquiridos que deixaram o seu contacto

no questioniírio, como forma de aprofundar alguns dados recolhidos no mesmo.

Dos I I alunos de EIESE, dos 9 alunos de EIUE, e dos 3 alunos de EBUE, que deixaram

o contacto e que foram contactados pelos menos 6 vezes, a fim de nos entregarem
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algrlnas planifrcações, onde estivesse patente a relação entre Escola e Família ao longo

dos seus esüígios, apenas obtivemos 3 planificações e I regrsto escrito.

Não foi mencionada a turma EBESE, pois nenhum aluno deixou o contacto. Conhrdo,

obtivemos de todos, as moradas das suas residências e foi-lhes enviada uma carta com o

pedido para nos fornecerem as referidas planificações e onde estavam expÍessos os

possíveis contactos para onde poderiarn enüá-las. De qualquer forma, não obtivemos

qualquer tipo de resposta.

E de lamentar tal sucedido, uma vez que falámos telefonicamente, electronicamente ou

por correio, com todos estes alunos, e obtivemos mútas respostas positivas quanto à

entega das referidas planificações, no entanto isso nâo se verificou. Há que tentar

entender o poryuê deste acontecimento e paÍece-nos que existem dois grandes factores

importantes que podem estaÍ na causa deste sucedido. Primeiro, os questioniírios foram

aplicados a quatro furmas de alunos finalistas e a sua aplicação e pedido para

entregarem as planificações foi realizado no mês de Maio. Maio, é o mês em que estes

alunos estiio a terminar as suas licenciaturas e é o mês quando se realiza a Queima das

Fitas. Estes dois acontecimentos são duas experiências marcantes na vida de um

esfudante.

E segundo, o pedido foi-se prolongando para os meses de Junho, Julho e Agosto, meses

estes, em que os alunos já estão de ferias e estarão todos, certarnente, preocupados com

o envio de currículos e com os concursos que podem mudar as suÍrs vidas.

Futuramente, podemos tentar encontrar algumas respostas, estabelecendo novamente

alguns contactos, apesar de não as poder implementar neste estudo actual. Fazendo

portanto, paÍa tal um estudo complementar a este.
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Capítulo 5- Considerações Finais

Este estudo tiúa como objectivos específicos, "l- Coúecer as diferentes concepções

dos alunos estagirírios sobre a relação entre Escola e Farnília das duas licenciaturas em

causa; 2- Procurar compreender a relação entre a fonnação inicial destes alunos e a

forma como eles compreendem e implementam a relação ente Escola e Farnília; 3-

Conhecer as esfiatégias que os estagiários utilizam a fim de envolver as Famílias no

contexto educativo; 4- Saber se existem dificuldades por parte dos estagiiírios em

estabelecer a relação entre a Escola e a Família; 5- Saber como os alunos procuÍam

responder as dificuldades e 6- Conhecer fomras de supervisão estabelecidas pelos

educador(es)/professor(es) cooperantes e professor(es) orientador(es) de estágio aos

alunos em estudo, no sentido de promover a relação entre Escola e Família.

Como tal, agrupámos as nossas considerações finais em tópicos que ajudam a sintetizar

a informação apurada.

Concepções e praticas dos alunos estagürios sobre a relaçõo entre Escola e Faruilia

Como forma de responder ao primeiro e terceiro objectivos, fizemos uma análise das

concepções dos alunos sobre a relação entre Escola e Família, assim como das práticas

dos alunos promotoras desta relação. Os resultados paÍecem indicar que a maioria dos

alunos concorda com o facto de os papéis quer da Escola quer da Família sejam de

relação e de complementaridade, discordando assim com a separação dos respectivos

papéis. O que quer dizer que a maioria destes alunos enfia em corxienso com o que esüá

referido na Lei de Bases do Sistema Educativo, que dá ênfase à complementaridade da

educação Pre-Escolar e da FamíIia. Desde a Lei de Bases, que a legislação assume a

Escola como um espaço de aprendizagem inserido na sociedade, o que implica a

participação dos Pais e Encarregados de Educação nas Escolas. Complementando esta

visão, conseguimos também apurar que a maioria dos alunos admite que os professores

e educadores devem ter em consideração o envolvimento das Famílias nas $ras

planificações de actividades com muita regularidade, assumindo assim os pais como

agentes educativos activos.
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Formação inicial e concepções de relação entre Escola e FatruTia

No que respeita à relação entre a formação inicial destes alunos e a forma como eles

compreendem e implementam da relaçÍio entre Escola e Família, os dados apresentados

permitem-nos apurar viárias perspectivas dos alunos sobre a formação inicial no sentido

de promover a relação enhe Escola e Família Os dados paÍecem indicar que quer a

Escola Superior de Educação de Bej4 quer a Universidade de Évora" fornecem aos seus

alunos, formação paÍa que estes promovaÍn a relação entre Escola e Família

Observiâmos tal facto, através do estudo realizado às disciplinas que os alunos

mencionaram como sendo disciplinas que abordaram esta temática ao longo das

licenciaturas, assim como através dos Dossiês de Estrígio Pedagógico que são pedidos

aos alunos da LrE, e das planificações apresentadas pelas alunas dos dois

estabelecimentos de ensino.

Difrculdades na relaçõo entre Escola e Familia e estratégios de intemenção

Em relação as dificuldades na relação enhe Escola e Famíli4 quisemos averiguar quais

seriam as concepções teóricas dos alwtos sobre o tipo de dificuldades e a sua origem,

quais as reais difrculdades sentidas pelos mesmos, assim como as estratégias que estes

estabeleceram de modo a ulüapassá-las. Conseguimos apurar que existem alguns

factores que estes alunos consideraram como dificultadores da relação entre Escola e

Família, sendo eles: os honírios das Famílias, os honírios dos professotres, a localização

da Escola em relação aos lares, a política vigente na Escola" a imagem dos

professores/educadores face as Famílias, em parte a diversidade cultural das Famílias

nas Escolas e a imagem das Famílias face ao grau de ensino. Factores estes que também

foram apresentados por Marques, (1996, p.2) e Mota (1996) citado por Lima J. A.

Q002). No entanto,"As Famílias dizem que não têm tempo." e a" Disponibilidade dos

pais", foram as dificuldades que estes alunos mais sentiram ao longo dos seus estiígios.

De modo a ultrapassar estas e outras dificuldades, a maioria destes alunos, considerou

importantes as acções que estão inseridas nos tipos 2 e 3, da tipologia de Joyce Epstein,

que foram apresentadas por nós na questão (VD 1l do questioniírio. Também forarn

consideradas actividades várias pelos alunos onde a comunicação fomral (Escrita e/ou

Oral) e a promoção da participação conjunta em actividades, nomeadamente a

realizaçáo de actividades realizadas dento da sala ou da Instituição e actividades
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realizÂdas em casa, forarn as actiüdades mais realizadas por estes alunos a fim de

combater estas dificuldades em estabelecer a relação entre Escola e Família.

Conturto de estógio e relações entre Escola e Familia

Finalmente, e querendo responder ao sexto objectivo, apurámos formas de supervisão

que foram estabelecidas aos alunos pelos educadores/professores cooperantes e

professores orientadores. Os alunos expressaÍÍlm que os seus supervisores os tinham

oricntado, ao longo dos seus estágios, através de vrírias formas entre as quais: Propondo

conversaVencontos com as Famílias; Propondo actividades/estategias; Alertar para...

Estas actividades foram consideradas pelos alunos, como sendo actividades

incentivadoras ao estabelecimento da relação ente Escola e Família Mütas desta

forrras são capazes de serem enquadradas em alguns cenários de supervisiio propostos

por Alarcão, I, & Tavares, J. (2003)

Sugestões sobre como dar seguimento e/ou complementar este estudo

E um facto que este esfudo merece ser complementado, uma vez que caÍece de algumas

informações. Estabelecer novamente contacto com os alunos e Instifuições será uma

forma plausível de conseguir as informações que não conseguimos apurar no tempo

proposto, nomeadamente informações sobre os progftlmas das duas licenciafiras em

causa, sobre os contextos de esuígio e suÍr avaliação. Conseguir um número maior de

instrumentos de planificação seria uma meta também a alcançar assim como conseguir

mais inforrração sobre estes pontos, nomeadamente das duas licenciaturas da ESE de

Beja.

Apesar destes inconvenientes, é de salientar o grau de satisfação com que escrevo estas

ultimas palavras. Considero que a nível pessoal, este esfudo, ofereceu-me experiências

muito ricas, capazes de serem hansportadas a outras situações do quotidiano. Mas foi

sobretudo, a nível profissional, que maior satisfação senti, na medida em que irei aplicar

grande parte da sabedoria adquirida na minha vida profissional, nomeadamente no

campo da supervisão. Enquanto Educadora cooperante da Universidade de Evor4

sempre que receber uma estagirári4 irei certamente fazer uso de cerüas experiências

adquiridas ao longo deste estudo, sendo elas ligadas à supervisão e não só, e poderei

certamente ajudar e orientar as alunas de uma forma mais científica e ponderada.
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Anexo I Relação entre Escola e Família

Uma perspectiva de futuros docentes

QUESTTONARTO

(Alunos estagiários 4" ano das licenciaturas de Educação de tnfiincia e de professores dolo ciclo do

Ensino Básico do ano lectivo 2008t2009 da ESE de Beja e da Universidade de Evora)

Caros colegas finalistas

Este questioniário faz parte de um trabalho de investigação no âmbito do Mestrado em

Supervisão Pedagógica. Pretende-se perceber como é promovida a relação entre Escola

e Família em contexto de formação inicial de Educadores de Infiincia e Professores do

1o ciclo do Ensino Brásico, na ESE de Beja e na Universidade de Evora. Pretende-se,

também, estudar a forma como os estagiiírios inserem esta dimensão na sua pútica no

estrígio final, assim como perceber qual o estímulo que educadoreVprofessores

cooperantes e professores orientadores de estágio oferecem aos mesmos no que toca a

esta temática.

Todas as informações recolhidas neste questioniírio são confidenciais. Não escreva o

seu nome nem qualquer elemento de identificação,

A sua colaboração é muito importante e imprescindível para o sucesso deste frabalho, na

medida que vai ajudar a compreender as vossas realidades educativas em relaçÍio a esta

temática e assim permitir que se reflicta sobre elas.

Múto obrigada pela sua colaboração.

L Identificeçf,o

Licenciatura que frequenta .............
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Concepções gobre e r&çío entre Escolr eFemflia

l. No final do seculo XVIII, a polémica e o debate sobre a relatividade dm paÉi§ quer da

Escola quer da FamíIia já era umâ preocupação. No seu entender, quais os seus papéis e

qual a relação que deve existir entre eles?

(Assinale apenas um x, para cada uma das hipóteses, numa escala que vai de "discordo totalmente " a

"concordo totalmente ".)

Iliscor&
úotalmcnte

Discordo Coaordo Concordo
tstrlncnte

I As Famílias so têm a função de cuidar das crianças.

2 As Famílias devem ter funções de gesEo dos

estabelecimentos de educação pÉ-escolar.

3 As Famflias devem cooperar com outros agentes

educativos.

4 As Famílias devem dar parecer sobre aspectos firncionais

dos estabelecimentos deste nivel de educação.

5 As Famílias devem participar em actividades educativas

de animação e de atendimento.

6 As Escolas só têm que transmitir coúecimentos.

7 A Escola é uma entidade que pode surgiÍ isolada.

E O papel da Escola deve estar separado do papel da

Família.

9 O papel da Escola deve complementar o papel da

Família e vive versa.

10 A Escola e a Família devem assumir uma cooperação

mútua.

1l A Escola deve ajudar as Famílias a

conscieÍlcializarem-se das suas responsabilidades.

t2 A Família deve ajudar a Escola a ter uma melhor

percepção de cada criança.
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2. Qual lhe parece ser,Ircr um lrrdo, a percepção que a Escola tem sobne as Familias er lx)r 
.qr

outrro, a percepção que as Famflias têm sobre a Escola?

(Assinale apenas uma x, para cada uma das hipóteses, numa escala que vai de "discordo totalmente" a

"concordo totalmente").

iÍtiii;:t:=:::,.:::" -§]\\:lrli.)r,l.ti:,"'

tiiiLi ,: :

:,::.:-:::::::: ,.:: l

DftHrSq'.
.::

Íd0 C

I As Famílias valorizam a Escola, pois consideÍam-na

como lugar que pode dar aos seus filhos aquilo que

eles não podem dar.

2 As considerarn a Escola e os professores

como "adversáfios"

3 As Famílias consideram a Escola como algo que

lhes é superior.

4 A Escola considera as Famflias como
* aliadas".

I A Escola considera as Famílias como "intrusas".

6 A Escola receia a entrada das Famílias, pois esta

entrada pode provocar perda de autonomia.

7 O envolvimento das Famílias implicamais
obrigações e mais trabalho por paÍte da Escola e

professores.

E O envolvimento das Famílias implicamais
vigilância sobre o trabalho da Escola.

9 A Escola é um domínio dos professores e na sua

óptica, os pais não devem atravessar essa fronteira
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3. Considera que os prcfessores e

educadones devem ter em consideração o

envolvimento das Famílias na sra
planificação de actividades?

(Assinale com um x a resposta que lhe
parecer mais aOequaOa)

Sempre

Pelo monos uma vez por semana

Pelo menos uma vez por mês

Pelo menos uma vez por trimestre

Pelo menos uma vez por semestre

Pelo menos uma por ano

4. Na sua opinião quel é I opçlo que
meis valoriza? *
(Assinale com um x a resposta que lhe parecer

mais adequada.)

a) A participação dos pais é uma mais valia
na vida da escola e estes devem ser

considerados como agentes educativos
activos-

ouE
tl
E
E
E 4.1Diga as razões da sua pnefeÉncia.

IIL Práücas de rohçlo cntFe Escolr e Famílie

5. Nas suas planificações e actiüdades tem em consideração a participação das Famílias?

(Assinale com um x a resposta que lhe parecer mais adequada.)

Sempre E 5.1 Diga as razões da sua

Pelo menos umavez por semana

Pelo menos uma vez por mês

Pelo menos uma vez por trimestre

Pelo menos uma vez por semeshe

Pelo menos uma vez por ano

b) A participação dos pais deve depender
da iniciativq do projecto educativo e da

vontade dos educadores e professores. E

escolha:

E
E
E

G Que estrategias já utilimu no seu estágio para comunicar com as Famílias e/ou
promover a participação conjunta em actividades?
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W. Fer,speclivr tcóricl mbre es üficuHades m e,fecüvrylo da prrerir.

7. Segundo Don Daües (1990, os professored educadores dizem, em geral, que o§ pais são

diÍíceis de alcançar, existindo igualmentg na sua opinião, Escolas dificeis de alcançar.

(Assinale com um x o seu grau de concordância em relação à afirmação anterior.)

Discordo totalmente E
Discordo E
Concordo

Concordo totalmente

8. Que factores considera que possam diÍicuttar a relação entre Escola e Famflia?

(Assinate apenas rtm x para cada uma das hipóteses, numa escala que vai de 'tnuito deteÍminante" a

"muito pouco detemúnante").

Frcúores ItÍuito
detcmhente

Deúerminerúe Posco
dcúemimnúe

Mdbp
derdmnê

I Honírios drs Famílias.

2 Honários dos professoreVeducadores.

3 Formação dos professores.

4 Diversidade cultural das Famílias nas
Escolas.

5 Diversidade de condições sócio-
económicas das Famílias.

6 I.ocalizaçío da Escola em relação aos
lares.

7 Idade dos pais.

I Idade dos professoreVeducadores.

9 ldade dos alunos.

10 Política vigente na Escola.

1t Imagem dos professores/educadores
face as Famílias.

t2 Imagem das Farnílias face aos
professoreVeducadores .

l3 Imagem das Famílias face ao grau de
ensino.

t4 Nível de escolaridade das Famílias.

1 5 Outros. Quais?......
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V. Experiênch sobre r§ dfficuldrdcr nt efectiveçIo da pancerie

9. No seu estágio, sente dificuldades em conseguir o envolümento das Famílias?

S N

f0. Se respondeu sim, que factores considera que podem influenciar essas dificuldades?

(Assinale com um x a(s) resposta (s) que lhe parecer mais adequada (s).)

10.1. As Famílias dizem que não têm tempo.

10.2. O contexto educativo onde estagia não permite que se estabeleça a relação.

103. O (A) professor (a) ou educador (a) cooperante não permite que o (a) estagiário (a) se

envolva com as Fanílias.

10.4. Pouco tempo de estrágio.

10.5. Outros.

Quais?
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w resolução drr diEçulüedcs

11. Diga, o que seria importante fazer de modo a favorecer as nelações entre Esco}a e

Famflia?

(Assinale apenas um x, para cada uma das hipóteses, numa escala que vai de "muito importante" a

'huito pouco importante".)

Acções MEito

importrnúe

Importrnte Pouco

imporhúe

MEiúo pouoo

importrrte

I A Escola promover formação para Famflias.

1 A Escola promover assistênciabásica às Famílias

(alimentação, vestuário, ...).

3 A Escola promover assistência médica à
Famílias.

4 Realização de jornais escolares

5 Existência de cadernos diários que vão e vêem (da

Escola para as familias e vice versa).

6 Realização de reuniões de pais.

7 Possibilidade de contactar os professores

telefonicamente.

8 Criação de sites na intemet com inforrnações

escolares.

9 Realização de tabalho de voluntariado das

Famílias na Escola.

l0 Realização de festas.

ll Apoio dos pais às actiüdades escolares em casa.

t2 Criação de espaços em casa dedicados ao eshrdo.

r3 Criação de Associações de pais.

t4 Paticipação das Famílias na tomada de decisões

na Escola-

l5 Realização do Projecto Educdivo com as Famflias

l6 Mais formação de profe*sores nesta área

t7 Convite às Famflias paÍa se envolverem nas

saídaV excursões da Escola
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YIL Condiçõcs do contexto dc @b

12. Como caracteriza a nelação entre Escola e Família no seu contexto de estágio?

(Assinale com um x a resposta que lhe parecer mais adequada)

Boa

Muito boa

Má

Muito má t_I

12.1 Justifique a llua resposta.

VItr. Fomação

13. Na sua formação inicial teve alguma ou algumas disciplina (s) onde tenha sido

abordada esta úemática? Se sim, quais?
S N

14. Na ficha de avaliação Íinal do estágio está mencionado, de alguma formq algum ponto

relacionado com a relação entre Escola e FamÍIia?

s N

15.Os seus superoisores (educadores/professores cooperantes e professores orientadores de

estágio) orientam-no/a no sentido de promover a relação entre Escola e Famflia?

S N

15.1 Se sim, como?
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Se considerar que algo ficou por abordar neste questioniírio e gostaria de mencionar, Úilize este

espaço para esse fim.

A Frm de aprofundar alguns dados recolhidos neste questioniário, gostaria de enhevistar alguns

participantés deste estudo. Caso não se importe de ser contactado(a) futuramente por favor deixe

algum contacto.

Obrigada
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Anexo 2

Componentes e Otganização do
Dossiê de Estágio Pedagógico

2009
Índice

lntrodução

Apresentar sinteticamente o conteúdo do dossiê.

Fazer alusão a aspectos da própria intervenção relacionados com as Orientações

Cuniculares e com o Perfil de Desempenho do Educador de InÍZincia que se propuseram

desenvolver.

1. Caractefizaçio da instituição.

Estatuto da instituição (IPSS, rede pública), local, tipo de população que abrange,

elementos da história institucional; Caracterizaçãa dos espaços, salas e respectivas

valências (creche, J.I., ATL), espaços exteriores; Trabalho em equipa entre educadoras.

(estes dados devem ser recolhidos a partir da análise do Projecto Educativo, observação,

de entrevistas com coordenadorA utilizando instrumentos de análise qualitativos e

quantitativos).

2. Caracterização do grupo

N.o de crianças, idade, sexo, tempo de frequênciadainstituição ou sala; Identificação de

interesses e necessidades, experiências e competências das crianças nas diferentes tíreas

curricúares (recolha feita ao longo do semesEe).

Eqúpa directarnente envolvida na sal4 há quanto tempo acompanharn o grupo;

Contexto familiar das crianças.

3. Concepção da acção educativa (projecto curricular)

Neste ponto o registo parte da aniílise do projecto curricular da educadora paÍa a

construção do projecto curricular cooperado (ahma / educador).

3.1. Fqndamentos da acção educativa (princípios, modelo curricular, processos

que suportarn aacçãa no contexto, ilustrando com exemplos que os corroborem).

3.2. Organização do cenário educativo.

3.2.1. Organização do espaço e materiais, regrÍrs de funcionamento,

potencialidades de utilização pelas crianças.

3.2.2. Organização do tempo: rotinas dirárias e semanais, orgarização das

diversas actividades no tempo.
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3.2.3. Organização do gnrpo (tempos de grande grupo, de pequeno grupo, trabalho

individual e a paÍes); acção mediadora do educador nas diversas situações; função de

outros adultos na sala

3.3. Organização do planeamento e da avaliação. Incluir neste ponto a utilização do

porfólio com as crianças, e a fomra como o realizaram no estiágio (opções organizativas

e reflexão sobre o processo).

4. Interacções com a familia e com a comunidade

Como se concebe o trabalho com as famílias, explicitação de momentos formais e

inforrrais de contacto e comrmicação com as famílias e com a comunidade

(periodicidade, funções e conteúdos das diferentes interacções); níveis de participação

dos pais na vida da instituição e da sala; iniciativas das alunas desenvolvidas ao longo

da intervenção.

5. PlaniÍicações

Planifrcações semanais e dirírias.

6. Cademo de Formação

O caderno de Formação contempla a dimensão descritiva, reflexiva e projectiva da

acção educativa.

A dimensão descritiva encerra um conjunto de relatos seleccionados, de situações

vividas ao longo do dia. A aluna deve descrever as situações contextualizadarnente de

modo a que o leitor do seu texto compreenda o que quer dizer.

Parte-se desta dimensão descritiva para a dimensão reflexiva na qual a aluna atribui

significado ao que descrevetl realçando aspectos relevantes, relacionando-os com

elementos teóricos e reflexivos. Com base no reflectido projectam a sua acção futura.

Ex:- A planificação revelou-se adequada? Porquê? Que alterações? Consequências

para funras planificações.

- As actividades foram significantes paÍa as crianças? Que elementos justificam essa

apreciação? As propostas estavarn contextualiz.adas? Como dar continúdade as

situações vividas pelas crianças?

- Em que momentos ou actividades sentiu mais dificuldade? Quais as razões

paru tal? (organizativas, institucionais, pessoais) O que vu fazsr para ultrapassar estas

dificuldades?

- Que situações considera terem sido as mais conseguidas? Que reflexões

invocam?

- O que podemos compreender desta situação? Que significados lhe atribui?

126



- Que competências esüÍo presentes? Quais os dados contextuais que interferem com o

que se observou? Como posso dar seguimento a esta situaçao? Pode e deve questionar o

que não compreende e levantar hipóteses sobre o sucedido assim como enunciar

intenções para o futuo.

7. Registos mais sig.ificantes

Situações que merecem um maior destaque em função do significado que tiveram para a

aluna: o dia em que uma criança fez pela primeira vez a representação da figura

human4 conseguiu resolver uma situação de conflito, a carta que se escreveu, o passeio

que se fez, o texto que construiu, o projecto que se concluiu, ou iniciou, a conversa que

a aluna teve com a educadora, com a auxiliar ou com um familiar.

Devem Ilustrar com elementos de avaliação referidos na planificação e no

Caderno de Formação e numerar cada registo individualmente.

8. Relatório do projecto

Neste ponto apresenta-se um projecto desenvolvido com um grupo de crianças da sala.

Este registo deve contemplar:

8.1. Fundamentação teórica do trabalho de projecto;

8.2. Os grandes sentidos do projecto;

8.3. Descritivo das fases do desenvolvimento do projecto;

8.4. Reflexão final.

9. Conclusão / autoavaliação

Em função do trabalho desenvolvido no contexto e das referências de nattreza

curricular que se procuraram seguir:

- Quais foram as aprendizagens efecfuadas enquanto co-construtor da sua

profissionalidade?

- Quais foram as mais-valias da intervenção?

- Quais os constrangimentos encontrados?

- Que propostas de desenvolvimento para a prática profissional?

10. BibliograÍia

(referida no texto)

11. Anexos
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Anexo 3

Registo no I

Interacções com a Família e com a Comunidade

Consideramos que, para que haja um trabalho em parceria entre o educador e a família,

é necessário que este recoúeça a importlincia do contexto da família no processo de

aprendizagem da criança, uma vez que este é o primeiro sistema onde a criança estrí

inserida e estes são os primeiros intervenientes no crescimento e desenvolvimento da

criança. Por outro lado, os pais também têm de compreender a intencionalidade do

educador e que este só quer contribúr para o bem-estar fisico, emocional e social da

criança, tal como para um desenvolvimento e aprendizagem de qualidade. Assim, ao

compreenderem a importÍincia um do outo e ao trabalharem em parceria, inÍluenciam

positivamente o desenvolvimento da criança. Para tal, é necessiário que haja diiálogo,

cooperação, partilha de saberes e de aprendizagens sobre a criança, tanto no contexto

familiar como no contexto educativo. Durante a nossa permanência na sala, observámos

que, tanto a educadora , como a auxiliar recebem gentilmente os pais ou

outros elementos da família e costumam conversar inforrralmente com eles. Estas

conversias que ocoÍrem quando os pais ou familiares vão deixar a criança ou buscáJa

são acerca de alguma actividade que se vão realizar, algum recado, algrrma novidade e,

mútas vezes, conversas relacionadas com a saúde da criança. Durante o nosso Esüágio

Pedagógico nós tivemos sempre o cuidado de, durante o acolhimento, enquanto uma se

dirigia para o cantiúo das almofadas com um pequeno grupo de crianças para

maÍcarem as presenças, a outra ficava nas mesas para dialogar com as crianças e receber

as que iam chegando mais tarde acompanhadas pelos familiares.

Segundo Hohmann e Weikart (2004) deve-se : Conversar com os elementos da família

de manhã, quando deixam as crianças e, mais tarde, quando as vão buscar. Aproveitar

ao miáximo as oportunidades dirírias que surgem nos momentos em que os elementos da

família largam e pegam as crianças, pilâ falar com eles.

Também dialogávamos com os mesmos, de modo a conhecê-los melhor. Verificiímos

que alguns pais permanecem mais tempo na sala e cumprimentam as outras crianças

enquanto outros pais trocarn apenas algumas palawas com os adultos. Isto reflecte a

integração dos pais neste arnbiente educativo. Durante este semesfte além de tentarrnos

dialogar mais com os familiares das crianças, também os incentiviímos a entraÍem na

sala para observarem os trabalhos e os registos expostos na parede, permitindo-lhes
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assim conhecerem os trabalhos realizados pelas crianças e o que as mesma§ andavam a

desenvolver. Tal como Hohmann e weikart (2004) referem "... o§ adultos podem

igualmente "agarrar" os famílias fazendo-as sentir-se deseiadas e bem aceites no

contexto da escola." (p. ll7). Por exemplo, o pai da disse-nos que ela nunca

contava aos pais o que fazia ta sala, entÍio nós convidárnos o pai a entraÍ e fomos

mostrando os diversos trabalhos que as crianças andavam a desenvolver e os üabalhos

feitos pela . Enquanto mostriívamos os trabalhos expostos também dialogámos

sobre o procedimento dos mesmos e o que pretendíamos fazer nos próximos dias. O pai

da mostrou-se bastante interessado e sugeriu ÉazÊÍ um animal de estimação da

paÍa a mesma o apresentar. O mesmo não chegou a acontecer mas trouxe uma tartaruga

para a nossa Á,rea das Ciências, contribuindo assim para o enriquecimento desta rírea

recente. Outos pais, ao entrarem, observavam os registos expostos por iniciativa

própria e nós aproveiüâvamos para conversaÍmos com eles sobre os mesmos, o que

contribuía não só para um coúecimento por parte dos pais sobre o que estava a ser

desenvolvido na sala, como também para uma maior proximidade entre ambas as partes-

No início do ano lectivo, a educadora reúne-se com os encarregados de educação com o

objectivo de entregar uma ficha de avaliação de cada criança do ano anterior, expor

alguns objectivos que pretende alcançar, estabelecer algumas rotinas e o honírio de

atendimento aos pais, entre outros. Normalmente, também rcaliza uma reunião com os

pais para a preparação da Festa de Natal. A educadora não costuma tealizar neúuma

reunião com os pais no finat do ano lectivo. Esta reunião seria importante para ser feito

um balanço final das aprendizagens e desenvolvimento de cada crianç4 numa partilha

de opiniões de arnbas as partes. Mas a educadora afirma que sempre que necessário

convoca uma reunião com os encaregados de educação. Pensamos que as reuniões, as

festividades e o envolvimento das famílias no processo de aprendizagets contribuem

para um melhor relacionamento e entendimento. Confudo, a educadora podia convocaÍ

mais regniões com os pais para diatogar acerca das crianças, do modo como estão a

progredir, os trabalhos que rcalizam, as dificuldades, necessidades e interesses que vão

surgindo, ente ouüas questões relacionadas com o seu desenvolvimento. Assim, a

educadora tomava coúecimento das expectativas dos pais, escutava as suas questões e

ao mesmo tempo esclarecia as suas práticas educativas. A educadora também tem um

horario de atendimento aos pais que é as terças-feiras as 15h30. No entanto, a educadora

referiu que os pais não costumÍrm comparecer. Sempre que necessiírio, os pais tamEm
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podem comunicar com a educadora atraves do telefone que existe na sala ou do

telemóvel.

Para auxiliar a comunicação entre a família e os adultos da sala existe à entrada da sala

um placar com algumas informações para os pais, como se pode observar na figura 17,

tais como a programação mensal, o registo da higiene de cada criança, o registo de

entradas e saídas do estabelecimento, alguns recados para os pais, o horário de

atendimento da educador4 o horario de trabalho da educadora e da auxiliaÍ, e o Plano

de emergência do . Nós também coliimos o nosso horiírio neste placar e sempre

que escrevíamos alguma carta aos pais ou simplesmente recados ou informações

colocávamoJos aqui.

Figura 17: Placar à entrada da sala

Pelo que temos observado, a educadora cosfuma dar a coúecer e envolver as

famílias, de modo a testemunharem algrrns trabalhos das suas crianças neste espaço. A

educadora, por exemplo, costuma expor alguns trabalhos à entrada da sal4 que

proporciona em paralelo com o que nós proporcionamos como, por exemplo, trabalhos

alusivos à Primavera. Ao longo do semestre, expusemos nas paÍedes da sala mútos

trabalhos realizados diariamente pelas crianças, como se pode observar na figura 18

principalmente, trabalhos individuais ou de pequeno gupo. Os trabalhos eram

substituídos sempre que havia trabalhos novos. Assim, os trabalhos expostos são uma

fonte de inspiração para todos, uma vez que as crianças observam os trabalhos expostos

dos colegas e sentem-se valorizadas por verem os seus trabalhos expostos, sendo

também uma fonte de comunicação com as famílias, tal como referimos no exemplo

anterior.
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Figura I 8: Trabalhos expostos nas paredes da sala

Nós ao longo deste semestre convidiímos os familiares das crianças para irem à sala

mostar como e com o que é que brincavam quando eram pequenos. A mãe do , do

, do e da disponibilizaram-se para irem passar uma tarde com Írs

crianças para contarem e ensinarem às mesmas com e como é que brincavam quando

erÍrm pequenas. E, também, em diferentes momentos, convidiímos algumas mães a irem

à sala contar uma históriA sendo estas a mãe do , a mãe do e a mãe

do . Consideramos que ao convidarmos os familiares a ir à sala estamos a

incentivar a participagão das famílias no pÍocesso educativo das suas crianças e estamos

a criar relações positivas com as mesmas, ao mesmo tempo que promovemos o

alargamento e o enriquecimento das situações de aprendizargem no contexto de sala.

Algumas mães também acompanharam as crianças durante a visita ao aeródromo, o que

demonstra a srra disponibilidade e proximidade com os adultos da salq e foi uma

oportunidade de passarem algum tempo com o grupo e de assistirem a momentos de

aprendizagens dos filhos. Tal como Hohmann e Weikart (2004) mencionam "^IsÍo

fornece inúmeras oportunidades para pais, mães, crianças e professores conversarem,

desfrutarem da companhia uns dos outros, e partilharem experiências de aprendizagem

activo. " O.120).

Os farniliares também foram convidados a participar em algumas festividades como, por

exemplo, no Dia do Pai, no Dia da Mãe e no Dia da Família.
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Durante o nosso Esüágio Pedagógico também plan«ámos diversas visitas ao qrterior

com o infuito de proporcionar às crianças o contacto com a comunidade. Algumas

dessas visitas foram feitas à Biblioteca Pública, a uma livraria, a uma exposição de

escultura e de gravura, ao aeródromo de Évora e a outra instituição educativa. Estas

visitas são firndamentais para promover a cultur4 e o contacto com outras realidades e

Pessoas.
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do Plano§mndal

Jardim de lnÍância: Educado(a) Cooperante:

Nome das Alunas: Grupo de Crianças:

Anexo 4

Propostas Emergentes:

Rotinas a garantir:

Semana:

Visto:

Propostas do(a)

Rotinas organ a

',1
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de acompanhamento individualou de pequeno grupo: Momentos de animação:

previstos:
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Anexo 5

15.Os seus supervisores (educadores/professores cooperantes e professores

orientadores de estágio) orientam-no/a no sentido de promover a relação entre

Escola e tr'amília?

15.1 Se sim como?

Categorias Subcategorias Unidades de registo Unidades de
enumeração

I
Supervisores

orientam no

sentido da

relação entre

Escola e

Família.

l.lPropondo
conversas/

encontros com as

Famílias.

" Discussão de algrrns temas com as famílias

que facilitem a relação das escolas com

estas." (EBESEfl

" Pediam-nos para solicitar a presença (...)"
(ErESEi)

" Na comunicação que deve existir com a

famflia (...) apoiar as famílias Íras $ras

difrculdades de forma a utilizar estratégias."

(EruEd)

" Comunicar com os pais, chamando-os a

participar na vida da escola (...)"(EIUEi)

4

1.2 Propondo

actividadeV

estratégias.

* Criando actiüdades/estratégias para que a

farnflia participe sempre que possível."

(ErESE0

" Através do projecto (...)"(EIESEf)

" Através da participação dos pais para

enriquecer ou falar sobre determinado

tema." (EIESEh)

"Participação em proj ectos." (EIESEk)

" As professores orientadores através de

algumas ideias de actiüdades que vão

dando." (EBLJEa)

" A professora cooperante através do

exemplo que dií." (EBUEa)

* Dando exemplos de estratégias que

podemos optar." @fUFr)

" Informando-nos do modo como

t2
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proceder." (EIUEe)

" Fomentando a importância através de

cÍrsos práticos." @ruEf)

* Criando (...) projectos e actiüdades

(...)"@[.]Eg)

" Promovendo actividades de cooperação."

(Err.JEh)

* (...) criando projectos para promover a

participação (. . . )"@IUEo)

1.3 Alertar
paÍ4....

" Através da (...) explicação do tema (...)"
( ETESEd)

" (...) sensibilizando-nos para a importância

da relação escola-família." @IESEe)

" (...) colaboração deles nas actividades

propostas." (EIESEg)

" (...) a professora orientadora (...) fazia

chamadas de atenção." (EIESEI)

" (...) a educadora cooperante(...) fazia
chamadas de atenção." (EIESEI)

" Através de alertas de que este üpo de

relação é muito importante (...)"(EIESEm)

" Alertam parurealízar actividades onde

incluam os pais." (EBLJEb)

" Inserir a família nas actividades

(...)"(EBUEd)

" Incenüvando para que envolva as famíIias

no que está a decorrer na sala (...)
desenvolvimento de actividades

(...)"(ErLtEb)

" Promoção de um maior envolvimento
entre jmdim-de-inÍiincia e famílias."
( EruEj)

" A professora orientadora sensibilizou as

alunas paÍa aimportância dessa parceria"

l5
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@IUEm)

" Incentivando-nos para promover situações

que envolvam as farnílias." (EILJEn)

" Incentivando uma relação mais próxima

com a famflia (...)"@IUEo)

" Relembrando-nos de trabalharmos nesse

sentido." @ILJEs)

" Através do incenüvo que me fomeceram

para a integração das famílias no J.I. (...)"
( EnlEo

2 Outros " Reuniões." (EBUE|

"Actividades." @BUEf)

" Reuniões ao início da manhã " (2x)

(EruEk) (EruEl)

4
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Anexo 6

4. Na sua opinião qual é a opção que mais valoriza?

a) A participação dos pais é uma mais valia na vida da escola e estes devem ser

considerados como agentes educativos activos.

b) A participação dos pais deve depender da iniciativa" do projecto educativo e da

vontade dos educadores e professores.

4.1 Diga as razões da sua preferência.

Categorias Subcategorias Unidades de registo Unidades de
enumeracão

I Pais como

agentes

educativos

activos.

1.1 Pais

possuem müto
coúecimento
sobre os filhos.

" Os pais conhecem melhor os seus filhos."
(EBUEa)

" Os pais são grandes conhecedores das

crianças, logo são uma mais-valia." (EIUEm)

2

1.2 Os pais

podem ajudar a

melhorar as

pníücas dos

professores/

educadores.

" Os pais melhoram a prestação de um
professor na educação do filho quando nos

ajudam positivamente." (EBESEb)

" Os pais podem ajudar os professores em
teilnos de conhecimentos a serem

tansmitidos." @IESEa)

" A família ajuda/apoia os educadores na

transmissão de saberes e de coúecimento (...)
(EruEi)

'?orque este processo envolve viírios saberes e

conhecimentos que contribuem não só para os

educandos (.. .)"(EIUEd)

4

1.3 Os pais

ajudam a

pfovocar

aprendizagens

significativas.

* (...) o que podem transmitir é sempre visto
de maneira diferente, isto é, tem mais impacto
alguém exterior à Instituição ir lá para lhes

traÍrsmitiÍ algo." (EIESEg)

" A participação dos pais quando solicitada é

sempre uma mais-valia É sempre bom contar
com os pais quando se tem em vista novas
experiências." (EIESEj )

6
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" Com a ajuda dos pais as aprendizagens

complementam-se de uma forma mais sólida-

@IESEm)"

" A participação activa dos pais (...) desperta

ainda mais o interesse da criança pela escola e

pelos temaVprojectos abordados." @IESEn)

" A família ajuda/apoia os educadores (...) o
que potencia desenvolvimento das crianças."

(EruEi)

1.4

Consciência da

importáncia da

relação entre

Escola e

Família.

" Porque os pais podem ter experiências para

partilhar. A opinião dos pais pode ser uma

mais-valia para a melhoria de certas coisas."

(ErESEd)

" Acho que é de louvar a interacção Escola e

Farnília, arnbos aprendem " juntos" (...)."
(ErESEh)

" LJma cooperação entre a Escola e a Família

vai ajudar a criança no seu desenvolvimento."
(ErESEk)

" Os pais devem acompanhar a l00Yo aqúlo
que os educandos fazpm na escola." (EBLJEb)

" Fortalecer laços de cooperação." @IUEa)

" Os pais são os primeiros "educadores" a

intervirem na educação dos filhos, tomando-se

assim fundamental a sua participação na vida
escolar." (EIuEb)

" Os pais são os principais responsáveis pela

criança, logo devem ser incluídos activamente

na üda escolar da criança" (EIUEc)

" Porque os pais e professores/educadores

devem trabalhar em parceria (...) facilita a
comunicação e cooperação'(EruEd)

" Porque se cria um ambiente familiar
securizante par:aacriança" (EIt Ei)

" Devem ser envolvidos nas actiüdades e no
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projecto educativo." (EItlEl)

" Pais e Escola devem trabalhar para uma

educação de qualidade." @IUEm)

" Os pais devem ser vistos como agentes

educativos acüvos, parceiros do trabalho dos

educadores." ( EIUET)

1.5

Intercâmbio

com a

Comunidade.

" Aproximação entre comunidade e Jardim- de-

Infancia." @IESEa)

"Porque este processo envolve viírios saberes e

coúecimentos que contribuem (...) tarnbem

nas relações sociais e comuniüírias." ( EIUEd)

2

1.6 Papel das

Famílias.

"Os pais também devem ter algum tipo de

iniciativa na vida da escola. A participação dos

pais não deve depender apenas da vontade dos

educadores." (EIESEI)

* (...) deve haver vontade por parte das

famílias e estas devem ter iniciativas." (EIUEn)

2

2 Outros " Aproximação dos pais da educadora e das

crianças." @IESEa)

" Presenciar apren{tzagens dos educandos."
(EIt Ea)

* Valorizar a Família" (EIUEa)

" Valorizar a importÍincia dos pais nas

aprendizagens dos filhos." (EIUEfl

"Mais envolvimento de ambas as partes."

(EruEj)

5
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Anexo 7

5. Nas suas@tem em consideração apgg[glpgÉg-Clg
Famílias?

Sempre (Q; Pelo menos uÍla vez por semana (5); Pelo menos uma vez por mês (4);

Pelo menos uma vez poÍ trimestre (3), Pelo menos uma vez por semestre (2); Pelo

menos uma vez por ano (1).

5.1 Diga as razões da sua escolha.

Categorias Subcategorias Unidades de registo Unidades de
enumeração

lConsideração

da

participação

das Famílias

nas

planificações

e actividades.

l.lDisponibilidade
dos pais.

" PoÍque na minha opinião devemos

também considerar (...) a disponibitidade

da família" @BESEg) (4)

(...) * a disponibilidade também não é

muit4 acho que uma vez por semana, ir lá
um pai já é bom." (EIESES) (O

* lnfelizmente, ainda existe pouca

disponibilidade das famíIias, o que não

quer dizer que não exista interesse

(...)"(ErESEl) (4)

" A disponibilidade dos pais influencia
muito (...)"@rESEm) (a)

"Sempre que possível." (3x) (EBESEa)

@BESEe) ( EBESEf) (6)

* É diffcil conciliar os honírios dos pais.

Nem todos os pais se mosham receptivos a

estas iniciativas." @BUEa) (4)

" A disponibilidade dos pais nem sempre é

compatível com arotina diária do jardim-

de-inftincia." (EILJEc) (5)

8

1.2 Importáncia da

relação entre

Escola e Família-

" Os pais têm de estabelecer contacto mais

protundo (...)" (EIESEa) (a)

" Para passar para pais/ família a ideia de

que tamEm são importantes." @IESEe)

11
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(o
* Acho que é gratificante quer para a escola

quer para os pais saberem que podem

participar e dar a conhecer e enriquecer a

educação dos seus filhos e participar nela"
(ErESEh) (s)

* É importante o contacto com a Escola

(...) fortalece relações." (EIESEk) (4)

* (...) participação das famílias (...)
consegue-se manter as famílias mais

informadas." @IESEn) (6)

" A participação dos pais é sempÍe muito

importante, pois responsabiliza-os na

educação dos filhos (...) "(EILJEb) (5)

" Conhecer melhor as famílias (...)
crianças (...) envolver as famílias no

processo educativo." @IUEe) (4)

" Porque é importante a integração das

famílias nas acüüdades da sala"( EILJEi)

(5)

" Cooperação" (EILJEj) (6)

" Porque o confiibuto da famflia ajuda a

aproximrí-la mais das crianças e da

instituição." (EILrEl) (6)

" Envolvimento das crianças, das famílias,

atracção de ambas." @IIJEs) (5)

1.3

Desenvolvimento
de aprendizagens

significativas e

evoluçÍio da

criança

" O apoio da farrília é uma mais-valia na

evolução da criança e na avaliação das

necessidades da mesma" (EBESEb) (6)

"Os pais participarem é uma mais-valia

(...) porque pÍomove momentos de troca

de saberes e de coúecimentos." (EIUFd)

(6)

" Os pais e outos familiares têm

contribúdo em diversas sittraçOes (...)
enriquecendo as situações (...) e estas

3
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tomam-se mais significativas paÍa os

filhos". (EILJEm) (O

1.4

Contextualização

do estrágio.

" Enquanto estagirária não üve em

consideração,talvez por erro meu (...) "

(ErESFd) (2)

" Enquanto estagiríria não tive muito esse à

vontade para solicitar a participação dos

pais (...) " (EIESEj) (2)

" Por vezes não me lembro de fazê-lo, mas

deve ser feito com maior regularidade."

@IUEn) (a)

3

2 Outras " Nem sempre os pais podem participar na

organização das aulas, porque lrá temas

específicos que devem ser dados pelos

professores." (EBUEb) (O

I
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Anexo I
6- Que estratégias já uüIizou no seu estrflgio para Wicar com es Famílias e/ou

promover a

Categorias Subcategori
F§

Unidades de rcgisto Unidades de
enumeração

l.Comunicação
com as

Famílias.

l.lFormal.
@scrita)

" Inquéritos aos pais." @IESEc) (tipo 2)

* ( ...) convites enviados para casa". GruEb)
(tipo 2)

" Enüar cartas (...)"(EIUEq) (tipo 2)

3

l.l.lFormal
( Escrita e/ou

oral)

" Conüte para dar o seu contributo sobre alguns
temas a serem habalhados no J.I. )" (EIESEb)
( tipo 3)

"Apresentação de projecto efectuados pelas
crianças. ( 3x) (EIESEf) (EIESEg) (EIESEI)
(tipo 2)

" Através de reuniões de pais (...)" @fESEm)
( tipo 2)

" Apresentação de projectos e produtos finais
dos mesmos." @BUEc) (tipo 2)

" Apresentação de trabalhos." (EBUEQ (tlpo 2)

* (...) os pais vêm à sala e são-lhes comrmicado
o que estivemos ou estamos afazd'(EItlEd)
(tipo2)

" Rerriões de pais" (2x) @IUEg) (EIt Eo)
(tipo 2)

" Convidar os pais para contribuir com
informações para o projecto." (EruEO (tipo 3)

" Conüdar as famílias (...) contarem histórias."
@IuEr) (tipo 3)

" Convite para momentos e actividades de
culinária (...)" (EIUEt) ( trpo 3 )

* Conüte para momentos e actiüdades
(histórias) (...)"(EruH) (tipo 3)

l4
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Total (Formal) J7

l.2lnformal.
@scrita)

" Exposições sobre os projectos desenvolüdos."

@IESEn) (tipo 2)

*Livro de registo"- livro em que os pais e filhos
partilham experiências coqirmtas." (EBUEa)
(tipo3)

" Deixei recados no placar (...)" @fUEm) ( tipo
2)

" Expor os trabalhos desenvolvidos pelas
crianças nas paredes da sala." ( EILJET) ( tipo 2 )

" Realização de " cartolinas com as fotografias
das visitas das famílias." @IUEs) (üpo 2)

5

l.2.lInformal
(Oral)

* (...) falar sobre o desempenho das crianças nas

minhas aulas." (EBESEb) (tipo 2)

" Falei diariamente com os pais sobre as

actividades e reacções dos seus filhos."
(EIESEa) (tipo 2)

" ConversaÍ com os pais quando levam os filhos
à sala." GfUEi) (tipo 2)

* (...) conversas informais." (EIESEm) ( üpo 2)

"Quando os üa dava (...) recados oralmente (...)
" @IUEm) (tipo 2)

" Conversas @uentes com os pais e familiares
das crianças." @IUEn) (tlpo 2)

2 Falando com as famílias (...) tansmitirem
conhecimentos" ( EIUEp) ( tipo 2)

7

l.2.2lnformal
@scrita e/ou
Oral)

" Através do pedido de receitas de culinária."
@BESEa (trpo 3)

"Através de recados (...)" ( 2x) @IESEd)
(EIESEg) (tipo2 )

" Pedir materiais para as actividades." @fESEj)
( tipo 2)
* Pedir (...) material de desperdício (...)"
(EIuEb)(tipo2)

7
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" Pedir materiais para o enriquecimento de

algumas áreas da sala" @IIJEc) (tipo 2)
" Mostrava registos (...) trabalhos (...).'
(EILIEm) (tipo 2)

Total
( Informal)

18

2.Participação
conjunta em
actividades.

2.1
Actividades
realizadas
dentro da sala
ou da
Instituição.

* (...) semanalmente os pais traziam receitas
(...) e ingredientes (...)"(EIESEe) ( tipo 3 )

* (...) fazerem
actividadeVexperiênciaVculinríridgnastica com
as crianças." (EIESEfl (tipo 3)

" (...) dar a perceber a toda a sala no que consiste
(...) a profissão." (EIESEh) (tipo 3)

" Todas as semanas vai um familiar com a
respectiva criança contar uma história."
(EIESEk) (üpo 3)

* (...) as crianças apresentaram aos pais o
projecto e depois em conjunto viram as esEelas e

a lua pelos telescópios." (EIESEI) (tipo 3)

" Visionamento de um vídeo com todo o
processo de desenvolvimento de um projecto."
(EIESEn) (tipo 3)

" Organizaqão de actividades em que os pais
actuam." (EBUEb) (tipo 3)

" Levar pais (...) para lerem uma história."
(EBUBI) (tipo 3)

" ComemoraÍ dadas significativas (...)"
@IuEa)(üpo3 )

" Participação dos avós em viârias actiüdades
como culiniíria e costura" (EIuEd) (tipo 3)

" Hora do conto em que um dos pais vem uma
yezpr semana contar uma história." @BUEe)
(trpo 3)

"(...) virem à sala (...) ler uma história (...)"
@IIlEe)(tipo3)

* (...) virem à sala (...) ensinar uma canção,
tocarum insrumento(...) @fUEe) (tipo 3)

" Utrlizar a participação dos pais através da

26
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profissão dos pais" (EfUED (tipo 3)

* Participação dos pais em dias de fesüa".
(ErUEf) (tipo 3)

" Lanches e encontros" (EILlEj) (tipo 3)

" Comemorução do dia do pai e do dia da mãe."

@rUEk) (tipo 3)

* (...) participação ( dos pais) naq efemérides".
(EruED (EIIJEO (tipo 3)

* Falando com os pais para nos falarem sobre si
e para nos transmitirem conhecimentos."

@IUEp) (tipo 3)

'?articipação nos projectos, atavés da
demonstração de conteúdos." (EfUEt) (tlpo 3)

"Festas de final de ano (...)"(EBUEa) (tipo 3)

" Intervençt[o em adereços." (EBUE| (tipo 3)

" Peças de teatro." (EBUEÍ) (tipo 3)

" [Jm projecto " Educação rodoviária." (EBUEe)
(tipo 3)

" Sessões de leitura" (EIUE|
(tipo 3)

2.2
Actividades
realizadas em
casa.

"Quando orientava os alunos parafaznrem
trabalhos de casa que envolvesse a famílid'
(EBESEb) (tipo 4)

* Trabalhos de casa que envolüam os pais."
(EBESEd) (tpo 4)

* Pedia ajuda aos pais na recolha de 3 temas que

trabalhei." (EIESEa) (tipo a)

* (...) pedia aos pais inforrração tiÍada da net
(...) e livros." (EIESEe) (tipo 4)

" PediÍ as crianças " trabalhos de casa", isto é
pedir-lhes que com a ajuda dos pais pesquise na
intemet ou em livros informação que ajude nos
pdectos existentes na sala." (EIESEi) (tipo 4)

" Actividades de leitura entre pais e filhos."

r3
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@BLJEa) (tipo 4)

" Realização de pesquisas sobre diversos
temas." (EBUEc) (tipo a)

" Construir histórias para a sala". (EILlEa)
( tipo a)

" Elaborar fantoches para a sala onde a família
teve de colaborar." @IUEa) (tipo 4)
* (...) realização de pequenas acüüdades em
casa, resultado do trabalho entre pais e filhos."
GrUEb) (üpo 4)
" Propor que façam pesqúsaVdesenhoúristórias
acerca de determinados ternas." (EIUEc) ( tipo 4)

" As crianças levam questões para casa e depois
comunicam em grande grupo." Gil.IFd)
( tipo 4)

" Pedindo-lhes que ajudem os filhos a escneveÍ

uma história". (EruEi) (tipo a)
2.3
lntercâmbio
com a
Comunidade.

* (...) Visitas de estudo (...) (EItiEe) ( tipo 6)

'?asseios" @ruEh) (üpo 6)

" Organizaçâo de passeios e convíüos com as

famílias." (EIUEI) (tipo 6)

Utilização (...) de um blog err parceria como o
pai (...) dar a conhecer aqúlo que aconteceu no
J.I.". @IUEn) (tipo 6)

4

2.4 Propostas
de
acüvidades
dadas pelas
FamÍlias.

" Aceitação das propostas de participação dos
pais dadas pelos @prios." (EIESEn) (tipo 3)

I

Legenda: (tipo 1,2,3,4,5 e 6) - Tipos de envolvimento de Joyce Epstein
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Anexo 9

Plano Dirírio

PlaniÍicação no I Quarta-Feira (l I de Março)

Insütuição:

Orientador de estágio:

Sala: Grupo homogéneo (4 anos)

Educadora da sala:

Estagiária:

No de crianças: 24

Momentos / Rotinas Actividades /
Estratégias

Recursos Tempo
previsto

th/10h

Acolhimento

10h

Diálogo introdutório

10:20h

I)esenvolvimento de

- Registo das presenças,

do tempo, da data e do

dia da semana;

- Dirâlogo com as

crianças acerca de

algumas novidades e

acontecimentos

realizados no dia

anterior;

- Plano da manhã;

- Visita de umamãe
para falar acerca da sua

- Mapade
prcsenças;

- Mapa do tempo;

- Mapa da data;

- Mapado diada
semaoa;

- Marcadores;

- l0 Minutos

- l0 Minutos

-20t30
MinrÍos
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actividades /
proiectos

1l:20h

Armmação dos

trabalhos e da sala

ll:30h

Comunicação das

aprendizagens feitas

t2h I l3h

Almoço

profissão (Força Aérea);

- Elaboração de uma

história levando as

crianças a "fazerem de

conta" que vão num

helicoptero, leva-las a

criar um destino para

onde querem ir e a

pensarem o que querem

lâr fazq (a estagiária

aponta a história criada

por todo o grupo, para

colocar num painel que

serviní para apontar a

visita);

- Na manta as crianças

falam sobre as

aprendizagens e

observações realizadas

naparte damanhã,
podendo daÍ ainda

informações ou

ensinarem coisas

apreendidas ao grupo;

- 30 Minúos

PARTE DA TARI}E

13h / r4h

Pausa

14:30h

Actividades

- Sessão dirigida por um

professor de música

- 30 Minutos
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Orientadas

15:30h

Lanche

especializado;

- Elaboração de

associações

(profissão/objectos);

- Início da elaboração

de trm pisa-papeis para

o dia do pai;

- Balanço do dia

- Folhacom as

imagens;

- Plasticina;

- Verniz;

- Legurnes secos:

- 30 Minutos

- 30 Minutos

- l0 Minutos
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Anexo l0

PlaniÍicação n2

: ::
.f

Wtc.

Irb: l7l04,l09

Horas: Das th às l2h e

das 15.30h as 17.30h

Visto:

FoRumoa:

Nome:

IxstrruÇÃo:

Denominação:

Educadora Cooperante:

I.PER§PECTTVA GLOBAL DO DIA / GRAI§DES SENTIDOS DO

TRABALHO:

Tendo em conta o projecto "A Fada Palavriúa e o Gigante das Bibliotecas",

pretendo convidar um familiar de uma das crianças para contar uma história. E partindo

do interesse demonstrado pelas crianças pretendo que estas observem e registem o

crescimento e o desenvolvimento dos bichos-da-seda

2.PRINCIPAIS OBIECTTVOS DE NATI'RE,ZA CURRICI]LAR:

Proporcionar a observação dos bichosda-seda e questionar as crianças acerca do

que já sabem sobre estes insectos - Área do Conhecimento do Mundo.
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Observar o crescimento dos bichosda-seda atavés da medição e contáJos -
Domínio daMatemática

promover o envolvimento da família na sala para que esta se sinta desejada e bem

aceite neste contexto, permitindo que esta participe e colabore no projecto *A Fada

Palawinha e o Gigante das Bibliotecas", através do conto de uma história - Área de

Fomração Pessoal e Social.

Proporcionar o conto da história como um momento significativo onde o familiar

de uma das crianças conta uma história para a sua criança como tamHm paÍa as

restantes crianças - Á,rea de Formação Pessoal e SociaU Domínio da Linguagem Oral.

lncentivar o farniliar de uma das crianças a juntar-se as crianças durante o

momento em pequeno gupo - Área de Formação Pessoal e Social.

3.pLAIIFICAÇÃ9 DAS ACTMDADES NO ESPAÇg E NO TEMPS E

ORGAI\IZAÇÃO DOS SUJEITOS:

9.00h - Acolhimento: As crianças sentam-se nas mesas onde interagem umas com

as outras e conversam informalmente com os adultos presentes na sala. Algumas

crianças durante os dirílogos com os adultos contam-lhes as novidades, partilhando-as

assim com o grupo. As crianças que vão chegando são recebidas pela educadora Ana e

pela Paula que também conversam informalmente com os familiares. Durante este

momento, eu vou chamando pequenos grupos de quatro ou cinco crianças para

ÍnarcaÍem as presenças. O mapa de presenças localiza-se no cantinho das almofadas.

Aqui, as crianças sentaur-se em meia-lua de frente para mim e oonversamos acerca do

dia do mês e do dia da semana em que estarnos. Charno uma criança de cada Yez Wa

marcar a pÍesença e se for necessiário ajudo-a Depois, as crianças voltarn para as mesas

e chamo outo pequeno grupo.

9.30h - Momento em grande grupo/ Planeamento: Reunimo-nos no cantiúo das

almofadas e recorrendo ao rnapa de presenças, contamos o número de crianças que

Írarcaram as presenças e o número de crianças presentes. Depois, pergunto-lhe: "E

quem falta'", escuto as suas respostas e pergunto-lhes: "Quantas crianças faltam?" e

confirmamos as suas respostas.

Posteriorrrente, digo-lhes: "Já repaÍiaftrm que temos uma área nova na sala?",

escuto as respostas das crianças e se estas já tiúam reparado vamos observar a área
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nova pÍrÍa descobrir o que esta contém. Se as crianças ainda 16s tinharn reparado nesta

iírea nova digo-lhes que estiâ ao lado da rírea da matemática e vamos observá-la.

Aproximamo-nos da área, onde se encontra afixado o nome e o número miáximo de

crianças que pode pennanecer nesta iírea e digo-lhes: "Esta área nova charna-se área das

ciências. E quantas crianças podem estar nesta irea?" escuto as respostas das crianças e

digo-lhes, para reforçar a ideia, que podem estar duas crianças na área das ciências.

Depois, observamos o que há nesta area. Voltamos para o cantinho das almofadas e

sentamo-nos. Pergunto-lhes: "Que materiais ou objectos gostavam de ter nesta área?"

caso as crianças não saibam responder pergunto-lhes: "Como podemos saber o que há

numa iírea das ciências?". Escuto as sugestões das crianças e registo-as. Depois,

questiono-as: "Que áreas temos agora na nossa sala? E quantas são?" com o intuito de

relembrar todas as iíreas que temos na sala. De seguida, digo-lhes que vou estar na área

das ciências para apoiar as crianças que queiram observar os bichosda-seda. Pergunto

aleatoriamente a cada criança para que área pretende ir e o que pretende lá fazer. Por

ultimo, as duas crianças responsáveis por alTumar as almofadas Íunrmam-na§.

10.00h * Momento em pequeno grupo: As crianças brincam livremente pelas

diversas areas da sala e os adultos presentes circulam pelas areas, interagindo e

apoiando as crianças. Eu vou estar na rírea das ciências para apoiar as crianças enquanto

estas observam os bichos-da-seda. Vou registando os seusi comentários e vou

questionando-as acerca dos bichos-da-seda como, por exemplo, como nasceram, o que

comem, se crescem, entre outras. Depois as crianças observrm as folhas de amoreira e

os bichos-da-seda a comê-las. Mais tarde, tentarnos contar quantos bichosda-seda

temos e medir alguns para que as crianças comecem a verificar o crescimento dos

bichos-da-seda. Tudo irá ficar registado.

ll.00h - Amrmação da sala: Cada criança participa na alrumação da área onde

perÍnaneceu.

11.10h - Momento de rever: Retrnimo-nos no cantinho das almofadas onde

questiono uma criança "O que é que Íizeste hoje?" e "Como é que fizeste isso?" para

apoia-la a reflectir sobre, a falar acerca de, e a mostrar aqúlo que fez no momento em

pequeno grupo. Não é necessiírio questionar todas as crianças. As duas crianças

responsáveis por aÍTumar as almofadas Íurumam-nas.

11.20h - Higiene: As crianças dirigem-se para a casa de banho para lavarem as

mÍlos e, se necessário, fazerem as necessidades fisiológicas. Ajudo-as no que for

preciso.
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I1.30h - Almoço: As duas responúveis pela tanefa de dar de comer ao peixe dão-

the e as duas crianças Íesponsáveis por por a mesa colocam-na. Por fim, as crianças

almoçam.

12.00h - Higiene: As crianças, consoante acabam de almoçar, vão à casa de banho

fazer as necessidades fisiológicas, lavar os dentes, acÀÍae as mãos. Um adulto ajuda-as.

15.30h - Lanche: As crianças lancham-

15.45h - Higiene: As crianças, à medida que acabarn de lanchar, vão à casa de

banho lavar a cara e as mãos.

15.55h - Momento em grande grupo: Reunimo-nos no cantinho das almofadas e

digo as crianças que hoje vem cá um familiar de uma das crianças para contar uma

história. Passo a palavra ao familiar de uma das crianças para que este dialogue com as

crianças. Antes de iniciar, cantamos a canção "A hora da história" e depois o familiar de

uma das crianças inicia o conto da história. Apos o conto da história dialogarnos sobre

esta. Posteriormente, pergunto a cadacriança para que iírea quer ir e o que quer lá fazer'

O familiar de uma das crianças é convidado a peÍmanecer connosco e a participar nas

brincadeiras das crianças. Por fim, as duas crianças responsáveis por ÍIrrumar as

almofadas arumam-nas.

16.20h - Momento em pequeno grupo: As crianças dirigem-se pÍra as iireas que

escolheram e brincarn liwemente nestas. Os adultos apoiam e interagem oom as

crianças nas diversas iíreas.

17.00h - Amrmação da sala: Cada criança participa na arrumação da rírea onde

esteve.

l7.l0h - Momento de recreio: As crianças vÍio para o exterior brincar livremente.

4.RECURSOS I\IECESSÁruOS :

Recursos Humanos:

- Educadora Ana;

- Auxiliar de acção educativa Gina;

- Eu;

- Paula;

- Grupo de 16 crianças;

- O familiar de uma das crianças.

Recursos Materiais:
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- Folha;

- Caneta;

- Bichosda-Seda;

- Livro.

s.ORGAru ZAÇ LO DA AVALIAÇÃO :

Observar, escutar e registar os comenüírios das crianças, de forma a compreender

o que estas já sabem sobre os bichos-da-seda e o interesse que demonstram por estes

insectos.

Observar as crianças e escutar os seus comentários enquanto se conta e mede os

bichos-da-seda, de modo a perceber as dificuldades ou facilidades que as crianças

demonstrarn e a perceber se compreendem o crescimento e desenvolvimento destes

insectos.

Observar as reacções das crianças e escutar os seus comentários durante o conto

da história pelo familiar de uma das crianças, de modo a compreender a atenção, o

interesse e o envolvimento destas.

Observar as crianças e ouvir os comentiírios delas durante a visita de um familiar

de uma das crianças, de modo a compreender se a visita deste adulto é significativo para

as crianças.
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Anexo I I

Planificação no 3

Esüágio Pedagógico

rtÍ
Diúria

Licenciatura em Educaiao de lnfiincia

o
.!a

Dir:20 I 3 12009

Eorel: Das9tü)màs

l6hmm

Vido:

lrsnntçÃo:FoRf,ANDO,A:

Nomes: Denominaçâo:

Educado(a) Cooperante :

1. Perspectiva global do dia / Grandes sentidos do trabalho:

Este dia suÍge no âÍnbito do início da primaver4 estaçÍio que é maÍcada pelo

aparecimento de plantas e flores que nesta época crescem. Em reunião de conselho foi

proposto que se fizesse plantações de sementes, onde as crianças se mostrararn bastante

entusiasmadas. De manhã rrei fazer uma actiüdade de plantação, onde seriâ marcada

pela visita de um pai que nos ajudanâ com esta tarefa e da parte da tarde iremos

explorar uma expeÍiência neste âmbito.

Este dia insere-se nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar,

fazendo maior enfoque à rárea do conhecimento do mundo e à iírea das ciências.

2. Principais objectivos de natureza curricular:

- Incentivar a participação da criança no grupo, valorizando o diiílogo nos

diversos momentos;

- Proporcionar o convívio e partilha entre pais, filhos e profissionais da educação,

da sala;

: Dar a conhecer uma grande diversidade de sementes, explorando assim o

conhecimento do mundo;
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- Incentivar as crianças para viírias hipóteses sobre a germinação, motivando-as

assim para a observação contínua das sementeiras;

* Promover o contacto com a realidade, através da plantação em terra;

* Criar uma nova tarefa no quadro de tarcfas de forma a promover a

responsabilidade;

- Promover a autonomia da criança em situações do quotidiano, como na higiene e

na hora das refeições;

- Explorar a área das ciências, através de uma nova experiência com flores,

promovendo a curiosidade e a formulação de hipóteses;

- Dar a conhecer os métodos de registo do crescimento das sementes, assim como

da experiência com flores.

3. Planificação das actividades no e§paço e no tempo e organização dos

sujeitos:

th00m - Acolhimento na sala.

th20m - As crianças presentes na sala marcam Íui presenças aleatoriamente com

a ajuda do responúvel por esta tarefa. As restantes crianças marcam aquando da sua

chegada. Aos poucos elas vão sentando-se nos bancos naárea do tapete.

th45m - Reunião de grande grupo no tapete, onde verificamos se as presenças

estão todas marcadas. Dialogamos sobre o dia anterior, de forma a escutar o que elas

üzem sobre o facto de o pai ter estado com elas.

10h00m - Por volta desta hora o pai chegará e iniciaremos a actividade proposta

Questiono as crianças sobre a estaçâo do ano a que estamos a chegar e com isso o que

aparece. lncentivo a participação das crianças, propondo tamMm que alguna criança

fale. Explico às crianças que iremos fazer plantação de viírias sementes e plantas e que o

pai vai ajudar-nos, de forma a simbolizar o começo da Primavera Questiono as crianças

se sabem plantar sementes e como se plantam, de modo a que elas indiquem o material

necessário e o procedimento. De seguld4 indico as várias sementes que vÍrmos plantar,

incentivando a participação do pai para indicar ao grupo de crianças as sementes que ele

trouxe. Após este momento de diráIogo dispoúo na mes4 junto do tapete, as várias

sementes que as crianças, os pais e nós leviímos para a sala. Indico o nome de cada uma
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com a ajuda do pai. SegUidamente, propoúo às crianças que agrupemos a§ sementes

seggndo critérios à sua ssçslha (grandes, pequenas, de uma cor ou de várias, ente

outos). lncenüvo o diálogo e a participação de todas as crianças de forma a darem a sua

opinião. Enquanto mantemos este diálogo, dou ao grupo de crianças algumas sementes

de forrra a que pasisem entre eles para sentirem a sua textura De seguida coloco ao

grupo de crianças outra questâo "Então e como é que estas sementes irão crescer e ser

tindas plantas?", incentivo o grupo a colocar várias hipóteses, conversando sobre cada

uma delas. Irei tarnbem explorar a plantação de sementes interrogando o grupo de

crianças sobre outros possíveis factores que possam influenciar o crescimento "Será

que as sementes maiores vdo ser as plantas com maior tamanho? As plantas crescem

todas ao mesmo tempo? ". Tento incenüvar o grupo para colocar novas questões,

deixando que eles divaguem e tentem encontrar perguntas e respostas, como por

exemplo se a luz influencia o crescimento. Tento que estas questões sejam questionadas

pelas crianças, dando a informação que eles pretendem neste dia, porque não é um

objectivo explicar tudo sem que eles primeiro assimilem a aprendizagem.

l0h30m - Após esta explicação em torno deste tema, formo tês grupos para

iniciarmos a plantação das nossas sementes, acrescentando que depois de plantarmos é

müto importante colocarrnos o nome para sabermos de que planta se trata. Cada gnrpo

tenâ a cargo a plantação de dois tipos de sementes, sendo apoiados por mim, pela

Miriam, pela educadorq pelo pai e pela auxiliar. A divisão das crianças irá ser feita de

forma aleatóri4 ouvindo tambem as suas preferências. A medida que menciono o nome

de uma criança esta irá vestir um bibe de pkístico e desloca-se para una das mesas.

Cada adulto responsável por um pequeno grupo iráfazsr a explicação de como se deve

plantar, assim como o que estií a plantar, mencionando todos os pÍlssos pedindo a ajuda

das crianças nesta tarefa "Deye-se colocar um pouco de terra, depois espalhar as

setnentes, colocar de novo terua e por último regar um pouco com ágUa. ". Deixo que as

criangas explorem todos os materiais existentes, de forma a terem um contacto com

estes. Depois de plantadas as sementes, o adulto escreve num papel a que planta

corresponde, assim como a data. (posteriomrente para facilitar o registo iremos numeraÍ

cada vaso).

l1hl0m - A medida que termina a plantação, peço às crianças que alnrmem o

material e se desloquem para a casa de banho, de forma a realizarcm a lavagem das

mãos e a higiene.
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l lh20m - O grupo de crianças estaná sentado no tapete e disfibuirei a fttta

I lh25m - Dialogamos sobre o realizado nesta manhã, decidindo alguns pontos:

"O que teremos defazer ogora com as sementes que plantarmos?". Propoúo que haja

a intodução de uma nova tarefa no quadro de tarefas já para a próxima semana' onde

três crianças ficarão responúveis por regar as sementes durante uma semana, assim

como fazer o regrsto do seu crescimento, através de trm quadro onde desenham e uma

fotografia que tiram no momento. Mostro o quadro e explico como se preenche.

Dialogarnos sobre a proposta, mostrando o quadro do registo, ouvindo algo que as

crianças queiram tambem propoÍ. Após um diálogo em redor desta decisão em grande

g,upo vou explorar um pouco o dicionrírio das plantas que se encontra na sala. lremos

pesqúsar algumas plantas que tenharnos semeado, vendo o que diz, descobrindo

tagbem possíveis questões e informações. Este momento também serve para incentivar

as crianças a procurarem este tipo de liwos. A intervenção do pai vai ser sempne

importante, por isso vou incentivá-lo a dar algumas ideias para a nossa plantação de

sementes.

Depois desta reunião no tapete sobre a manhã, agradecemos a presença do pai e

despedimo-nos.

l1h40m - Digo as crianças que podem ir um pouco para o pátio e assim brincar

um pouco no exterior.

l lh55m - As crianças ficarão no pátio encostadas à parede de forma a

realizarem a sua higiene à medida que são charnadas. Irei chamá-las atavés de um jogo,

onde propoúo que façam de esUltuas. Incentivo a que façarn esüítuas criativas e com

posi@es engraçadas. Sentam-se nÍ§ mesas à medida que saem da casa de banho.

l2h00m - Início da refeição. As crianças sentaÍn-se em lugares aleatórios.

l2h35m As crianças começam a terminar a refeição e deslocam-se

autonomamente até à casa de banho e realizam a sua higiene.

l3h00m - Recreio e sesta pÍtra as crianças mais novas.

14h00m - As crianças irão sentar-se no tapete e começo por explicaÍ o que

iremos fazer durante a tarde. Menciono que iremos fazer uma experiência relacionada

com o que realizamos pela manhã - as plantas - de nome "As plantas bebem igod'.

Mosfo as flores que previamente comprei e questiono o grupo se sabem o seu nome.
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De seguida indico que a experiência vai fazer com que as plantas mudem de cor, mas

para sabermos como, vamos realizar esta experiência e observar o que acontece, como

verdadeiros cientistas. Faço esta experiência com 4/5 crianças de cada vez. por isso

peço a quatro crianças para marcarem no mapa de actividades que vão para a rírea das

ciências, enquanto as restantes escolhem outra área de aprendizags6.

14hl0m - As crianças serão apoiadas na mesa por mim, onde o material jâ esta

previamente preparado. Cada gupo teÉ uma flor, uma cor diferente de corante

alimentar, um frasco de vidro, um jarro com água e um pedaço de papel autocolante da

cor do corante para rotular o frasco. Um dos gÍupos não colocará coraÍrte. Explico às

crianças os materiais que temos e o procedimento da experiência. Propoúo que uma

criança faça cada passo, primeiramente colocar água no frasco, depois colocar corante e

por fim a flor. Iremos dialogar sobre o que poderá acontecer à flor, questionando-os '7s

plantas bebem ógW? Se beberem esta dgua o que acham que vai acontecer? ". Mais

uma vez apelo a que as crianças pensem sobre uma hipótese, explorando a resolução de

problemas. Depois de algum dirálogo sobre este assunto digo as crianças que segunda-

feira iremos ver o que aconteceu às nossÍls flores, fazendo um registo. Quando um gÍupo

terminar irá marcar a bola vennelha em redor da actividade na áxea das ciências e de

seguida escolher outra iírea. Seguidamente vou escolher mais quatro crianças, e assim

sucessivamente.

l4h55m - As crianças arumam o material utilizado e sentarn-se no tapete. Neste

momento as crianças da sesta já estiio na sala.

l5h00m - Reuniâo de conselho onde falamos sobre o realizado durante o dia,

fazendo referência à experiência da tarde e à observação e registo que teremos de fazer

na segunda-feira. Seguidamente iremos fazpr a distribuição de tarefas, assim como da

nova tarefa que introduzimos de manhã - regaÍ as plantas. Depois iremos dialogar sobre

o diário de conselho, fazendo uma planificação conjunta- Por fim iremos fazer aescolha

de novos üabalhos pÍra a sua exposição. Peço a algumas crianças que vllo escolhendo o

desenho, sendo esta parte apoiada pela Miriam, enquanto eu converso com o grande

grupo. O dirálogo e a participação de todos vão seÍ estimulados, sendo este momento um

momento de grande gupo.

15h45m - As crianças irão novamente à casa de banho e de seguida sentam-se

nas mesas.
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15h50m - Início do lanche.

4. Recursos necessários:

5. Organwaçáo da avaliação:

- Observar o empeúo, entusiasmo, alegria, convívio e participação de todos os

intervenientes;

- Observar o comportamento das crianças quando o pai estrâ inserido numa actividade

deste género;

- Escutar se as crianças colocam viírias hipóteses e respondem às questões sobre esta

actividade;

o Recursos

humanos:

* Educadora Susana;

- Estagiária Miriam;

- Estagirária Susana;

- Auxiliar Bia;

* Auxiliar Mariana;

* Crianças;

* Pais e outros

familiares.

o Recursos materiais:

* Vasos;

-. Terra;

* Sementes que as crianças

trouxeram de casa;

* Bibes de pkâstico;

* Paus;

* Folha;

* Canetq

* Ágr"t

* Dicionrário das plantas;

* Quatro cravos brancos;

- Três cores de corante alimentar;

- Quatro frascos de vidro;

* TÉs quadrados de cor de papel

aúocolante.

o Recursos de espaço:

- Carnpo de relvq

-- Jardim.
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- Verificar se sabem identificar características das várias sementes, assim como o 
.".

nome das sementes que visualizam;

- Verificar o envolvimento das crianças ta actividade das sernenteiras e da

experiência-

Anexo:

Registo do dia_/_/_

Vaso I - Vaso 2 -

Fotografa/desenhoFotografia/desenho
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Anexo 12

12. Como caracteriza a relaçío entre Escola e Família no seu contexto de esüígio?

Muito boa (4); Boa (3); Má (2); Múto má (f)

12.1 Justifique a sua resposta.

Categorias Subcategorias Unidades de registo Unidades de
enumeracão

I Relação

entre Escola

e Famíliano
contexto de

estrígio.

1.1

Disponibilidade
dos pais.

" Alguns pais mosraram interesse na üda
escolar dos alunos." (EBESEa) (3)

" Sempre que solicitava as famílias para a

sua envolvência no meio escolar eÍa

correspondida." (EBESEb) (3)

" Muitos pais mostraram interesse na vida
escolar dos seus filhos." (EBESEe) (3)

" Participam em tudo o que lhes foi
solicitado." (EIESEa) (4)

" Pais muito interessados" (EIESEa) (4)

'o Sempre que foi solicitada a sua ajuda
sempre responderam positivarnente."
(EIESEc) (3)

" (...) sempre que pedia a colaboração da
mesma, foi sempre aceite damelhor foma."
(EIEsEe) (4)

"(...) a família (...) compareceu na escola e

participou com entusiasmo." (EIESEfl (4)
( tipo 3)

" Sempre que são solicitados, os pais/

família" tentam ajudar e atendem ao pedido

da escola." (EIESEh) (3)

" Sempre que solicitada a ajuda dos pais

estes prontificam-se a ajudar." (EIESEi) (3)

* Não há por parte de todos os pais uma
participação espontáne4 mas quando

30
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solicitados, participam." (EIESEj) (3)

"Participam sempÍe que são solicitados"
(ErESEk) (3)

* São interessados." @IESEk) (3)

" Houve sempre interesse por parte de
algrrns pais em saber qual o trabalho que

estávamos a desenvolver." @IESEn) (3)

" Os pais de algus alunos com quem
estou a estagiar são bastante receptivos a
qualquer tipo de contacto. Pais múto
disponíveis e presentes." @BUEa) (4)

" Os pais participarn e vão a eventos
organizados." (EBUEb) (3)

" Os pais realizam actividades na sala de

aula." (EBUEb) (3)

" As farrílias respondem positivamente
quando contactadas" (EIuEb) (3)

" Alguns dos pais participam em

actividades." (EBUEd) (3)

" A maior parte dos pais não vão às

reuniões." (EBUEd) (3)

" fnteressam-se pelas acüüdades da sala."
(EruEb) (3)

* (...) pais mosram-se disponíveis para
comunicar e partilhar algumas das suas

experiências com as crianças." @IUEe) (a)

" Os pais so costumam participar em duas
reuniões poÍ ano (...) (EIuEd) (2)

* Bastante comunicação diríria com os
pais." (EIUED (3)

" Mesmo não participando muito, os pais
procuÍam saber o que os filhos fizeram
(...)"(EruEi) (4)

" Durante o estágio houve muita
participação das famílias (...) (EItlEn) (3)

" Mesmo quando não viúam àescol4
percebia-se que se mantinham interessados
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no que fazíamos. (EIuEn) (3)

" Sempre que solicitava tivemos a
participação e colaboração das famílias."
(EIuEo) (3)

" Todos responderam ao nosso pedido de
participação." @ILJEs) (a)

" Participação frequente das famílias nas

actividades do grupo." (EIUE! (3)

t.2
Disponibilidade da

Instituição e/ou do

professor/educador

cooperante.

" A instituição (...) tenta promover

acüvidades onde estes possam participar

(...)"(ErESFd) (4)

" Há sempre disponibilidade para conversas
com os pais." @IESEm) (a)

* A instituição promove muitas situações de

convívio (...) na elaboração do Projecto

Educativo." @IUEm) (4)

" Disponibilidade permanente para partilhar
ideiaíacontecimentos". (EIUEa) (3

" Horário de atendimento flexível e
adaptado à disponibilidade das famílias."

@ruEa) (3)

* (...) o tabalho que se realiza(...) tende
sempre a incluir os pais." (EIuEc) (3)

" A educadora não acha necessário que os
pais (...) participem em várias sittrações".
(EmEd) (2)

" Sempre houve uma grande inter ajuda
entre a escola e a família" @ttlEg) (3)

" A escola procura saber/obter informações
das famílias que sejarn relevantes (...)"
(EruED (4)

9

1.3

Contextualiz,açáo

do estágio.

" Boa vontade para fudo, apesar de pouco

tempo." (EIESEa) (4)

" Poderia ter sido muito boa, mas o tempo

de estrágio não o permitiu, visto ser pouco

tempo paÍa uma maior relação." (EIESEI)

(3)

2
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